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Noite de
sucessos

Na estrada para celebrar 
40 anos de carreira, o 

Roupa Nova desembarca 
hoje no Ulysses Centro 

de Convenções.  
No repertório, hits que 

embalaram gerações de 
brasileiros.

Grupo brasiliense leva ao 
Teatro Poupex, no fim de 

semana, o musical  
O fantasma da Ópera, 

com 40 vozes e orquestra. 

O governo comemora a aprovação, por 
unanimidade, na Câmara dos Deputados, do 

projeto que isenta do IR quem ganha até R$ 5 mil e 
acredita que a proposta será acatada rapidamente 

no Senado. Especialistas, no entanto, apontam 
problemas em determinados pontos do PL. 

No dia mais sagrado para os judeus, o Yom 
Kippur, um britânico de ascendência síria 
atropelou e esfaqueou membros de uma 

comunidade judaica no norte da Inglaterra, 
matando duas pessoas e deixando quatro feridas.
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Suspeita de metanol em bebida
leva rapper Hungria ao hospital

Tributaristas 
apontam 

entraves no IR

Ataque em sinagoga 
deixa dois mortos

CGU diz na CPMI 
que investigava 
irregularidades

desde 2019 

Morre, aos 
96 anos, o 

advogado José 
Oscar Pelucio 

Mais recursos
Para o distrital 

Jorge Vianna (PSD), 
o setor de saúde 
precisa de mais 
investimentos. 
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Ópera celebrada 

A história católica 
no DF em fotos
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Exposição

PF investiga denúncia de fraude no CNU, o Enem dos Concursos
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Ministério abre sala de emergência, unifica ações com estados e compra antídotos

Câmara acelera projeto que torna a falsificação de alimentos crime hediondo
Um dos rappers mais conhecidos do Brasil na atualidade, Gusta-
vo da Hungria Neves, o Hungria, está internado na UTI do Hospi-
tal DF Star sob suspeita de ter ingerido vodca adulterada. O cantor 
e compositor de Ceilândia está entre os casos registrados no país 
por  intoxicação por metanol — são 59, com 11 confirmados —, mas 

ainda é esperado um laudo que comprove a contaminação da bebi-
da. Hungria foi atendido pelos médicos após sentir dor de cabeça, 
vômitos, visão turva e outros sintomas de pacientes intoxicados. “Ele 
está em estado grave, mas está estável, consciente e sem uso de oxi-
gênio”, disse o médico Leandro Machado, que acompanha o artista. 

A distribuidora de bebidas onde Hungria comprou a vodca, em Vi-
cente Pires, foi interditada pela Vigilância Sanitária por não ter li-
cença de funcionamento. Ontem à noite, agentes de saúde e poli-
ciais militares fizeram uma operação em busca de produtos clan-
destinos em lojas, bares e restaurantes da região de Vicente Pires.

Hungria bebeu com amigos na quarta à noite e foi à UTI na manhã de ontem: o GDF fechou a distribuidora onde a vodca foi comprada e realizou uma operação em busca de bebidas clandestinas

Mais proteção às 
mães e aos bebês
Ao CB.Poder, a ministra das Mulheres, Márcia Lopes, destacou a importância da lei 

sancionada pelo presidente Lula, que amplia a licença-maternidade por até 120 dias a partir 
da alta hospitalar. A legislação beneficiará mulheres e recém-nascidos que necessitem ficar 
mais de duas semanas internados. A ministra também falou sobre o trabalho de articulação 

com diversos ministérios para o combate à violência de gênero.
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Destaques do design de 
interiores e da arquitetura 
foram celebrados  
no Prêmio Correio 
CasaCor. PÁGINA 16

Correio premia os 
talentos do design

CasaCor 
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FALSIFICAÇÃO DE BEBIDAS

Metanol tem 59 casos 
suspeitos em todo o país
Desses, 11 confirmaram a presença do elemento tóxico. Ministério da Saúde cria Sala de Situação para coordenar as ações contra o 

surto e inicia a compra de antídotos. Câmara desengaveta projeto que endurece a pena por adulteração de bebidas e alimentos

O 
Brasil tem, até agora, 
59 registros de intoxica-
ção por metanol,  entre 
suspeitos ou confirma-

dos. O balanço foi apresentado, 
ontem, pelo ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, na instala-
ção da Sala de Situação de Into-
xicação por Metanol, que reuni-
rá secretarias estaduais e espe-
cialistas em toxicologia do país, 
incluindo os 32 Centros de In-
formação e Assistência Toxico-
lógica (CIATox) ligados ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS). O 
objetivo é coordenar o enfrenta-
mento ao surto, cujo epicentro é 
São Paulo, onde se concentra a 
maioria dos casos.

A crise sanitária levou a Câmara 
dos Deputados a se mobilizar e de-
sarquivar um projeto de lei de 2007 
que torna a adulteração de bebidas 
e alimentos crime hediondo (leia 
ao lado). A matéria tramitará em 
regime de urgência e pode ser vo-
tada na próxima semana.

Das 59 notificações, 11 têm con-
firmação laboratorial da presença 
da substância. Um dos suspeitos 
de contaminação é o rapper Hun-
gria, do Distrito Federal, que, in-
clusive, foi citado por Padilha na 
coletiva em que esmiuçou as ações 
da pasta.

Segundo o  ministro, é essen-
cial comunicar as suspeitas o mais 
brevemente possível, uma vez que 
a intoxicação por metanol requer 
agilidade no atendimento pa-
ra evitar sequelas. Ele frisou que 
a Notificação Imediata, determi-
nada pelo ministério — qualquer 
profissional de saúde que suspeite 
de intoxicação pela substância de-
ve informar imediatamente o CIA-
Tox da unidade da Federação em 
que é feito o atendimento —,  foi 
responsável pela identificação das 
suspeitas.

Padilha reforçou a orientação 
para que os profissionais de saú-
de consultem o Guia de Vigilância 
em Saúde e uma nota técnica es-
pecífica, publicada pelo  ministé-
rio, sobre intoxicação por metanol. 
O documento orienta a notificação 
na primeira suspeita, sem que se-
ja preciso a confirmação laborato-
rial ou clínica.

O tratamento deve ser inicia-
do a partir dos dados clínicos, 
como sintomas característicos 
— dor abdominal, cólica intes-
tinal, alterações visuais — asso-
ciados ao histórico de uso de be-
bida alcoólica, ou sinais de aci-
dose metabólica (veja infogra-
fia ao lado). O etanol farmacêu-
tico é o antídoto recomendado 
pela pasta e sua utilização está 
detalhadamente disposta na no-
ta técnica.

“Ali está a orientação clínica 

de como conduzir o caso. Não 
precisa esperar uma confirma-
ção laboratorial para começar a 
conduta indicada no caso de in-
toxicação por metanol”, destacou 
o ministro.

Estoque

Segundo Padilha, o governo 
e o Ministério da Saúde amplia-
rão  o estoque de etanol farma-
cêutico nos hospitais universitá-
rios federais a fim de disponibili-
zá-los, para qualquer unidade da 
Federação, centro de referência 
ou unidade de saúde que  pre-
cise. Serão disponibilizadas 4,3 
mil ampolas adicionais e mais 
5 mil, adquiridas emergencial-
mente, para garantir uma reser-
va estratégica nos centros de re-
ferência, independentemente da 
necessidade.

O ministro disse, ainda, que a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária mapeou 604 farmácias 
de manipulação, em todo o país, 
que produzem etanol farmacêu-
tico. A Anvisa está oficiando es-
ses estabelecimentos para que 
estejam preparados para atender 
aos pedidos dos governos locais 
e prefeituras.

“Dessas 604, a Anvisa vai esta-
belecer uma farmácia, duas, três, 
de grande referência em todas as 
capitais dos estados da Federação, 
que são farmácias que tenham ca-
pacidade de uma resposta mais rá-
pida ao pedido dos gestores muni-
cipais e estaduais, se necessário”, 
explicou Padilha.

Em paralelo, o ministro afirmou 
que a pasta busca alternativas in-
ternacionais, como o fomepizol — 
outro antídoto que pode ser usado 
em casos específicos de intoxica-
ção por metanol. Isso porque tal 
substância não tem registro de co-
mercialização no Brasil concedido 
pela Anvisa.

Por conta disso, o ministério 
oficiou a agência reguladora pa-
ra emitir um “edital de procura” 
internacional a fim de que pro-
dutores de fomepizol manifes-
tem interesse em vendê-lo. Além 
disso, foi encaminhado à Organi-
zação Pan-Americana da Saúde 
(Opas) um o pedido de doação 
imediata de 100 tratamentos e a 
intenção de compra de até 1.000 
tratamentos com a substância, a 
fim de que o Brasil possa esto-
cá-lo. A pasta ainda fez conta-
to com  as farmacêuticas  inter-
nacionais, que teriam capacida-
de de oferta do fomepizol — que 
será concentrado nos Centros de 
Referência de Toxicologia, por 
exigir experiência especializada 
para sua indicação.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » IAGO MAC CORD*

Padilha: notificar rapidamente da possível intoxicação por metanol pode evitar dano irreversível à pessoa

  Walterson Rosa/MS

 » VANILSON OLIVEIRA

» Também conhecido 
como 4-metilpirazol, é um 
medicamento utilizado 
como antídoto para tratar o 
envenenamento por metanol e 
etilenoglicol.
» Atua como um inibidor 
competitivo da enzima álcool 
desidrogenase. O metanol 
(encontrado em combustíveis, 
solventes e, por vezes, em 
bebidas alcoólicas adulteradas) 
e o etilenoglicol (encontrado 
em anticongelantes) são 
tóxicos porque o corpo os 
transforma, por meio da álcool 

desidrogenase, em substâncias 
ainda mais venenosas, como 
o ácido fórmico no caso do 
metanol.
» O fomepizol bloqueia 
essa enzima, impedindo a 
formação desses metabólitos 
tóxicos, dando tempo para 
que o organismo elimine as 
substâncias originais.
» Geralmente é administrado 
por via intravenosa. Pode ser 
usado isoladamente ou em 
combinação com a hemodiálise 
(diálise renal) para remover as 
substâncias tóxicas do corpo.

O que é o fomepizol

A Câmara dos Deputados apro-
vou, ontem, o regime de urgência 
para  um projeto de lei, de 2007, 
que torna crime hediondo a adul-
teração de alimentos ou bebidas, 
a partir da adição de ingredientes 
que possam causar risco à vida ou 
grave ameaça à saúde. No texto, um 
dos casos citados é a adulteração 
de leite com soda cáustica, mas a 
mobilização ocorre  depois do re-
gistro de intoxicações pela presen-
ça de metanol em bebidas alcoóli-
cas adulteradas. O presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), anunciou em sua rede social 
que  a tramitação acelerada  seria 
votada ontem.

O tema uniu deputados governis-
tas e de oposição. A deputada Erika 
Kokay (PT-DF) chamou atenção pa-
ra a gravidade dos impactos sociais. 
“É preciso que tenhamos uma legis-
lação para impedir que as pessoas 
morram porque estão tomando be-
bidas adulteradas.  Entre conviver 
com o medo de ser envenenado ou 
morrer em função de uma bebida 
em um momento de lazer, precisa-
mos criar regras mais rígidas para 
a produção de bebidas e fazer uma 
grande discussão para que isso não 
continue acontecendo”, disse.

Já o deputado Paulo Bilynskyj 
(PL-SP), membro da Frente Parla-
mentar pelo Livre Mercado, consi-
dera que não se deve ser compla-
cente com quem comete esse tipo 
de crime. “Falsificar bebidas não 
é apenas uma fraude comercial. É 
um crime que atenta contra a vida 
das pessoas. Ao aprovar a urgên-
cia dessa proposta, a Câmara envia 
uma mensagem dura e necessária: 
não há espaço para complacência 
com esse tipo de criminoso. O Bra-
sil não pode aceitar que ganância e 
irresponsabilidade se transformem 
em tragédias”, afirmou.

O deputado Maurício Neves 
(PP-SP) defendeu que o recrudes-
cimento penal é uma resposta ne-
cessária diante da gravidade dos 
casos. “Apóio a aprovação de ur-
gência do PL diante da gravidade 
dos casos de intoxicação com me-
tanol. É inadmissível que vidas se-
jam perdidas enquanto nossa le-
gislação permanece branda. Não 
há tempo a perder”, frisou.

Para o deputado Arlindo Chi-
naglia (PT-SP), não basta endure-
cer as penas. “É preciso melhorar 
a fiscalização, para que os órgãos 
responsáveis realmente fiscalizem”, 
criticou. Já Chico Alencar (PSol-RJ) 
ressaltou que tornar a adulteração 
de bebidas com substância alta-
mente tóxica pode inibir os falsifi-
cadores “se acompanhado do des-
baratamento desses esquemas”.

Luiz Philippe de Orleans e Bra-
gança (PL-SP) reforçou que a fisca-
lização é o ponto fraco do esque-
ma. “Endurecer penas é importan-
te, mas não basta. Sem fiscalização 
séria, a lei vira letra morta. O crime 
prospera justamente onde o Estado 
é ineficiente”, disse.

Os projetos com urgência po-
dem ser votados diretamente no 
plenário, sem passar pelas comis-
sões. O crime hediondo é inafian-
çável e insuscetível de graça, in-
dulto ou anistia, fiança e liberdade 
provisória. A lei de crimes hedion-
dos determina penas de até 30 anos, 
com progressão de regime mais len-
ta. (Com agências Brasil e Estado)

Leia mais na página 13

PL pode tornar 
crime hediondo
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CONFERÊNCIA DO CLIMA

Lula avisa que COP não será 
do “luxo”, mas da “verdade”

Presidente afirma que sabia das dificuldades de realizar o evento numa capital 
repleta de carências. Mas assegura que só ali os líderes saberão o que é a Amazônia

A 
COP30, em Belém, no pró-
ximo mês, não será “do lu-
xo”, mas “da verdade”. Foi o 
que disse, ontem, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva, que 
visita o estado para inaugurar obras 
relacionadas à Conferência do Cli-
ma das Nações Unidas.  Ele reco-
nheceu as dificuldades de realizar 
o evento na capital paraense, co-
mo a pobreza da região e a falta de 
infraestrutura, e fez piada da falta 
de leitos de hotel na cidade ao afir-
mar que vai “dormir em um barco”.

“Não vai ser a COP do luxo. É a 
COP da verdade, em que nós que-
remos saber se os presidentes do 
mundo estão preocupados com a 
questão climática. Quero saber se 
os presidentes (Donald) Trump 
(Estados Unidos), Xi Jinping (Chi-
na) e (Emmanuel) Macron (Fran-
ça) estão preocupados em resolver 
o problema da situação climática”, 
cobrou, para acrescentar: “ Vamos 
fazer a melhor COP da história da 
COP neste país, com todos os pro-
blemas que a gente tem, até com 
carapanã (mosquito) picando um 
gringo. Não tem problema. Eles 
têm que saber como é que a gen-
te vive”. Lula entregou obras e in-
vestimentos em educação em Bre-
ves, na Ilha do Marajó, e inaugu-
rou uma estação de tratamento de 
esgoto, em Belém.

A realização da COP na capi-
tal paraense enfrenta desafios, 
como a falta de infraestrutura 
e os altos preços de hospeda-
gem. Vários países chegaram 
a pedir ao governo brasileiro 
que o evento fosse realizado 
em outra cidade por conta dos 
preços abusivos na rede hote-
leira, o que foi recusado. Lula 
frisou que sabia os problemas 
de Belém quando aceitou apre-
sentar a cidade como sede para 
a conferência, daí porque disse 

 » VICTOR CORREIA

luizazedo.df@dabr.com.br

Diálogo entre Trump 
e Lula é imprevisível 
como o abraço 
entre eles

O possível encontro entre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, durante a cú-
pula da Asean, em Kuala Lumpur, a partir de 26 de outubro, vem 
sendo preparado em meio a gestos diplomáticos calculados, mas 
carrega imprevisibilidade semelhante ao improvisado abraço en-
tre ambos na Assembleia-Geral da ONU.

O Brasil participará como convidado, e a expectativa é de 
que Trump confirme presença. A reunião pode abrir cami-
nhos para uma acomodação no momento mais tenso das re-
lações bilaterais desde o início do governo Lula, mas dificil-
mente resultará num acordo, porque os interesses contraria-
dos são profundos e complexos.

Na semana passada, o vice-presidente Geraldo Alckmin conver-
sou por telefone com o secretário de Comércio dos EUA, Howard 
Lutnick, enfatizando que a preferência do Brasil é pelo diálogo, 
apesar do “tarifaço” de 50% imposto unilateralmente por Washin-
gton. Também a Camex adiou em 30 dias a decisão sobre retalia-
ções, sinalizando disposição de negociar. O chanceler Mauro Viei-
ra, ao declarar que o Brasil “vai aplaudir” o plano de paz de Trump 
para Gaza, ofereceu gesto simbólico de deferência.

Essa questão de Gaza é um fio desencapado nas relações do 
Brasil com Israel, em razão da firme posição brasileira de que es-
taria havendo um genocídio de palestinos, inclusive perante tribu-
nais e organismos internacionais. Mas o apoio à proposta de paz 
dos EUA representa uma mudança de abordagem e, indiscutivel-
mente, agrada Trump.

Entretanto, o contencioso comercial fala mais alto. Na con-
versa com Alckmin, Lutnick deixou claro que Brasil, Índia e Suí-
ça continuam no radar das correções impostas por Trump. Em 
entrevista, disse que esses países precisam “jogar segundo as 
regras do presidente dos EUA”, ou seja, abrir mercados e aban-
donar práticas vistas como nocivas ao comércio norte-ameri-
cano. Apesar do tom duro, afirmou acreditar numa “resolução”, 
ou seja, admitiu que há um diálogo em curso e esse é o primei-
ro passo para qualquer acordo. Antes da Assembleia da ONUN, 
não existia essa possibilidade.

O problema principal, porém, continua sendo a imprevisibili-
dade de Trump, que oscila entre gestos afáveis e imposições ríspi-
das. O segundo é a própria postura de Lula, que pretende negociar 
de cabeça em pé e não é de levar desaforo para casa. O presidente 
brasileiro às vezes exagera na busca de mais protagonismo inter-
nacional — como quando sugeriu mediação na guerra da Ucrâ-
nia — e seu assessor especial, Celso Amorim, tem claras posições 
antiamericanas, o que tensiona as relações e atrapalha as nego-
ciações do Itamaraty.

Interesses estratégicos

Temas delicados, como regulação digital e julgamento de Jair 
Bolsonaro, precisarão ser enfrentados com concessões de ambas 
as partes. Nem Trump deixará de representar os interesses das 
big techs americanas, nem Lula vai aceitar interferência no Judi-
ciário brasileiro.

Apesar das divergências nos quesitos democracia, clima e re-
gulação digital, é possível avanços estratégicos na área empresa-
rial. Há campos férteis para isso. O Brasil ainda tem uma econo-
mia muito fechada, o peso relativo do comércio com os EUA é pe-
queno em relação ao PIB e, por isso, uma maior abertura comer-
cial pode beneficiar os consumidores brasileiros.

Na tecnologia e na mineração, projetos conjuntos de exploração 
e refino de terras-raras, com transferência de tecnologia, fortale-
ceriam a indústria nacional. No setor militar, a compra de arma-
mentos norte-americanos e eventuais parcerias industriais refor-
çariam a capacidade das Forças Armadas. No campo empresarial, 
Embraer e JBS poderiam expandir fábricas nos EUA, projetando 
capital brasileiro no maior mercado mundial.

As empresas norte-americanas aqui instaladas e as “campeãs 
nacionais” que operam nos EUA têm cadeias de produção muito 
integradas e estão ajudando a melhorar o clima para as negocia-
ções. Foram fundamentais para “cair a ficha” de que condicionar 
as relações entre os dois países à anistia para Bolsonaro era uma 
posição insustentável do ponto de vista da diplomacia mundial e 
da política interna.

Os norte-americanos não rasgam dólares. O Brasil é o nono 
maior destino das exportações dos EUA e o quinto em termos de 
superavit comercial para eles. Para os brasileiros, Washington é 
o segundo parceiro exportador e responde por um terço dos in-
vestimentos estrangeiros. O peso é visível em diversos setores, do 
agronegócio ao financeiro, dos automóveis aos smartphones. Ig-
norar essa interdependência seria custoso para ambos os lados.

Um tema que aumenta a distância entre Lula e Trump, porém, 
é a questão climática. Em discurso no Pará, o presidente brasileiro 
cobrou compromissos concretos, dos Estados Unidos e da China, 
para o financiamento da preservação das florestas. Trump resis-
te a mecanismos multilaterais de combate às mudanças climáti-
cas, enquanto o Brasil busca recursos externos para sustentar sua 
política ambiental.

A cobrança pode gerar atrito, mas não a ponto de impedir um 
acordo. O encontro na Malásia, se confirmado, pode se tornar o 
primeiro passo para superar a pior crise bilateral em décadas. O 
risco está no choque de personalidades e agendas ideológicas. Lu-
la e Trump, porém, também têm a oportunidade de transformar 
a tensão comercial em cooperação concreta em setores estratégi-
cos, que é o que mais importa.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

As pessoas que vierem aqui vão estar diante da maior riqueza de  
floresta viva do mundo. Se quiserem conhecer a floresta,  

eles estarão no lugar (certo)”

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Belém — A menos de 40 dias da 
COP30, Belém começa a viver a re-
ta final de preparação para receber 
o maior evento ambiental do pla-
neta. Além da queda média de 30% 
nos preços de hotéis e pousadas, o 
governo estadual informa que 90% 
das obras de infraestrutura previs-
tas estão concluídas, incluindo me-
lhorias em drenagem, saneamento 
e mobilidade urbana.

Segundo o diretor de projetos 
da Secretaria Especial da COP30, 
Olmo Borges Xavier, os preços das 
hospedagens seguem a tendência 
de acomodação. “Esse é um da-
do significativo. Foi o que vimos 
nas Olimpíadas de Paris. Os preços 
eram altíssimos meses antes e caí-
ram conforme o evento se aproxi-
mava. No começo, quem reservou 
em janeiro pagou mais caro, mas 
a tendência é de estabilização na 
reta final”, afirmou. O secretário de 
Infraestrutura e Logística do Pará, 
Adler Silveira, disse que o balan-
ço das obras inclui a requalifica-
ção de ruas, melhorias no siste-
ma de saneamento e a construção 
do Parque da Cidade, que será um 
dos principais espaços da progra-
mação oficial.

Apesar do relatório oficial, boa 
parte da cidade ainda está cerca-
da por tapumes. Moradores re-
latam a impressão de que cer-
tos projetos perderam fôlego, ali-
mentando questionamentos so-
bre a capacidade do governo de 
concluir todas as intervenções 
antes do evento.

Silveira afirmou que a maior 
parte das obras será entregue 
dentro do prazo, mas algumas 
que são complementares podem 
se estender para além da COP30. 
“Temos 90% das obras prontas e 
dentro do cronograma, como a re-
qualificação de ruas, o Parque da 
Cidade e melhorias de saneamen-
to. É natural, em um evento des-
sa dimensão, que alguns projetos 

Obras avançam e preço das diárias cai
 » RAFAELA GONÇALVES

Integrantes da organização trabalham com a hipótese de que algumas obras não sejam entregues a tempo

 Rafaela Gonçalves/CB/D.A Press

mais estruturantes fiquem para 
depois da COP, mas o essencial 
para receber a conferência estará 
concluído”, explicou.

Como parte do esforço para re-
duzir alagamentos e melhorar a 
infraestrutura urbana de Belém, a 
cidade passa por intervenções em 
canais de microdrenagem, com 
um total de 14 obras. Dois desses 
canais são financiados pela Itai-
pu Binacional, enquanto os ou-
tros 12 são realizados em parce-
ria com o BNDES.

Requalificação

Um dos destaques é o Parque Li-
near da Nova Doca, inaugurado on-
tem. “A obra da Nova Doca repre-
senta um marco de requalificação 
urbana para Belém. É um espaço 

que vai unir lazer, mobilidade e dre-
nagem, mostrando como é possível 
integrar infraestrutura com quali-
dade de vida para a população. Es-
se é o tipo de legado que queremos 
deixar para a cidade”, afirmou Car-
los Carboni, diretor de coordenação 
de Itaipu Binacional.

Além da hospedagem, a logísti-
ca da cidade tem sido foco de ajus-
tes. O trânsito na conferência deve-
rá ser amenizado pela coincidência 
com o período de férias escolares 
e pela adoção de regimes de tra-
balho remoto em órgãos públicos. 
“Estamos tomando medidas para 
que a cidade não pare. A estratégia 
inclui escalas diferenciadas e uso 
de tecnologia de monitoramento 
em tempo real”, explicou Silveira. 
Ele ressaltou que Belém acumu-
la experiência na organização de 

grandes eventos, como o Círio de 
Nazaré, que todos os anos reúne 
cerca de 1,5 milhão de pessoas na 
capital paraense.

Olmo Xavier, por sua vez, des-
tacou que sediar um evento da di-
mensão da COP não é um desafio 
exclusivo de Belém. “A conferência 
é complexa para qualquer cidade 
do mundo. Foi assim em Dubai, na 
COP28, onde a logística de hospe-
dagem e transporte também exigiu 
grandes esforços. Temos dificulda-
des, mas estamos trabalhando para 
garantir que tudo funcione de for-
ma adequada. Queremos deixar 
benefícios duradouros para os no-
ve milhões de pessoas que vivem 
na Amazônia”, observou.

*A jornalista viajou a convite da 
Coca-Cola 

Ricardo Stuckert/PR

que passará o período do even-
to em um barco.

“Falei para a (primeira-dama) 
Janja: ‘Não vou nem para hotel, 
vou dormir em um barco porque, 
enquanto os gringos estiverem dor-
mindo, vou estar pescando’”, disse.

Obras

No Marajó, Lula entregou três 
unidades de ensino e assinou 
uma ordem de serviço para a re-
tomada de sete outras obras, com 

investimento total de R$ 3 mi-
lhões, incluindo escolas, creches 
e quadras de esporte. Em Belém, 
visitou a estação de tratamento 
de esgoto Una, que recebeu in-
vestimento de R$ 125,2 milhões, 
sendo R$ 49,5 milhões do gover-
no federal e R$ 75,7 milhões do 
governo paraense.

“A COP é uma oportunidade, 
primeiramente, para a gente apre-
sentar a Amazônia para o mun-
do. As pessoas que vierem aqui, os 
chefes de Estado, os especialistas 

da questão climática, vão estar 
diante da maior riqueza de flores-
ta viva do mundo. Se quiserem co-
nhecer a floresta, eles estarão no 
lugar (certo). Vão poder saber, de 
verdade, o que é a Amazônia”, fri-
sou, ao lado do governador Helder 
Barbalho e do ministro demissio-
nário do Turismo, Celso Sabino.

“Não estão todos os proble-
mas resolvidos, mas a verdade 
é que Belém será outra cidade 
depois da COP 30. Esperem pa-
ra ver”, previu.
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P
arlamentares da CPMI do 
INSS cobraram explicações 
do ministro da Controlado-
ria-Geral da União (CGU), 

Vinícius Marques de Carvalho, pa-
ra o fato de irregularidades denun-
ciadas desde 2019 só terem resulta-
do em medidas concretas em 2024 
e 2025, após operações da Polícia 
Federal. A sessão com a presença 
do titular da CGU, ontem, foi mar-
cada, mais uma vez, por tensão en-
tre integrantes do colegiado.

Carvalho afirmou que só to-
mou ciência direta do problema 
em março de 2024, quando pedi-
dos da imprensa, via Lei de Aces-
so à Informação (LAI), levantaram 
suspeitas sobre os descontos. Ape-
sar disso, admitiu que técnicos da 
CGU já acompanhavam o tema 
desde 2019, com ao menos 11 re-
uniões de grupos de trabalho. “O 
que não se sabia era a magnitude 
do problema”, declarou.

Ele também defendeu o secre-
tário de Controle Interno da pasta, 
Ronald Balbe, acusado por parla-
mentares de sugerir sigilo em re-
latórios. Segundo Carvalho, a me-
dida poderia ter relação com im-
perativos legais de proteção às in-
vestigações.

Questionado pelo relator da 
CPMI, deputado Alfredo Gaspar 
(União-AL), sobre a demora em 
comunicar ao Executivo, Carva-
lho respondeu que não poderia 
ter alertado o governo. “Era minha 
obrigação funcional não revelar 
nada para ninguém”, disse, refor-
çando que a CGU já tratava do ca-
so internamente.

Gaspar criticou a postura e ava-
liou que a falta de comunicação atra-
sou as providências do governo. Re-
latórios da Controladoria, elabora-
dos em 2023 e 2024, apontaram que 
cerca de 97% dos descontos associa-
tivos não tinham autorização dos be-
neficiários. Esses documentos em-
basaram a Operação Sem Desconto, 
deflagrada pela PF neste ano.

CPMI DO INSS

 » ALÍCIA BERNARDES
Andressa Anholete/Agência Senado 

CGU sabia de fraudes desde 2019
Ministro diz que técnicos investigavam as irregularidades, mas ressalta que não se tinha a “magnitude do problema” e defende  
a atuação do órgão. Parlamentares convocam Camisotti, apontado como figura central no esquema e preso desde setembro 

Carvalho disse que só tomou ciência direta do problema em março de 2024, quando pedidos da imprensa, via LAI, levantaram suspeitas sobre os descontos

O presidente da comissão, sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG), 
também cobrou explicações sobre a 
demora. “As denúncias começaram 
em 2016, ampliaram em 2022 e só fo-
ram suspensas em 2025. Se os órgãos 

de controle tivessem agido no tem-
po certo, milhões de aposentados 
não teriam sido roubados”, afirmou.

Já o deputado Rogério Correia 
(PT-MG) elogiou a atuação da CGU 
a partir de 2023, mas ressaltou a 

As denúncias começaram em 2016, ampliaram 
em 2022 e só foram suspensas em 2025. Se os 
órgãos de controle tivessem agido, milhões de 

aposentados não teriam sido roubados”

Carlos Viana (Podemos-MG), senador 

central no esquema e preso desde 
setembro pela Polícia Federal. A oi-
tiva deverá ocorrer mesmo dentro da 
carceragem, mediante autorização 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

Além disso, os parlamentares 
aprovaram 88 pedidos de quebra 
de sigilos bancários e telefônicos 
de empresários investigados, bem 
como a convocação de entidades 
ligadas às suspeitas, como a Con-
tag. Alguns requerimentos, no en-
tanto, foram retirados de pauta 
após acordo entre a base gover-
nista e a presidência da comissão.

O clima de tensão marcou a re-
lação entre os parlamentares. Em 
meio à votação de requerimentos, 
Viana repreendeu o deputado Pau-
lo Pimenta (PT-RS), que havia se 
exaltado durante uma discussão. 
“No grito, ninguém vai ganhar na-
da”, avisou, pedindo que o parla-
mentar não elevasse o tom. A ses-
são foi suspensa por alguns minu-
tos. Na retomada, Pimenta pediu 
desculpas públicas.

O depoimento de Vinícius de 
Carvalho, transmitido ao vivo, foi 
acompanhado de perto por par-
lamentares da base e da oposi-
ção, que enxergam na atuação da 
CGU um dos pontos-chave para 
esclarecer as falhas de fiscaliza-
ção. Enquanto governo e aliados 
reforçam que as auditorias mo-
tivaram a atuação da Polícia Fe-
deral e resultaram na suspensão 
dos descontos, opositores argu-
mentam que a demora em agir 
ampliou o prejuízo a milhões de 
beneficiários do INSS.

Com novos depoimentos e 
documentos em análise, a CP-
MI promete aprofundar a inves-
tigação sobre os vínculos políti-
cos e empresariais do esquema. 
Parlamentares já indicaram que, 
além das associações e empresá-
rios envolvidos, a comissão pode 
avançar para examinar conexões 
com figuras do meio político, em 
especial por meio de emendas e 
encontros revelados durante as 
apurações.

Controle sobre entidades

De acordo com as investigações, o empresário Maurício 
Camisotti controlava ao menos três entidades que, desde 2021, 
faturaram mais de R$ 1 bilhão com a utilização de descontos 
não autorizados por beneficiários do INSS. A Associação de 

Aposentados Mutualistas para Benefícios Coletivos (Ambec), 
que repassou R$ 30,1 milhões ao grupo empresarial de 
Camisotti, teve recentemente o seu acordo com o INSS 

suspenso por decisão judicial.

necessidade de investigar o perío-
do anterior. “É preciso entender 
por que nada foi feito de 2019 até 
2023, quando já havia denúncias 
de roubalheira contra aposenta-
dos”, ressaltou.

Convocações

A sessão também aprovou re-
querimentos relevantes, entre eles a 
convocação de Maurício Camisotti, 
empresário apontado como figura 

O ministro e vice-presiden-
te do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, so-
licitou que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se manifeste 
sobre os pedidos de prisão contra 
o deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), um procedimen-
to que integra a rotina da buro-
cracia judiciária. Com isso, o ór-
gão tem cinco dias para apresen-
tar o posicionamento.

O ofício atende a solicitações 
de parlamentares da Câmara 
dos Deputados, como Lindbergh 
Farias (PT-RJ) e Talíria Petrone 
(PSol-RJ), que pediram medidas 
como a suspensão de salários e o 
bloqueio de verbas indenizatórias 
de Eduardo.

Segundo os deputados, “a de-
cretação da prisão preventiva de 
Eduardo Bolsonaro, nos termos 
do art. 312 do CPP, é necessária 
para garantir a ordem pública, a 

instrução criminal e a aplicação 
da lei penal, diante da permanên-
cia das manifestações golpistas e 
da intensificação da atuação ilíci-
ta em território estrangeiro”.

Em setembro, o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e o blogueiro 
Paulo Figueiredo foram denuncia-
dos pela PGR por coação no curso 
do processo. A acusação foi apre-
sentada no inquérito que tramita 
no STF e investiga a atuação do de-
putado junto ao governo dos Esta-
dos Unidos para pressionar autori-
dades brasileiras, incluindo minis-
tros da Corte.

Além disso, Eduardo Bolsonaro 
deve se manifestar após ser notifi-
cado via edital pelo ministro Ale-
xandre de Moraes. A informação 
foi publicada no Diário da Justiça 
desta terça-feira. No ofício, Mo-
raes destacou que o parlamentar 
tem demonstrado resistência em 
ser notificado.

JUDICIÁRIO

PGR é cobrada sobre pedidos 
para a prisão de Eduardo

Eduardo Bolsonaro está nos EUA, onde trabalha para pressionar autoridades, inclusive, ministros do STF

Reprodução/Youtube

Contato telefônico

Os advogados Celso Vilardi, 
Paulo Amador da Cunha Bueno e 
Daniel Tesser pediram que Moraes 
autorize o contato telefônico deles 

com o ex-presidente.
Os criminalistas moram e têm 

escritórios em São Paulo. Como 
Bolsonaro está em prisão do-
miciliar em Brasília, sem aces-
so a redes sociais ou ao celular, 

a única forma de falar com ele 
é pessoalmente, o que deman-
da viagens ao Distrito Federal e, 
segundo a defesa, “torna moro-
so e oneroso o contato pessoal”. 
Eles afirmam que as restrições 

de acesso a Bolsonaro causam 
“limitação” e “prejuízos ao am-
plo direito de defesa”. 

A defesa também pediu a revo-
gação da prisão domiciliar. O ex-
-presidente está detido em casa em 
decorrência da investigação sobre 
a tentativa de obstrução do julga-
mento da trama golpista, que levou 
à sua condenação.

Bolsonaro não constou na pri-
meira denúncia oferecida pela PGR 
no caso. Por isso, os advogados de-
fendem que ele seja colocado em 
liberdade.

A denúncia, por si só, não encer-
ra o inquérito. A PGR pode conti-
nuar investigado o ex-presidente. 
O inquérito foi desencadeado de-
pois que o deputado Eduardo Bol-
sonaro passou a articular sanções 
contra ministros do STF nos Esta-
dos Unidos.

O ex-presidente também é in-
vestigado porque financiou o filho 
e porque seria o beneficiário das 
pressões sobre o STF.

A prisão domiciliar foi de-
cretada porque Bolsonaro des-
cumpriu restrições impostas pe-
lo Supremo.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), autorizou, ontem, uma in-
vestigação da Polícia Federal sobre 
as ameaças sofridas pelo ministro 
Flávio Dino em 11 de setembro — 
quando votou pela condenação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por tentativa de golpe de Estado, 
entre outros crimes.

“(O ministro) afirma que, logo 
após proferir seu voto no âmbito da 
ação penal 2668, passou a ser des-
tinatário de graves ameaças contra 
sua vida e integridade física veicu-
ladas na internet”, escreveu a corpo-
ração em ofício enviado a Moraes.

O ofício tem capturas de tela de 
comentários feitos em redes so-
ciais. Ao menos 50 ameaças foram 
registradas contra Dino e também 
contra o delegado da PF Fábio Shor.

A Polícia Federal sustentou 
que as ameaças tinham como 
objetivo “obstaculizar o desem-
penho independente e imparcial 
de suas funções enquanto agen-
tes públicos”.

Foi o próprio Dino quem solici-
tou a abertura da investigação. Em 
ofício à Polícia Federal, o ministro 
relatou que “graves ameaças con-
tra a sua vida e integridade física” 
foram espalhadas na internet de-
pois que ele votou para condenar 
Bolsonaro.

Ao denunciar as publicações, 
Dino considerou que parece ter 
ocorrido uma “ação concertada 
com caráter de incitação”. Isso por-
que diferentes postagens faziam 
alusão aos protestos violentos no 
Nepal, em que políticos e autori-
dades foram agredidos.

Os crimes sob investigação da 
Polícia Federal são ameaça, coa-
ção no curso do processo, incita-
ção ao crime, crime contra o Esta-
do e a ordem pública e crimes con-
tra a honra.

O vice-presidente do STF de-
terminou a intimação da Meta 
(dona do Facebook, Instagram 
e WhatsApp), TikTok, X (ex-T-
witter) e YouTube para prestar 

informações de diversos perfis.
Também ordenou o envio dos 

autos à Polícia Federal para “a ado-
ção de providências cabíveis”. Ao 
todo, são 40 perfis no Instagram; 
20 no X; cinco no TikTok e três no 
YouTube.

O magistrado determinou, ain-
da, a inclusão da investigação no 
inquérito das milícias digitais do 
qual é relator, e que apura a atua-
ção de grupos criminosos na inter-
net contra instituições e o regime 
democrático.

“Do exame dos fatos narrados, 
verifico que, efetivamente, estão 
abrangidos pelo objeto desta inves-
tigação”, escreveu o ministro. (Com 
Agência Estado)

PF vai investigar ameaças contra Dino
 » ISRAEL MEDEIROS

Dino suspeita ter ocorrido “ação concertada com caráter de incitação”

Rosinei Coutinho/SCO/STF
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Em alta

Além da votação do IR, outra ocorrência 
positiva para o governo foi o encerramento da 
possibilidade de se apreciar a PEC da Blindagem 
e o projeto da anistia ampla, geral e irrestrita 
para os acusados pelos ataques de 8 de janeiro 
de 2023. Resta acompanhar a evolução das 
discussões em torno da chamada dosimetria, 
que deverá, caso avance, apenas reduzir as 
penas de atores secundários no processo.

Em baixa 

Em paralelo, a oposição vive um período 
de baixa. Na esteira da condenação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) por tentativa de golpe 
de Estado, os principais nomes para a sucessão 
presidencial não se entendem e trocam farpas 
em público, o que pode afastar o eleitor médio. 
O até então principal pré-candidato do grupo, 
o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), sinaliza que deverá tentar a 
reeleição. Planalto, somente em 2030.

Ofensiva pelo Simples

O presidente da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), incentivou que 
parlamentares ligados ao projeto da atualização 
da tabela do Simples Nacional apresentem um 
requerimento de urgência. A Confederação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB) também esteve presente com o presidente, 
Alfredo Cotait Neto, para reforçar a importância da 
proposta. O PL prevê a atualização dos limites de 
faturamento, que estão congelados desde 2018, e 
propõe uma correção anual com base no IPCA.

Oportunidade

Segundo a CACB, caso aprovado, o 
projeto pode gerar 869 mil novos empregos 
e movimentar R$ 81,2 bilhões na economia 
brasileira. O Simples Nacional é utilizado por 
24 milhões de empresas e corresponde a 77% 
das vagas de emprego criadas nos últimos 
cinco anos. O PL aumentaria os tetos: MEI, para 
R$ 144,9 mil; microempresa, R$ 869,4 mil; e 
empresa de pequeno porte, R$ 8,69 milhões.

Positivo, mas 
nem tanto

Nem tudo são flores para o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Apesar de comemorar o 
placar unânime da votação do Congresso que 
isenta de Imposto de Renda (IR) quem ganha 
até R$ 5 mil mensais, o governo federal tem de 
lidar, agora, com duas questões delicadas. A 
primeira é a votação da medida provisória sobre 
compensação da revogação do aumento do 
Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) — 
que caduca na quarta-feira da semana que vem. 
O texto não foi apreciado nem em comissão 

especial e ainda deve passar pelos plenários da 
Câmara e do Senado.

» » » 

Outro item sensível é a PEC da Segurança 
Pública, pois Executivo, Congresso e 
estados não conseguem chegar a um acordo 
para a aprovação da matéria. O tema será 
exaustivamente explorado na corrida 
eleitoral de 2026.

Pouca gente

O Ministério da Gestão e da 
Inovação (MGI) negou a convocação 
de novos auditores fiscais do trabalho, 
mesmo diante do aumento recorde de 
acidentes e da descoberta de milhares 
de trabalhadores em situação análoga 
à escravidão. A escassez de auditores 
fiscais do trabalho no país atinge 
níveis alarmantes, com apenas 1,8 mil 
profissionais em atividade.

Cenário grave

A Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) recomenda um auditor 
para cada 10 a 15 mil trabalhadores. 
No Brasil, a proporção é de um 
fiscal para mais de 50 mil, o que 
compromete a proteção de mais de 90 
milhões de brasileiros.

Direitos humanos

Terminou, ontem, o Encontro 
Interamericano de Defensorias Públicas, 
com participação de representantes 
de 10 países na primeira reunião dos 
Conselhos Diretor e Executivo da 
Associação Interamericana de Defensorias 
Públicas (Aidef). O evento teve como 
objetivo debater o fortalecimento das 
instituições a partir da troca de práticas de 
acesso à Justiça em cada país. Marcaram 
presença representantes de Argentina, 
Chile, Equador, Costa Rica, El Salvador e 
República Dominicana, além de delegados 
das regiões do Caribe, da América Central 
e da América do Sul.

Destaque para o Maranhão 

O Maranhão avançou da 14ª para a 
7ª posição no Índice de Transparência e 
Governança Pública (ITGP), divulgado 
nesta semana pela Transparência 
Internacional – Brasil. Em três anos, o 
estado saiu de 64,7 para 76,9 pontos (de 
um total de 100), desempenho acima da 
média nacional, que foi de 69,8 pontos.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA, COM EDUARDA ESPOSITO)
luanapatriolino.df@dabr.com.br

BRASÍLIA
13.8

–12.10.25

SEMEAR SONHOS

CASA DO CANDANGO SGAS 603 SUL

Ministério da Cultura apresenta
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A 
ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, ressaltou 
o avanço da lei sancio-
nada pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva que 
prorroga a licença-maternidade 
por até 120 dias a partir da al-
ta hospitalar. A medida benefi-
cia mulheres ou recém-nascidos 
que fiquem mais de duas sema-
nas internados.

“A lei avança mais um pouco 
nos direitos das mulheres, particu-
larmente nesse caso em relação à 
licença-maternidade. É claro que 
isso é uma segurança. É um perío-
do de necessidade das mulheres de 
se sentirem protegidas, acolhidas, 
tranquilas para poder cuidar bem 
do bebê”, enfatizou Márcia Lopes, 
em entrevista às jornalistas Carmen 
Souza e Sibele Negromonte, no pro-
grama CB.Poder, parceria do   com 
a TV Brasília.

A titular da pasta destacou, 
também, o desafio de implemen-
tação da lei sobre equidade sala-
rial. “Na próxima semana, prova-
velmente, sai o novo relatório, que 
mostra quem está cumprindo a lei, 
porque nem se trata de uma cons-
cientização. Na verdade, trata-se é 
de pôr a lei em prática, e tem puni-
ção para quem não faz isso.” A se-
guir, os principais trechos da en-
trevista.  

 O presidente Lula esteve 
na Conferência Nacional de 
Mulheres e sancionou lei que 
permite ampliar a licença-
maternidade em caso de 
internações longas. O que há de 
novo para essas mulheres?

Foi muito importante a presen-
ça do presidente Lula sancionan-
do duas leis, alguns decretos e ou-
tros atos que nós fomos anuncian-
do, com a participação de 6 mil mu-
lheres na abertura da nossa quinta 
conferência nacional. A lei avança 
mais um pouco nos direitos das mu-
lheres, particularmente nesse caso 
em relação à licença-maternidade. 
É claro que isso é uma segurança. 
É um período de necessidade das 
mulheres de se sentirem protegi-
das, acolhidas, tranquilas para po-
der cuidar bem do bebê.

O que a conferência trouxe de 
avanços?

Primeiro, tivemos conferências 

pelo Brasil; a gente chama de pro-
cesso conferencial. Depois de 10 
anos em que as mulheres foram 
silenciadas, nós voltamos a exer-
cer esse papel da democracia, da 
participação, da escuta. Realiza-
mos conferências municipais, re-
gionais. Todos os estados realiza-
ram suas conferências. Eu partici-
pei de 10, mas a nossa equipe este-
ve em todos os estados. São, geral-
mente, 600, 1.000, 1.500 mulheres 
nos seus estados. E, dessas confe-
rências estaduais, tiramos um ca-
derno de propostas com os temas.

Quais são?
São 15 grandes temas, e cada te-

ma com 20, 30 propostas. E, nessa 
conferência em que saíram as re-
presentantes dos estados, debate-
mos em painéis temáticos, nos gru-
pos de trabalho e nos espaços de 
diálogos, em que cada grupo tirou 
pelo menos três prioridades. Essas 
prioridades, agora, vão subsidiar a 
elaboração do Plano Nacional de 
Política para as Mulheres. 

Quais foram as propostas?
Tivemos várias propostas do 

ponto de vista do enfrentamen-
to à violência contra as mulhe-
res. Isso ainda acaba sendo uma 
situação que a gente precisa en-
frentar com muita coragem. Ti-
vemos a solicitação de fortaleci-
mento dos conselhos municipais, 
estaduais. Propostas de partici-
pação da mulher na política, e a 
plenária pedia 50% de participa-
ção das mulheres.

E sobre a violência política contra 
as mulheres?

A violência política foi um dos 
temas tratados em painéis e, de-
pois, com proposta para se tomar 
todas as medidas cabíveis contra 
agressores. Infelizmente, a gen-
te presencia isso sempre aqui na 
Câmara, com a ministra Mari-
na (Silva), com a deputada Célia 

(Xakriabá), com deputadas e ve-
readoras de muitos lugares. Fala-
mos muito disso e com segmen-
tos específicos. Sabemos que as 
mulheres negras deste país têm 
um impacto sempre muito maior, 
porque o racismo ainda é muito 
presente. Então, fizemos uma car-
ta, muito forte, posicionando-nos 
num movimento absolutamente 
antirracista. Assim também em re-
lação às LGBTs; às trans, que so-
frem, são assassinadas, não são re-
conhecidas nas suas escolhas de vi-
da, de convivência. Saiu uma carta 
muito forte em relação a isso.

Sobre a articulação entre os 
ministérios das Mulheres e da 
Educação, como as pastas têm 
trabalhado para o combate à 
violência de gênero?

Desde que assumi, há quase 
cinco meses, estou fazendo uma 
caravana pela Esplanada, com to-
dos os ministérios, e um dos pri-
meiros foi exatamente o da Edu-
cação. Nós começamos a construir 
uma pactuação. É fundamental 
que todos os currículos escolares 
tenham o conteúdo de prevenção, 
da igualdade de gênero e da pre-
venção à violência. Temos uma lei 
importante para isso. Agora, é pre-
ciso que essa lei seja implementa-
da em todos os níveis: nas univer-
sidades federais, estaduais, parti-
culares; no ensino médio, no en-
sino fundamental. Então, há esse 
compromisso do ministro Camilo 
(Santana) junto conosco. 

Somos o país que mais mata a 
população LGBT. E o ministério 
lançou uma cartilha sobre essa 
população. Como tem avançado?

Na verdade, é um guia de orien-
tação, de esclarecimento, mostran-
do, inclusive, a legislação que te-
mos, seguindo as convenções in-
ternacionais, a própria Constitui-
ção Federal, no sentido de que ha-
ja absoluta responsabilização de 

quem não cumpre essa legislação 
em relação às mulheres LGBTs, 
trans, lésbicas, enfim. Temos, en-
tão, princípios, diretrizes, estraté-
gias de campanhas, de orientação, 
porque esse também é um assun-
to que nós precisamos aprender, 
existe um letramento. O guia será 
enviado para todas as entidades. 
Nós faremos lives, seminários, ro-
das de conversa. Temos um fórum 
das mulheres LGBTs. 

Outra pauta importante é a 
de equidade salarial, que não 
conseguimos alcançar, apesar 
de haver uma lei nesse sentido. 
A conferência também tratou do 
assunto?

Esse é um tema que o presi-
dente Lula nos cobra sempre. Nós 
temos com o Ministério do Traba-
lho uma parceria, temos um fó-
rum, um programa de equidade 
de gênero, em que reunimos em-
presários, fazemos campanhas, 
damos as orientações. E o Minis-
tério do Trabalho cuida da fisca-
lização. Na próxima semana, pro-
vavelmente, sai esse novo relató-
rio, que mostra quantas empre-
sas, quem está cumprindo a lei, 
porque nem se trata de uma cons-
cientização. Na verdade, trata-se é 
de pôr a lei em prática, e tem pu-
nição para quem não faz isso. É 
uma questão mesmo de fazer va-
ler a lei. Temos hoje, ainda, uma 
diferença salarial entre 20% e 30% 
a menos que as mulheres rece-
bem exercendo a mesma função.

O que o relatório trará?
Eu ainda não conheço o no-

vo relatório. A gente está sempre 
apostando que consiga diminuir 
essa faixa de 20% a 30%. Para isso, 
vamos reunir as centrais sindicais, 
as centrais de toda a classe em-
presarial. Vamos fazer campanhas. 
Quando as mulheres têm autono-
mia financeira, quando se sentem 
respeitadas nesse campo da renda, 
do trabalho, da autonomia econô-
mica, claro que elas também têm 
mais segurança para enfrentar as 
situações de violência. Então, na-
da acontece de forma isolada. Por 
isso, a gente defende tanto os direi-
tos integrais das mulheres, e passa 
por essa economia. As mulheres 
participam da economia do país.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

 » LETÍCIA CORRÊA*
 Ed Alves CB/DA Press

Licença-maternidade 
ampliada é segurança

Titular da pasta destaca a lei que beneficia mães ou bebês que fiquem mais de duas semanas internados. Ela também 
ressalta o desafio de fazer cumprir a legislação sobre equidade salarial — na próxima semana, deve sair novo relatório 

Um dos maiores nomes da his-
tória da música brasileira, o cantor 
e compositor Milton Nascimento, de 
82 anos, foi diagnosticado com de-
mência por corpos de Lewy (DCL). A 
informação foi divulgada em repor-
tagem publicada pela revista Piauí.

Em um comunicado à impren-
sa, Augusto Nascimento, filho do 
músico, confirmou a situação e pe-
diu “respeito e compreensão neste 
momento”, afirmando que as suas 
declarações à Piauí seriam as úni-
cas sobre o caso.

Os primeiros sinais de alerta 
surgiram após um período de in-
tensa atividade pública para o ar-
tista. Depois de ser homenageado 
no desfile da escola de samba Por-
tela, na Marquês de Sapucaí, no 
Rio, e do lançamento do documen-
tário Milton Bituca Nascimento, na 

programação do Globoplay, Au-
gusto notou mudanças preocupan-
tes no comportamento do pai. Mil-
ton apresentava pouco apetite, um 
olhar frequentemente fixo em um 
único ponto e um esquecimento 
fora do comum.

A principal estranheza, no en-
tanto, foi a repetição constante de 
histórias. Conhecido por passar 
horas narrando diferentes passa-
gens de sua vasta trajetória, o ar-
tista começou a voltar aos mesmos 
assuntos em questão de minutos. 

De acordo com a reportagem da 
Piauí, em abril, Milton passou por 
uma série de testes clínicos para 
avaliar suas funções cognitivas, co-
mo atenção, capacidade de cálculo, 
orientação espacial e linguagem.

O declínio cognitivo foi tão 
acentuado que o médico do cantor, 

MÚSICA

Milton Nascimento é diagnosticado com demência, revela filho

Milton Nascimento e o filho, Augusto, que pediu “respeito neste momento”

Reprodução/Instagram

o clínico geral Weverton Siqueira, 
expressou sua preocupação a Au-
gusto, afirmando que, pela primei-
ra vez em uma década, estava as-
sustado com a piora do quadro de 
Milton. Uma bateria completa de 
exames foi, então, solicitada.

Apesar da apreensão, Augusto 
buscou proporcionar um momen-
to especial para o artista. “Quando 
vi que o meu pai apresentava uma 
piora no quadro cognitivo, pergun-
tei ao médico se seria uma loucu-
ra fazer uma viagem de motorho-
me com ele pelos EUA”, relatou ele 
à Piauí. A viagem aconteceu em 
maio, um mês após a consulta.

A dupla fez quatro mil quilôme-
tros em 16 dias e, ao retornar para 
casa, Milton só falava da viagem. 
“Meu pai contava para todo mundo 
como se tivesse sido a melhor coisa 

da vida dele”, recordou, na entre-
vista, Augusto, que foi oficialmen-
te adotado pelo cantor em 2017. “A 
nossa relação só se consagrou e se 
consolidou, porque eu tinha a mes-
ma lacuna de vida: eu não tinha um 
pai, ele não tinha um filho.”

O diagnóstico final veio sema-
nas após o retorno da aventura nor-
te-americana. Além de um diag-
nóstico de Parkinson recebido em 
2023, Milton Nascimento teve con-
firmado o quadro de demência por 
corpos de Lewy (DCL), uma doen-
ça associada a depósitos anormais 
de uma proteína chamada alfa-si-
nucleína no cérebro. Esses depósi-
tos, conhecidos como “corpos de 
Lewy”, afetam substâncias quími-
cas cerebrais, podendo levar a pro-
blemas de pensamento, movimen-
to, comportamento e humor.

Trata-se de pôr a lei em prática, e tem punição 
para quem não faz isso. Temos hoje, ainda, uma 
diferença salarial entre 20% e 30% a menos que 
as mulheres recebem exercendo a mesma função”

 »Entrevista | MÁRCIA LOPES | MINISTRA DAS MULHERES
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,339
 (+ 0,2%)

26/setembro 5,336

29/setembro 5,322

30/setembro 5,323

1/outubro 5,328

Bolsas
Na quinta-feira

1,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/9           30/9            1/10 2/10

146.336  143.949

0,17%
Nova York

Euro

R$ 6,257

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

TRIBUTOS

Especialistas veem 
riscos na isenção do IR 
Enquanto Haddad comemora como “um golaço” a aprovação por unanimidade, tributaristas apontam que há entraves no PL  

A
pós uma votação unâni-
me na Câmara dos De-
putados, o Projeto de Lei 
(PL) 1087/2025, que pre-

vê a isenção de Imposto de Renda 
para pessoas físicas que recebem 
até R$ 5 mil — além de um descon-
to progressivo na taxa para quem 
ganha até R$ 7 mil — segue para o 
Senado Federal. A expectativa en-
tre os parlamentares é de uma vo-
tação rápida na casa e sem maiores 
dificuldades. 

Ontem, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, disse que 
a aprovação por unanimidade 
(493x0) do texto na Câmara foi um 
“golaço” do Congresso Nacional e 
que não deve haver resistências no 
Senado para que o texto seja san-
cionado pelo presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva. “Eu 
não acredito que vá haver proble-
mas, inclusive porque esse proje-
to não busca só a justiça tributá-
ria. Ele busca a justiça tributária 
com neutralidade fiscal. Ou seja, 
o projeto está ancorado no equilí-
brio fiscal. Ele não aumenta a arre-
cadação, não diminui a arrecada-
ção, o que ele busca é, com equilí-
brio fiscal, justiça tributária”, desta-
cou o ministro. 

Haddad elogiou o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e o relator do projeto 
na Casa, Arthur Lira (PP-AL), pela 
condução das negociações no Con-
gresso. A medida enfrentava resis-
tência em relação à taxação dos su-
per-ricos, que passam a contribuir 
com o Leão em alíquotas maiores, 
caso o texto seja aprovado no Sena-
do e sancionado pelo presidente. 
“Muito importante a maneira com 
que eles conduziram os trabalhos, 

 » RAPHAEL PATI

A jornalistas, o ministro Fernando Haddad elogiou a forma como os deputados conduziram a votação do projeto que, para ele, traz “justiça tributária” 

Raphael Pati/CB/D.A Press

uniram a sociedade, foram alguns 
meses de comunicação, que hou-
ve a oportunidade de todo mundo 
se manifestar contra, e argumen-
tar”, acrescentou.

Apesar da previsão de que o 
texto avance mais rapidamente no 
Congresso, após meses de discus-
são, especialistas ainda enxergam 
problemas em determinados pon-
tos do projeto. Guilherme Galdino, 
mestre em Direito Tributário e ba-
charel em Direito pela Faculdade 
de Direito da Universidade de São 

Paulo (USP), destaca dois entraves 
que, segundo ele, atentam contra a 
própria justiça fiscal que se busca 
implementar. 

Para o especialista, o texto des-
considera uma parte da legislação 
sobre tributação da família, visto 
que o foco da proposta é o indiví-
duo que recebe até R$ 5 mil, e des-
considera dependentes ou núcleo 
familiar. Da mesma forma, quem 
recebe mais de R$ 600 mil por ano, 
que passaria a pagar mais, pode 
morar sozinho, ou ter que dividir 

as despesas da casa com mais pes-
soas, como ressalta o advogado. 

“Essa arrecadação da União po-
de não vir a ser implementada ou 
não obtida propriamente, na me-
dida em que claramente essas pes-
soas buscarão um planejamento 
tributário para se estruturar. En-
tão, por mais que se busque uma 
justiça fiscal, essa arrecadação tal-
vez não seja implementada por um 
ponto de vista dessa reestruturação 
familiar”, avalia.

Além disso, o advogado acredita 

que, por desconsiderar algumas 
rendas no cálculo do IR, como as 
letras de crédito (LCI e LCA, por 
exemplo), as mudanças podem 
privilegiar ainda mais o investi-
mento em títulos de renda fixa, ao 
invés da renda variável. “Dito de 
outra maneira, existe uma certa in-
dução para que um indivíduo com 
um patrimônio bastante elevado, 
acabe alocando seus recursos mais 
em títulos de renda fixa, em deter-
minados títulos de renda fixa, do 
que correndo o risco em título de 

renda variável, aumentando ali o 
rentismo, que é algo que, justa-
mente, muitas vezes, o atual gover-
no busca, ou alega que busca com-
bater”, acrescenta o especialista.

Para o advogado especialista em 
Direito Tributário do escritório Ve-
loso de Melo, Kiko Omena, o dese-
nho da proposta levanta preocu-
pações sobre possíveis efeitos co-
laterais para os empreendedores. 
O principal ponto de tensão, na 
avaliação de Omena, está na com-
pensação fiscal prevista: a tributa-
ção de lucros e dividendos recebi-
dos por empresários e sócios de 
empresas.

“Na prática, isso pode resultar 
em um fenômeno de dupla tribu-
tação. Primeiro, a empresa já pa-
ga impostos pesados sobre o seu 
lucro — IRPJ, CSLL e contribui-
ções diversas. Depois, quando es-
se mesmo lucro é distribuído ao só-
cio, ele volta a ser alvo de tributa-
ção na pessoa física. Essa sobrepo-
sição penaliza, justamente, quem 
empreende, investe e gera empre-
gos”, avalia.

Se for aprovada da forma como 
está, a medida tende a impactar 
especialmente as pequenas e mé-
dias empresas, na visão do espe-
cialista. Ao buscar aliviar a carga 
de um grupo de contribuintes, ele 
explica que há um risco de trans-
ferir o peso da arrecadação pa-
ra outro setor estratégico, crian-
do insegurança jurídica e desestí-
mulo ao investimento produtivo. 
“A correção da tabela do Imposto 
de Renda é necessária e justa. Mas 
ela deve ser acompanhada de um 
modelo de compensação equili-
brado, que preserve a sustenta-
bilidade fiscal sem desincentivar 
quem sustenta a base econômica 
do país”, conclui.

No mundo político, as reações 
à aprovação da isenção do IR na 
Câmara foram contrastantes. De 
um lado, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e os líderes do gover-
no na Casa Baixa, no Senado e no 
Congresso, cientes da importân-
cia da medida em termos eleito-
rais, comemoraram e classificaram 
a aprovação como “histórica”. Ao 

celebrar, o mandatário disse que o 
texto “corrige uma grande injustiça 
com trabalhadores e trabalhadoras 
brasileiros”.

“Entre 2016 e 2022, a faixa de 
isenção não teve nenhum reajus-
te. Ano a ano, milhões de brasi-
leiros passaram a pagar cada vez 
mais imposto de renda sem ter ga-
nho real em seu salário, pois o sa-
lário mínimo também ficou conge-
lado. Uma injustiça que combate-
mos desde o primeiro ano de nosso 

governo. Desde 2023, já ajustamos 
a tabela três vezes”, relembrou o 
presidente, que também fez ques-
tão de mencionar o início da tribu-
tação dos super ricos. “Um grupo 
de pessoas muito ricas vai passar a 
contribuir com o mínimo. O nome 
disso é justiça tributária”, afirmou.

Quem também comemorou foi 
a ministra Gleisi Hoffmann (Secre-
taria de Relações Institucionais), 
que articulou pela aprovação da 
proposta junto ao Congresso e 

acompanhou no plenário a vota-
ção na quarta. “Foi um dia histó-
rico, que abre caminho em dire-
ção à justiça tributária”, afirmou a 
deputada federal licenciada, que 
também agradeceu ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) e ao relator, o deputado 
federal Arthur Lira (PP-AL).

De outro lado, oposicionistas 
acusaram, durante a tramitação 
na Casa Baixa, que o Planalto tenta 
se aproveitar da pauta e disseram 

que a isenção deveria ser maior. 
Apresentaram diversas propostas 
para alterar o texto— algumas, in-
clusive, inviáveis do ponto de vis-
ta fiscal — e criticaram a tributa-
ção dos mais ricos e também dos 
lucros e dividendos, que hoje são 
isentos. Depois da aprovação, no 
entanto, poucos bolsonaristas se 
manifestaram.

A líder da minoria, Carol de To-
ni (PL-SC), culpou o governo por 
“dar com uma mão e retirar com a 

outra” e afirmou que o texto repre-
sentava perda de arrecadação pa-
ra municípios. Comemorou, no en-
tanto, a inclusão de uma emenda 
para compensar as perdas. “Assim, 
não faltará dinheiro para a saúde, 
a merenda escolar, o saneamen-
to e as obras”. Já o deputado Mar-
cel van Hattem (Novo-RS), lamen-
tou não ter sido aprovada a emen-
da que previa a correção da tabela 
do Imposto de Renda pela inflação. 
Essa emenda foi rejeitada por Lira.

Governo canta vitória; oposição critica derrubada de emenda
 » ISRAEL MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA

A reforma trabalhista vem con-
tribuindo para a queda do desem-
prego para os menores níveis histó-
ricos, de 5,6%, e ainda tem ajudado 
as empresas a economizarem bi-
lhões de reais com despesas na es-
fera judicial nos últimos anos, con-
forme levantamento conjunto fei-
to pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Movimento Bra-
sil Competitivo (MBC) e Fundação 
Getulio Vargas (FGV). 

O estudo Reforma Trabalhista: 
uma análise de impactos sobre o 

Custo Brasil, revela que, entre os 
anos de 2022 a 2024, essa economia 
foi de R$ 15 bilhões. Para 2027, as 
entidades projetam uma economia 
de R$ 11 bilhões.  “O estudo mostra 
que a reforma foi um passo decisi-
vo na direção certa, porque refor-
çou a segurança jurídica e consoli-
dou ganhos para as empresas. Mas 
o estudo também alerta o fato de o 
número de processos ter voltado a 
aumentar em 2024”, disse Alexan-
dre Furlan, presidente do Conselho 
de Relações do Trabalho da CNI.  

Conforme o levantamento, a 
maior parcela dos ganhos para 

as empresas ocorreu em 2022, 
quando a economia estimada foi 
de R$ 8 bilhões, passando para R$ 6 
bilhões em 2023, e, para R$ 699 mi-
lhões, em 2024, devido ao aumento 
da litigiosidade.

Custo Brasil

O relatório teve como objetivo 
mostrar o impacto positivo da re-
forma trabalhista no Custo Brasil. 
Entre os exemplos citados no estu-
do de 33 páginas está a regulamen-
tação da terceirização que permi-
tiu, a partir de 2017, uma queda de 

quase 99% nos processos sobre lici-
tude de contratação de serviços ter-
ceirizados entre 2017 e 2024. 

Com base nos dados do Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST), o 
relatório indica que o número de 
novos processos trabalhistas nas 
Varas de Trabalho (VT), recuaram 
do pico de 2,76 milhões, em 2016, 
antes da aprovação da reforma, pa-
ra 1,75 milhão, em 2018, e, na se-
quência, para piso de 1,48 milhão, 
em 2020. Contudo, esse indicador 
voltou a crescer desde então, pas-
sando de 1,65 milhão, em 2022, 
para 2,1 milhões, no ano passado.

 » ROSANA HESSEL

MERCADO DE TRABALHO

Reforma trabalhista gera economia de R$ 15 bi

O estudo mostra o recuo no número de processos trabalhistas

Marcelo Camargo / Agência Brasil
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CONCURSO PÚBLICO

PF investiga fraude no CNU
Operação Última Fase cumpre mandados de prisão e busca em três estados. Esquema atuava no certame e em outros concursos

A 
Polícia Federal defla-
grou, ontem, a operação 
“Última Fase”, que tem 
como objetivo desarti-

cular uma organização crimino-
sa especializada em fraudes em 
concursos públicos. De acordo 
com a PF, as investigações identi-
ficaram fraudes no Concurso Pú-
blico Nacional Unificado (CNU) 
de 2024 e, também, irregularida-
des em certames das Polícias Ci-
vis de Pernambuco e Alagoas, da 

Universidade Federal da Paraíba, 
da Caixa Econômica Federal e do 
Banco do Brasil.

De acordo com a PF, foram 
cumpridos 12 mandados de bus-
ca e apreensão, três de prisão pre-
ventiva e diversas medidas caute-
lares, como afastamento de cargos 
públicos e sequestro de bens nos 
estados. A ação foi realizada com 
o apoio do Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos.

Ainda segundo a PF, os investi-
gados foram excluídos dos proces-
sos seletivos e afastados de funções 

públicas já ocupadas. Eles poderão 
responder por crimes como fraude 
em certame de interesse público, 
lavagem de dinheiro, organização 
criminosa e falsificação de docu-
mento público.

Em comunicado oficial, o Mi-
nistério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) infor-
mou que apoia as investigações da 
Polícia Federal sobre fraudes em 
concursos públicos desde o início. 
O órgão citou, inclusive, um epi-
sódio específico de fraude ocorri-
do durante a aplicação da primeira 

prova da primeira edição do CPNU.
“O MGI vem acompanhando os 

desdobramentos da operação da 
PF realizada hoje e, em conjunto 
com o Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, a Polícia Federal 
e demais forças de segurança, am-
pliou os mecanismos de fiscaliza-
ção para garantir maior segurança, 
transparência e integridade na pro-
va do CPNU 2”, destacou a pasta. 

(Leia mais sobre fraunde em 
concursos na pag. 15)

Foram cumpridos 12 mandados de busca e apreensão e três de prisão

Divulgação/Polícia Federal

 »  AMANDA S. FEITOZA

» RAFAELA BOMFIM*

O Ministério  Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) confirmou, para o pró-
ximo domingo, a realização das pro-
vas do Concurso Nacional Unifica-
do (CNU), mesmo após a operaçõa 
Última Fase. A etapa de domingo, 
com questões objetiva, será dividida 
em duas partes: uma com temas de 
conhecimentos gerais — como lín-
gua portuguesa, raciocínio lógico e 
atualidades — e outra com conteú-
dos específicos de cada bloco temá-
tico escolhido pelo candidato.

No nível superior, serão 90 
questões, sendo 30 de conheci-
mentos gerais e 60 de conhecimen-
tos específicos. Para o nível inter-
mediário, o total é de 68 perguntas, 
distribuídas entre 20 de conheci-
mentos gerais e 48 específicas. To-
das as questões terão cinco alterna-
tivas e apenas uma correta.

A etapa seguinte será a prova 
discursiva, marcada para 7 de de-
zembro de 2025, restrita a quem 
for aprovado na primeira fase. Pa-
ra o nível superior, serão cobradas 
duas questões abertas, com dura-
ção de três horas, das 13h às 16h. Já 
os concorrentes de nível interme-
diário deverão elaborar uma reda-
ção dissertativa-argumentativa, no 
período das 13h às 15h.

O tempo total de aplicação tam-
bém varia. Os candidatos de nível 
superior terão 5 horas de prova, das 
13h às 18h, enquanto os de nível 
intermediário contarão com 3h30, 
das 13h às 16h30 . Os portões se-
rão fechados às 12h30, no horário 
de Brasília, e será obrigatório per-
manecer em sala por, no mínimo, 
duas horas. O caderno de questões 
só poderá ser levado na última ho-
ra do exame.

Estratégias

Na preparação, muitos con-
correntes têm adotado estraté-
gias específicas. A cientista polí-
tica Brenda Cabral dos Santos, 25 
anos, que concorre a uma vaga de 
nível superior, afirmou que nesta 
reta final priorizou os conteúdos 
específicos. “Na reta final, deci-
di focar em exercícios e revisar os 
conhecimentos específicos. Como 
a parte de conhecimentos gerais 
já foi cobrada no ano passado, re-
fiz a prova para treinar e dei prio-
ridade aos temas que ainda não 
foram cobrados”, disse.

Brenda explicou que não pre-
tende estudar na véspera. “Nos 
dois dias que antecedem o concur-
so pretendo não revisar, para ficar 
mais tranquila na hora da prova”, 
relatou. Sobre os conteúdos que 
ainda a deixam apreensiva, desta-
cou o bloco 7. “É bem inédito e pra-
ticamente não existem questões da 
banca sobre eles, então tudo que 
vier na prova vai ser uma surpresa”.

A candidata também contou co-
mo organiza alimentação e deslo-
camento: “Sempre levo coisas que 
gosto e são fáceis de comer, co-
mo chocolate, amendoim e barri-
nhas. Evito frutas porque dá mais 

trabalho. Já fiz provas no mesmo 
local e sei que é impossível achar 
estacionamento, então prefiro ir de 
transporte por aplicativo”.

Além dos conteúdos, o descan-
so é um desafio. “Como eu conci-
lio trabalho com estudos, descan-
sar não está sendo possível, mas 
decidi tirar um pouco minha ca-
beça dos conteúdos para evitar fi-
car nervosa”, explicou.

Erros

Para especialistas, os dias que 
antecedem o exame exigem or-
ganização e estratégia. O profes-
sor William Dornela, sócio-diretor 
do curso Os Pedagógicos, apontou 
os principais erros: “Um dos erros 
mais comuns é tentar estudar no-
vos conteúdos do zero nos últimos 
dias. Isso pode gerar ansiedade e 
dar uma falsa sensação de despre-
paro. O ideal é focar na revisão da-
quilo que já foi estudado”.

Segundo ele, outro problema é 
a falta de planejamento logístico. 
“Não se organizar com antecedência 
para o dia da prova — como conferir 
o local, planejar o deslocamento ou 
separar documentos — gera estres-
se desnecessário”, destacou.

Dornela também avaliou o que 
diferencia os candidatos aprova-
dos: “A reta final é decisiva. O que 
mais diferencia quem consegue a 
aprovação é a consistência e a dis-
ciplina em manter a rotina de estu-
dos até o último dia. Outro ponto 
essencial é o controle emocional”.

Sobre os dois dias que ante-
cedem, ele defendeu que cada 
candidato escolha o método mais 
adequado. “Resolver questões é 
importante porque simula a pro-
va, mas os resumos também são 
úteis. O ideal é combinar os dois, 
sem excesso”.

Quanto ao desempenho no dia, 
a recomendação é não perder tem-
po em questões difíceis. “Se per-
ceber que está gastando muito 
tempo, o melhor é sinalizar e se-
guir adiante, voltando depois. Isso 
mantém o ritmo e evita deixar per-
guntas fáceis sem resposta”.

Dornela reforçou que não exis-
te uma única estratégia de resolu-
ção. “Alguns seguem a ordem, ou-
tros começam pelas disciplinas 
em que têm mais domínio. O es-
sencial é escolher a tática já trei-
nada nos simulados”.

E, após a prova objetiva, o foco 
deve permanecer na preparação. 
“É normal sentir insegurança, mas 
ficar preso à dúvida sobre o desem-
penho não ajuda. O mais produtivo 
é continuar estudando para a etapa 
discursiva”, concluiu.

Este será o último CPNU do 
atual governo. Na quarta-feira, 
em entrevista ao programa Bom 
dia, ministra, a a ministra da Ges-
tão, Esther Dweck, descartou a 
realização do certamene no ano 
que vem. Está programado, se-
gundo ela, a convocação do ca-
dastro reserva. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Edla Lula

Provas mantidas no domingo
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REINO UNIDO 

Terror ataca sinagoga 
em feriado sagrado

Britânico de ascendência síria atropela e esfaqueia membros da comunidade judaica, em frente a templo, em Manchester 
(norte), antes de ser abatido pela polícia. Duas pessoas morrem e quatro ficam gravemente feridas. Vizinho fala ao Correio

O 
Yom Kippur, dia mais sagrado pa-
ra os judeus, foi de horror para os 
frequentadores da  Heaton Park 
Hebrew Congregation, uma sina-

goga localizada no bairro de  Crumpsall, 
em Manchester (norte da Inglaterra). Às 
9h31 (5h31 em Brasília), um homem lan-
çou o carro que dirigia contra um grupo 
de pedestres que estava do lado de fora do 
templo, na Middleton Road. Depois, des-
ceu do veículo, prosseguiu o ataque utili-
zando uma faca e tentou invadir a sina-
goga. O rabino Daniel Walker conseguiu 
improvisar uma barricada e impedir que 
o suspeito invadisse o prédio, lotado de 
membros da congregação. O atentado ma-
tou dois integrantes da comunidade judai-
ca e feriu gravemente quatro. As forças de 
segurança demoraram apenas sete minu-
tos para chegar ao local da ocorrência. As 
autoridades do Reino Unido anunciaram 
que investigam o caso como “terrorismo” 
e divulgaram a identidade do extremista: 
Jihad Al-Shamie, 35 anos, um cidadão bri-
tânico de ascendência síria. 

Um vídeo divulgado pelas redes sociais 
mostra dois policiais apontando as armas 
para o homem, deitado no chão. Um dos 
agentes grita com pedestres, que observa-
vam a cena do outro lado da grade: “To-
do mundo, afaste-se, ele tem uma bomba, 
vão embora!”. Atrás de um carro, junto da 
calçada, um idoso aparece caído em meio 
a uma poça de sangue. Ao tentar se levan-
tar, o suspeito é executado pelo policial. No 
fim da tarde de ontem, a Polícia da Grande 
Manchester também informou as prisões 
de três pessoas — dois homens por volta 
dos 30 anos e uma mulher de cerca de 60 
— suspeitas de “cometer, preparar e insti-
gar atos terroristas”.

Vizinho da sinagoga, o jornalista Josh 
Aronson, 39 anos, contou ao Correio que 
escutou tiros e as sirenes de ambulâncias. 
“Moro do outro lado da rua e imediata-
mente percebi que algo estava aconte-
cendo. Corri para fora do meu aparta-
mento e recebi ordens das autoridades 
de não voltar. Neste momento, estou na 
rua”, afirmou, 11 horas após o ataque. “Es-
ta é a sinagoga em que rezo com frequên-
cia. O atentado criou um imenso choque 
na comunidade judaica. Nunca imaginei 
que algo assim na porta de minha casa. 
Como é uma data sagrada,muitos judeus 
se distanciam do celular e se dedicam às 
orações.” Durante o Yom Kippur, chama-
do de Dia do Perdão ou Dia da Expiação, 
os judeus se abstêm de comida e bebi-
da, não lavam nem untam o corpo, não 
usam calçados de couro e praticam abs-
tinências sexual. 

De acordo com Aronson, o rabino Da-
niel Walker parecia chocado, mas bem. 
“Ele tinha manchas de sangue na túnica 
usada durante as orações. O rabino é uma 
pessoa incrível, um cara realmente ótimo 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Com as vestes sujas de sangue, o rabino Daniel Walker (terceiro, da esquerda para a direita) conversa com policiais: heroísmo

Paul Currie/AFP

"O terrorista escolheu o dia 
de Yom Kippur, quando os 
judeus de Machester e de todo 
o mundo praticam o jejum e o 
arrependimento, além de orarem. 
Eu diria que os desdobramentos no 
Oriente Médio afetam o aumento 
no ódio contra os judeus. É algo 
que, definitivamente, tem um 
envolvimento com o que ocorreu 
aqui." 

Josh Aronson, 39 anos, jornalista, 
vizinho e frequentador da sinagoga 
atacada, em Manchester 

Arquivo pessoal 

Ódio em ascensão 

O Reino Unido tem enfrentado um aumento no número de incidentes antissemitas 
nos últimos anos. A organização judaica Community Security Trust (CST) registrou 

1.521 incidentes antissemitas durante os primeiros seis meses de 2025, uma redução 
em comparação ao recorde de 2.019 registrados no primeiro semestre de 2024, 
após o ataque do movimento islamita palestino Hamas a Israel de outubro de 

2023. O número de incidentes este ano é o segundo maior, segundo a organização 
beneficente, que monitora o antissemitismo no Reino Unido desde 1984.

Vídeo mostra policiais cercando o suspeito, antes da execução

X/Reprodução

Palavra de especialista

Eu acho... 

O ataque com faca e veículo con-
tra uma sinagoga judaica no Reino 
Unido não é nenhuma surpresa. 
Tanto a islamofobia quanto o an-
tissemitismo cresceram exponen-
cialmente após o massacre lidera-
do pelo Hamas no sul de Israel, que 
matou 1.200 pessoas e fez 251 reféns, 
desencadeando uma guerra devas-
tadora. A relutância do Hamas em 
libertar os reféns, a resposta esma-
gadora do Exército israelense e os 
crescentes protestos radicalizaram 
ainda mais as comunidades no Rei-
no Unido e em outros lugares.

O atentado ocorreu no Yom Ki-
ppur e enviou uma mensagem di-
reta à comunidade judaica e ao go-
verno israelense. Em resposta, Israel 
receberá apoio significativo de go-
vernos, especialmente ocidentais, 
para combater a ameaça do terro-
rismo, tanto no país quanto no ex-
terior. Enquanto a islamofobia e o 
antissemitismo não forem controla-
dos nos mundos virtual e físico, tan-
to a radicalização quanto a radica-
lização recíproca impulsionarão es-
se ciclo de ódio e violência.

Tais ataques se tornarão mais 
comuns até que o Hamas e seus 
aliados sejam desmantelados, seus 
patronos sejam incapacitados ou 
dissuadidos, as preocupações de 
segurança israelenses e as aspira-
ções palestinas sejam atendidas, e 
a guerra chegue ao fim.

Rohan Gunaratna, editor 
do Handbook of Terrorism in 
the Middle East ("Manual do 
Terrorismo no Oriente Médio")

Radicalização 
sintomática

e honrado, que se doa para a comunidade. 
Além de ser um líder religioso, ele mantém 
um projeto que oferece moradia a pessoas 
necessitadas. Também encampa o diálogo 
interreligioso entre judeus e pessoas de 

outros credos”, disse o jornalista.
Em pronunciamento à nação, o primei-

ro-ministro do Reino Unido, Keir Starmer, 
admitiu estar “horrorizado” e declarou que 
“um indivíduo desprezível cometeu um 

ataque terrorista contra judeus apenas por 
serem judeus”. “Foi um ataque ao Reino 
Unido, por causa de seus valores. Muitos 
judeus escolheram esta nação como um 
local de refúgio, fugindo do pior mal infli-
gido ao seu povo. (...) A cada pessoa ju-
dia neste país: prometo que farei de tudo 
ao meu poder para garantir a seguran-
ça que vocês merecem”, afirmou. Starmer 
avisou que o Reino Unido vencerá o “auge” do 
antissemitismo. “Não é um ódio novo, é al-
go que os judeus sempre experimentaram. 
Devemos ser claros: é um ódio que volta a 
crescer e devemos vencê-lo mais uma vez”, 
comentou. O rei Charles III revelou-se “pro-
fundamente chocado”. 

“Fraqueza”

Por sua vez, o primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, divulgou 
comunicado em que lamentou o “bárba-
ro atentado terrorista” em Manchester e 
responsabilizou, indiretamente, Starmer. 
“Como alertei na Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas: a fraqueza 
diante do terrorismo apenas traz mais ter-
rorismo. Somente a força e a unidade po-
dem derrotá-lo.”  O ataque em Manches-
ter também ocorreu a apenas cinco dias 
do segundo aniversário do massacre de 7 
de outubro de 2023 e do início da guerra 
na Faixa de Gaza. 

O primeiro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu, usou o próprio perfil na 
rede social X para enaltecer o trabalho dos 
militares que impediram 41 barcos da flo-
tilha humanitária Global Sumud — termo 
“resiliência”, em árabe — de romperem o 
bloqueio à Faixa de Gaza. “Elogio os solda-
dos e comandantes da Marinha que reali-
zaram suas atividades durante o Yom Ki-
ppur (feriado sagrado judaico) da manei-
ra mais profissional e eficiente. Sua impor-
tante atividade impediu que dezenas de 
embarcações entrassem na zona de guerra 
e repeliu uma campanha de deslegitima-
ção contra Israel”, escreveu. 

A agência France-Presse, ao citar um 
funcionário do governo israelense, divul-
gou que mais de 400 ativistas a bordo 
das embarcações foram detidos pelas for-
ças navais do país, em uma operação que 
durou cerca de 12 horas. “O pessoal da 

Marinha israelense frustrou uma tentati-
va de incursão em grande escala por parte 
de centenas de pessoas a bordo de 41 em-
barcações, que haviam declarado sua in-
tenção de violar o bloqueio marítimo legal 
na Faixa de Gaza”, explicou o funcionário. 

“No fim da operação, mais de 400 par-
ticipantes foram transferidos com total 
segurança para o porto de Ashdod, para 
que a polícia israelense assumisse a res-
ponsabilidade sobre eles”, acrescentou. 
Os ativistas, políticos e jornalistas que 
faziam parte da missão serão deportados 
para a Europa. Entre eles, a ativista sue-
ca Greta Thunberg e o brasiliense Thia-
go Ávila, além de outros 11 brasileiros.

“Temos 12 integrantes da delegação 
brasileira detidos em Israel. Isso inclui a 
deputada federal Luizianne Lins (PT-CE), 
a vereadora Mariana Conti (PSOL-SP) e 
Thiago Ávila. Não temos informação sobre 

Netanyahu elogia a 
interceptação de flotilha

ORIENTE MÉDIO

Greta Thunberg e o brasiliense Thiago Ávila, a bordo de navio de Israel, após detenção 

Ministério das Relações Exteriores de Israel

as condições de saúde deles e nenhum 
contato. Inicialmente, Israel não permitiu 
o acesso consular e dos advogados. De-
pois, os advogados nos informaram que 
conseguiram entrar em contato e que eles 
estão detidos no porto militar de Ashdod”, 

contou ao Correio Lara Souza, coordena-
dora da delegação brasileira da Global Su-
mud. “Dois ativistas estão desaparecidos: 
João Aguiar e Miguel de Castro. O gover-
no israelense não permitiu o auxílio ime-
diato da Embaixada do Brasil em Tel Aviv.”

Souza defende a imediata libertação 
dos brasileiros. “A deportação  aplica-se so-
mente a pessoas que tentaram entrar ile-
galmente no território. A flotilha foi inter-
ceptada em águas internacionais”, ressal-
tou. Em nota, o Ministério das Relações Ex-
teriores brasileiro afirmou condenar, “nos 
mais fortes termos, a interceptação ilegal 
e a detenção arbitrária, por Israel, na últi-
ma madrugada, em águas internacionais, 
das embarcações que integram a Flotilha 
Global Sumud, assim como a detenção ile-
gal de ativistas pacíficos, dentre os quais 15 
nacionais brasileiros”. “O Brasil exorta o go-
verno israelense a liberar imediatamente 
os cidadãos brasileiros.”

Hamas

Termina amanhã o prazo dado pelo 
presidente dos EUA, Donald Trump, ao 
Hamas para que responda sobre o plano 
de paz. O grupo estaria propenso a rejei-
tar os termos, por entender que levariam 
à extinção do grupo. O plano prevê a liber-
tação dos reféns, a retirada de Gaza, o de-
sarmamento do Hamas e a criação de um 
governo transitório. (Rodrigo Craveiro)
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A 
saúde mental no Brasil, de ma-
neira geral, atravessa uma encru-
zilhada: a demanda por cuidados 
aumentou nos últimos anos, mas 

persistem obstáculos como os estigmas e 
as respostas públicas fragmentadas. A Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) esti-
ma que 1 bilhão de pessoas vivem com 
transtornos mentais no planeta, sendo 
a depressão e a ansiedade os problemas 
mais prevalentes — uma realidade que se 
reflete com intensidade no Brasil. 

A prevalência de depressão ao longo da 
vida acomete em torno de 15,5% da popu-
lação brasileira, uma das  maiores taxas na 
América Latina. A pandemia da covid-19 
e o cenário econômico agravaram o sofri-
mento psíquico, elevando a procura por 
serviços e o uso de medicamentos psico-
trópicos, avaliam especialistas. 

Segundo o Instituto de Estudos para 
Políticas de Saúde (IEPS), de 2013 a 2023, a 
ingestão desses fármacos aumentou mais 
de 50% e o atendimento psicossocial em 
unidades do SUS dobrou. Ainda assim, há 
municípios sem cobertura adequada e fi-
las para atendimento especializado, o que 
empurra pessoas para a esfera privada ou 
para o uso inadequado de medicamentos.

No mesmo período, a quantidade de 
Centros de Atenção Psicossocial (Caps) 
cresceu significativamente: 42,7%, chegan-
do a 3.343 estabelecimentos. A presença de 
psicólogos no SUS, porém, não acompa-
nhou o mesmo ritmo, com a concentração 
de profissionais diminuindo de 66,8% para 
53,1% na década avaliada.

No campo legislativo, há uma mo-
vimentação significativa. Projetos que 

visam ampliar o acesso à atenção pós-
-pandemia (PL 311/2024), estabelecer 
diretrizes de saúde mental no trabalho 
(PL 1.152/2025) e normatizar abordagens 
policiais humanizadas a pessoas em cri-
se mental (PL 922/2024) estão em trami-
tação — reflexo de uma agenda pública 
que começa a reconhecer dimensões sa-
nitárias, laborais e de segurança associa-
das à saúde mental. A efetividade depen-
derá da dotação orçamentária, da forma-
ção de equipes multiprofissionais e da ar-
ticulação intersetorial.

No plano laboral e social, o preconceito 
persiste. Pessoas com transtornos mentais 
frequentemente enfrentam discriminação 
nas relações de trabalho: desde dificulda-
des de contratação e promoção até estig-
matização que as expõe a condições de as-
sédio moral e perda de renda. O aumen-
to recente de afastamentos por motivos 
de saúde mental — dados de 2024 mos-
tram que o país registrou mais de 472 mil 
afastamentos do trabalho por transtornos 
mentais, sendo o maior contingente desde 
2014, quando esse número alcançou pou-
co mais de 221 mil registros — revela tan-
to um maior reconhecimento dos trans-
tornos quanto o custo social e econômi-
co do tratamento inadequado. 

No próximo dia 10, será celebrado o Dia 
Mundial da Saúde Mental. Fica a reflexão: 
os principais gargalos são o financiamento 
insuficiente e a má distribuição de recur-
sos; o deficit de profissionais e a necessi-
dade de capacitação em atenção comu-
nitária; e, por último, o estigma estrutural 
que perpassa serviços de saúde, trabalho 
e justiça/segurança pública.

Saúde mental: mais 
demanda e resposta 
fragmentada 

Opiniões impopulares

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Muito além da política, a grande ver-
dade é que a polarização que o mundo 
vive atualmente traz riscos em diversas 
vertentes. Um dos maiores, a meu ver, 
é o silenciamento. Não falo de ser cala-
do à força, mas de não poder se expres-
sar plenamente. É quando você ainda 
fala, mas não diz o que realmente gos-
taria de dizer. Expressar-se em plenitu-
de não precisa ser algo polêmico, mas 
eventualmente pode significar dizer al-
go que nem todos concordam. Hoje, re-
solvi exercitar essa liberdade com qua-
tro opiniões impopulares.

Antes de tudo, vale esclarecer: opinião 
impopular não é discurso de ódio, tampou-
co extrapola a liberdade de expressão. É 
apenas uma visão de mundo moldada pe-
la própria vivência, e não necessariamen-
te por ensinamentos prévios. O  exercício 
de admitir e compartilhar opiniões impo-
pulares é também um convite à convivên-
cia com a diversidade. Se todos pensassem 
igual, o mundo seria monótono e estagna-
do. É no contraste, na discordância e até 
no desconforto que surgem aprendizados 
e mudanças. Dito isso, aqui estão as minhas 
quatro opiniões impopulares:

A fama é uma das piores coisas que 
podem acontecer na vida de alguém. Sei 
que muitos a perseguem em busca de 
dinheiro, e nesse aspecto até pode ser 
justificável. Mas a fama, por si só, pare-
ce sugar a alma das pessoas. Nunca fui 
famoso, mas observar como celebrida-
des se transformam em saco de panca-
da público — especialmente na era das 
redes sociais — me faz enxergar a fama 
quase como uma maldição.

Tédio e ócio fazem parte da vida, e 

tentar erradicá-los é um erro. Hoje em 
dia, tudo é produção: trabalhar muito, es-
tudar muito, se divertir muito, ser muito. 
Mas deveria haver espaço também para 
simplesmente não  fazer nada. Ficar em 
silêncio, encarar as paredes, meditar. O 
ócio, em equilíbrio, pode ser um aliado 
contra a ansiedade. Não há motivo para 
culpa nesses momentos.

Mentir nem sempre é um problema. 
Muitas vezes, é fácil ser cruel em nome 
da “honestidade”, mas isso é desnecessá-
rio. Ser brutalmente verdadeiro não faz de 
ninguém uma pessoa melhor — na maio-
ria das vezes, apenas rude ou grosseira. 
Não quer ir a um compromisso? Inventar 
uma desculpa menos dolorida que um 
“não quero” não é crime, nem antiético.

As redes sociais fazem mais mal do 
que bem. É verdade que essas platafor-
mas ampliaram a comunicação, deram 
voz a muitos e até criaram uma espécie 
de distribuição de renda que não existi-
riam de outra forma. Mas também trou-
xeram inúmeros problemas: desde uma 
socialização mais conturbada até a esca-
lada da violência e do ódio. No fim das 
contas, sinceramente, acho que os pon-
tos negativos superam os positivos.

Não sei se minhas opiniões impopu-
lares são canceláveis ou defensáveis, mas 
elas existem. E acredito que todos tenham 
as suas: não gostar tanto do suco da avó, 
da presença de um certo amigo do amigo 
ou da pelúcia que virou moda. Essas opi-
niões que fogem da maioria não precisam 
ser enterradas, nem escondidas.

Afinal, reconhecer nossas opiniões im-
populares nos tira da caixinha e, de algu-
ma forma, faz bem.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Autoescola 1 

Em muitos países do primei-
ro mundo, não existem autoes-
colas, as pessoas aprendem a 
dirigir com os pais, os respon-
sáveis ou com os amigos. Preci-
sam passar por um exame que 
vai muito além de “fazer bali-
za”, um exame com um percur-
so que vai muito além de “dar 
uma volta por algumas ruas do 
bairro”, um exame de funciona-
mento do motor do veículo, exa-
me de sinais. E as leis para infra-
tores são bem mais pesadas que 
as daqui.

 » Maraísa Martinez

Brasília 

Autoescola 2

Se com a autoescola já tem 
louco que faz cada barbaridade 
no trânsito, imagine sem as aulas. 
E outra: carro é uma arma. Ainda 
pior que arma, na verdade, po-
de matar e não ter punição, com 
a desculpa de que passou mal ou 
piso no pedal errado. O que o go-
verno deveria fazer é derrubar os 
preços das autoescolas ou fazer 
de graça para quem precisa, co-
mo já vinha fazendo. Se você pe-
ga uma arma e mata, todos sa-
bem que você tinha intenção de 
matar. Já no carro, você pode ma-
tar e ainda sair impune.

 » Will Oliveira

Brasília 

Produtos vencidos

O Procon fez acordo com os 
supermercados de Brasília alta-
mente desfavorável aos consu-
midores. Ao encontrar um pro-
duto vencido no super ou hiper-
mercado, o consumidor tem o 
“direito”  de comprar um pro-
duto e levar outro gratuitamen-
te! Poucos conhecem esse acor-
do, pois não é divulgado pelos 
mercados! Mas o que acontece 
é que, ao vender produto ven-
cido, o mercado se livra da mul-
ta — pois não existe fiscalização 
qualquer do Procon e da Vigi-
lância Sanitária —e os raros con-
sumidores que descobrem os 
produtos vencidos são obriga-
dos a comprar um para levar ou-
tro gratuitamente. Onde e quan-
do esses mercados que vendem 
produtos vencidos são punidos? 
Ao contrário, maltratam os que 
ousam exigir o cumprimento da 

norma, deixam-nos esperando 
horas...nos humilham etc. O Mi-
nistério Público deveria verifi-
car esse acordo, que só beneficia 
uma parte! E o Procon e a Vigi-
lância Sanitária deveriam fisca-
lizar e serem mais atuantes, pois, 
como sempre, para o cidadão e 
o consumidor, fica a pior parte.

 » Elaine Maria Santos

Asa Sul 

Bebidas adulteradas

A descoberta e o desmantela-
mento de laboratórios clandesti-
nos de bebidas alcoólicas adul-
teradas em menos de 24 horas 
foi um feito notável. Parabéns 
aos envolvidos, pois desmante-
lar estruturas que atuavam há 
tanto tempo e em um prazo tão 
curto certamente exigiu empe-
nho hercúleo.

 » Marcus A. de Carvalho 

Santos (SP)

Solidariedade

Às vezes, o peso das relações 
humanas nos faz sentir um frio 
na alma. A solidariedade, que de-
veria ser afeto, vira cobrança. Pe-
didos se transformam em ordens 
veladas, e o que deveria ser coo-
peração livre se torna imposição. 
O resultado é devastador: o cora-
ção se fecha, a dignidade é feri-
da e a ajuda perde seu valor. Um 
simples “por favor” é mais que 
etiqueta é respeito e reconheci-
mento da liberdade do outro. Pe-
dir não é fraqueza, mas coragem. 
A verdadeira solidariedade nas-
ce do convite, não da exigência. O 
mundo clama por harmonia, mas 
a arrogância mina a fraternidade. 
A ordem disfarçada retira a liber-
dade e transforma ajuda em ser-
vidão. Só quando nasce o amor e 
a escolha livre, a solidariedade é 
um tesouro. O equilíbrio é o antí-
doto contra os extremos: doação 
excessiva anula quem doa, indivi-
dualismo extremo isola, e o con-
trole obsessivo sufoca. A vida pe-
de ajuste constante, flexibilida-
de e humildade para não cair na 
tirania ou na omissão. Viver em 
equilíbrio é aprender a pedir com 
doçura, agir com respeito e cul-
tivar a cooperação que floresce 
apenas no terreno da liberdade 
e do amor.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Embaré (SP)

As pessoas que vão à 
autoescola já são imprudentes, 

imagine quem não fizer. 
Esse governo está louco!

Maria Inês Querino — Brasília 

Se for para reduzir a quantidade 
de pessoas que dirigem pelas 

ruas irregularmente, esse fim da 
obrigatoriedade das autoescolas 

é bem-vindo. Mas com 
responsabilidade. O ideal é que 
a CNH fique mais acessível, e os 

exames sejam mais rigorosos!
Marlon Barros — Cruzeiro

No Brasil, quase tudo é 
adulterado hoje: bebidas, 
combustíveis, gás, azeite, 

roupas, calçados…Um absurdo!
Pedro Cordeiro — Recife (PE)

Peço desculpas pelo meu 
engano no desabafo de ontem 
(edição de 2/10): são 4 bilhões 
e 900 milhões de reais que as 

excelências poderão gastar nas 
eleições de 2026, e não 3 bilhões 

e 900 milhões. Pobre país! 
Paulo Molina Prates  — Asa Norte

Hugo Motta: “A Câmara dos 
deputados mostra, mais uma 

vez, que é amiga do povo”. 
Menos… bem menos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Na diversidade do espectro 
autista, há talentos que desafiam 
padrões, afetos que reinventam 

vínculos e uma humanidade 
que nos ensina a ser melhores.  

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Mulher, previna-se! Primeiro 
passo no combate ao câncer de 

mama é a prevenção. Para isso, é 
essencial um corpo bem nutrido. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
mundo atravessa uma encruzilhada. Entre 
a revolução digital que redefine a criação e 
o consumo e a crise climática que nos im-
põe novas responsabilidades, a cultura não 

pode ser uma nota de rodapé na agenda global. É 
ela que impulsiona o desenvolvimento sustentável, 
fortalece a democracia e dá sentido à nossa existên-
cia. Com essa convicção, o Brasil e outras 11 nações 
da Ibero-América — Bolívia, Costa Rica, Equador, 
El Salvador, Espanha, Guatemala, Honduras, Pana-
má, Paraguai, Portugal e República Dominicana — 
se encontraram em Barcelona, não para esperar o 
futuro, mas para construí-lo.

No contexto da Mondiacult 2025, o mais importan-
te fórum global sobre políticas culturais, a Declaração 
de Barcelona surge como um posicionamento estraté-
gico do Fórum Ibero-americano de Vice-Ministros (as) 
e Altas Autoridades de Cultura. O documento, aprova-
do sob a presidência pro tempore do Brasil, é um pla-
no de ação que traduz a urgência de pensar o papel da 

S
empre digo que a amizade é a melhor coisa da 
vida. O primeiro amigo que Deus me deu foi 
o livro. Ele me acompanha por toda a minha 
vida, cada ano com maior presença e estreito 

aconchego. O livro nos conforta e nos suporta nos mo-
mentos difíceis e nas horas tristes. Acredito que tenha 
passado um quarto de minha vida lendo. Muitas vezes, 
troquei a companhia do meu sono pela de um livro.

Na verdade, o primeiro amigo que tive, à frente do 
livro, foi o meu pai. Quando eu tinha poucos anos, du-
rante minha infância, mas já com a consciência pre-
sente, meu pai chamou-me e disse: “José, ninguém 
nasce sem um pai. Eu já sou o teu, agora quero ser 
também teu amigo”. Assim, passei a viver ao seu lado 
até a sua morte — novo ainda, aos 58 anos —, desfru-
tando do seu carinho e do seu amor de pai, mas tam-
bém da convivência com um amigo, na sorte de es-
tarmos sempre juntos: eu ouvindo seus conselhos, as 
histórias que ele contava, no prazer e na força dessa 
amizade, numa constante troca de ideias, aprenden-
do seus ensinamentos sobre educação, disciplina, pa-
ciência, prudência, solidariedade e amor.

Deus concedeu-me a felicidade de ter amigos da vi-
da inteira, e não canso de agradecer todos os dias por 

compartilharem comigo as tristezas e alegrias desta 
existência. Alguns amigos da infância me acompa-
nharam na adolescência e maturidade. Hoje velhos 
estamos, velha a nossa amizade permanece. Mara-
nhão, minha terra e meus amigos. (Buzar, diga a todos 
que estão sempre em meu coração.) E que saudade de 
Bandeira Tribuzzi, Ferreira Gullar…

Nessas amizades antigas estão as pessoas que nos 
mostram um “espelho do tempo”, não nos deixando 
esquecer de quem somos verdadeiramente, pois nos 
conhecem há tanto tempo que, às vezes, nos enxergam 
com mais clareza do que nós mesmos. Se consideram 
que agimos de forma que não nos reconhecem em al-
gum momento, nos tropeços da vida, logo dizem: “Que 
é isso, meu amigo? Nem o conheço mais.” E assim nos 
ajudam a “acertar o passo.” 

Não resisto e vou citar alguns nomes para home-
nagear todos os amigos do início de minha vida parla-
mentar, pois também não saem do meu coração. Pri-
meiramente, Odylo Costa, filho e Josué Montello. Em 
seguida, Manuel Bandeira, Afonso Arinos, Gilberto 
Amado, Jorge Amado, nossa querida Zélia, Rachel de 
Queiroz, Alceu Amoroso Lima, Aurélio Buarque de Ho-
landa, Austregésilo de Athayde, Carlos Chagas Filho, 
João Cabral de Mello Neto, Otto Lara Resende, Carlos 
Castelo Branco, José Américo de Almeida.

Nos meus 60 anos de vida política, em que tive a 
sorte e a ventura de ser deputado federal, governador, 
senador por dois estados, Maranhão e Amapá, e pre-
sidente da República, pude colecionar uma miríade 
de amigos. Mais do que os cargos que ocupei, muito 
me orgulho das amizades: políticos, diplomatas, jor-
nalistas, chefes de Estado, com muitos ainda desfruto 

do gosto da convivência e da troca de ideias que me 
enchem a alma.

Sempre tive muito gosto de ter amigos. Os que tra-
balham comigo, ou com quem tenho qualquer rela-
ção profissional, transformam-se em amigos, tornan-
do-se quase familiares. Assim tenho sido a vida intei-
ra. E não me arrependo.

Nesta altura de minha vida, descobri que tenho 
gosto também de fazer novos amigos. Comecei a pen-
sar na poderosa força do outro, como ensinou Cristo, 
quando recentemente, nesta minha idade, tive alegria 
de estreitar convivência com pessoas da Associação 
dos ex-Alunos da Faculdade de Direito do Largo de 
São Francisco, na USP — que, no ano de 2026, com-
pleta 200 anos —, que me convidaram para fazer par-
te da comissão de assuntos que deverão marcar essa 
data, sob a presidência da celebrada diretora eleita da 
Faculdade, Profª Drª Ana Elisa Bechara, grande talen-
to, muito querida pelos alunos da Casa.

Assim conheci Rui Caminha, excelente pessoa, de-
dicado a servir a história da entidade, zelando por ela 
com total doação. Conheci também homens vitorio-
sos, novos de idade, mas já grandes advogados de São 
Paulo, ex-alunos com as raízes na velha faculdade de 
sua formação. Com eles, gente nova de fora do mundo 
da política, em agradáveis almoços, percebi um outro 
lado da realidade brasileira: o quanto essa gente nova 
está preocupada não só com o país, mas também com 
a literatura, com a cultura.

Ao nos despedirmos após um encontro, instinti-
vamente, chamei-os de “amigos” e descobri uma for-
ça também nas novas amizades abrindo os horizon-
tes de nossas vidas.

» JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

A força da amizade

»  MÁRCIO TAVARES
Secretário-executivo do 
Ministério da Cultura 
do Brasil

Brasil na Mondiacult: a rota ambiciosa 
da Ibero-América para a cultura

Empreender 
é confiar no 

Brasil

O 
Dia do Empreendedor, lembra-
do em 5 de outubro, deve ser co-
memorado. Mas também é uma 
oportunidade à reflexão crítica so-

bre a complexa realidade do empresário 
brasileiro. Estamos celebrando a coragem 
de quem, mesmo diante de um ambiente 
hostil à iniciativa privada, insiste em gerar 
oportunidades e assumir riscos.

Cada empresa mantida aberta repre-
senta uma vitória contra a burocracia e a 
insegurança. Temos uma das maiores ta-
xas de juros do mundo, uma carga tribu-
tária sufocante (e em constante expansão), 
riscos trabalhistas elevados e ausência de 
mão de obra qualificada, além das graves 
instabilidades econômica e regulatória.

Como se não bastasse, a insegurança e a 
violência pesam diretamente sobre os co-
merciantes e prestadores de serviços. Se-
gundo dados da FecomercioSP, só as em-
presas do estado de São Paulo deixam de 
faturar cerca de R$ 60 bilhões por ano em 
decorrência da violência urbana, calcu-
lando-se que os empresários brasileiros 
destinem estratosféricos R$ 170 bilhões 
anuais para a segurança privada, em tor-
no de 1,7% do Produto Interno Bruto (PIB). 
Usando uma analogia contundente, é co-
mo um cidadão que sofre tortura via ins-
trumentos cruéis.

É tedioso, embora necessário, citar to-
dos os obstáculos enfrentados para garan-
tir o sucesso de uma empresa. Basta lem-
brar que dois em cada 10 negócios não 
sobrevivem ao primeiro ano de funciona-
mento no Brasil, de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Ao completar cinco anos, seis em cada 10 
já encerraram as atividades. A consequên-
cia é um círculo vicioso: menos negócios, 
menos empregos, menos competitividade.

Todos os problemas reforçam, infeliz-
mente, a lógica de que, no país, especular é 
mais lucrativo do que produzir. Um investi-
dor que aplicasse, em 1995 (primeiro ano do 
plano Real), R$ 1 milhão na Bolsa, poderia 
resgatar algo próximo a R$ 25 milhões. Em 
fundos atrelados ao CDI, teria, hoje, mais 
de R$ 72 milhões. E aquele que investiu na 
abertura de um negócio próprio? Pode co-
memorar rara vitória se a sua empresa so-
breviveu sem sobressaltos por três décadas.

A agenda que a FecomercioSP defen-
de há anos busca justamente reverter esse 
quadro, criando um ambiente mais favo-
rável para que os negócios prosperem. Al-
gumas reformas são incontornáveis, como 
a Tributária, que pretende simplificar e re-
duzir a carga de impostos, e a Administra-
tiva, para modernizar a máquina pública. 
Acrescente-se a necessidade de mais in-
vestimentos na infraestrutura, a manuten-
ção dos avanços promovidos pela Reforma 
Trabalhista e ajustes normativos que pro-
tejam os empresários da sanha tributária.

Enquanto reformas estruturantes que ala-
vancariam o crescimento do país continuam 
empacadas, tramita no Congresso uma ava-
lanche de projetos que, se aprovados na for-
ma em que foram apresentados, teriam for-
tes impactos para os negócios, levantando 
inquietação legítima no setor empresarial.

Embora inspiradas em nobres inten-
ções sociais, algumas dessas propostas 
elevariam os custos das empresas, trazen-
do prejuízos para todos: queda de produ-
tividade, aumento de preços para os con-
sumidores, mais inflação, maior retração 
nas contratações e risco de demissões. To-
dos perdem, e ninguém ganha.

Algumas mudanças merecem ser ava-
liadas com atenção, como a atualiza-
ção dos limites de receita do Simples 
Nacional, cujos valores estão defasados 
há quase uma década. Essa defasagem 
inibe investimentos, diminui contrata-
ções, contribui para o fechamento de em-
preendimentos e aumento da informali-
dade, além de prejudicar a arrecadação 
de Estados e municípios.

Nesse contexto, negócios são obri-
gados a migrar para regimes mais caros 
e burocráticos, sem que tenham cresci-
do de forma proporcional. Não se tra-
ta de ampliar o regime ou os benefícios 
do enquadramento, mas de assegurar 
uma tributação justa, com a necessá-
ria correção monetária, garantindo o 
tratamento diferenciado previsto na 
Carta Magna do país. Essa atualização 
— que, aliás, está prevista em proje-
to complementar aprovado pelo Con-
gresso — pode destravar R$ 77 bilhões 
e preservar empregos.

Almejamos políticas públicas coeren-
tes e que a sociedade valorize ainda mais 
o esforço de quem transforma sonhos em 
oportunidades. Empreender no Brasil não 
é apenas um negócio, mas um ato de he-
roísmo e de confiança no futuro do país.

» IVO DALL’ACQUA 
JÚNIOR
Presidente em exercício 
da Federação do 
Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo 
(FecomercioSP)

RAPHAEL CALLOU
Diretor-geral de Cultura da Organização dos Estados Ibero-
Americanos para a Educação a Ciência e a Cultura (OEI)

cultura como um direito fundamental e um motor pa-
ra o desenvolvimento social, econômico e sustentável.

A declaração estabelece um roteiro com metas 
tangíveis, incentivando a cooperação técnica, o in-
tercâmbio de boas práticas e a criação de marcos re-
gulatórios comuns. A força da nossa proposta resi-
de justamente na sua aplicabilidade. Trata-se de um 
compromisso coletivo para transformar a retórica 
em políticas públicas eficazes, que impactem dire-
tamente a vida dos cidadãos e fortaleçam o ecossis-
tema cultural da nossa região.

Nossa Declaração de Barcelona é objetiva. Defen-
demos justiça digital, com a proteção e a remuneração 
adequada dos direitos autorais na era da inteligência 
artificial (IA), garantindo que nossos artistas e criado-
res não sejam deixados para trás. Exigimos a inclusão 
do debate sobre cultura e clima, aplicando o princípio 
da responsabilidade diferenciada, para que a transi-
ção ecológica seja também culturalmente diversa. E 
reafirmamos a urgência histórica do retorno e da res-
tituição de bens culturais aos seus povos de origem. 
São pautas inegociáveis para um futuro sustentável.

A cultura é um dos setores mais dinâmicos e re-
silientes da economia contemporânea. No Brasil, a 
economia da cultura representa uma força expressi-
va. Em 2020, movimentou R$ 393,3 bilhões, segundo 
a Firjan. O setor empregava 7,4 milhões de trabalha-
dores e trabalhadoras em 2023, com a projeção de 
alcançar 8,4 milhões até 2030.

Entre 2012 e 2020, o PIB da Economia da Cultura e 
Indústrias Criativas cresceu 78%, enquanto a econo-
mia total do país subiu 55%. Essa realidade se estende 
por toda a Ibero-América, onde a economia criativa 
representa entre 1,4% e 4% do Produto Interno Bruto 

regional. Globalmente, o setor cultural e criativo é res-
ponsável por 3,1% do PIB e gera quase 50 milhões de 
empregos, correspondendo a 6,2% de todos os postos 
de trabalho no mundo. Esses números não são ape-
nas estatísticas, representam a soberania econômica, 
a autonomia de milhares de famílias e a capacidade 
de um povo de contar as próprias histórias, gerando 
renda e inclusão a partir de sua identidade.

A declaração aprovada em Barcelona traz 14 pro-
postas que desenham uma arquitetura para as polí-
ticas culturais baseada na cooperação, na soberania 
e na justiça social. Entre os pontos mais contunden-
tes, está a defesa de um Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) específico para a cultura, uma 
demanda histórica que ganha força com a união da 
Ibero-América. A criação de um Estatuto do Artista e 
do Trabalhador da Cultura na Ibero-América é outra 
proposta de impacto, que visa garantir direitos e pro-
teção social a um setor historicamente precarizado.

Essa não é só uma declaração, é a voz unifica-
da de 12 nações. É um documento que, por ema-
nar do corpo técnico e político que executa as po-
líticas culturais no dia a dia, carrega a legitimidade 
da prática e a urgência do presente. O Brasil che-
gou à Mondiacult com a experiência de reconstru-
ção das próprias políticas culturais e como promo-
tor de uma Ibero-América vibrante e articulada. 
A Declaração de Barcelona é a nossa bússola. Ela 
aponta para um futuro em que a cultura é reconhe-
cida como um bem público global e um pilar autô-
nomo do desenvolvimento. É um convite para que 
todas as nações se juntem a nós nessa visão mais 
ambiciosa. A Ibero-América já deu o seu recado. O 
mundo precisa ouvir.

Maurenlson Freire
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Distorções 
na dieta 
planetária
Relatório EAT-Lancet mostra que, apesar da oferta abundante de comida, 3,7 bilhões de pessoas no mundo não têm 
condições de manter uma alimentação saudável. Documento destaca, ainda, o alto custo ambiental e social da produção

O 
planeta tem alimento suficiente 
para saciar toda a população, mas 
cerca de 3,7 bilhões de pessoas 
ainda não têm condições de man-

ter uma dieta saudável. Essa é uma das con-
clusões do relatório EAT-Lancet 2025, que 
conecta dieta, saúde, meio ambiente e de-
sigualdades socioeconômicas. De acordo 
com o levantamento, divulgado ontem, a 
oferta de comida estaria em níveis adequa-
dos. No entanto, a produção gera  impac-
tos negativos na natureza e responde por 
quase 30% das emissões globais de gases 
de efeito estufa. Além disso, contribui para 
a violação dos limites ambientais da Terra.

A análise, feita por um grupo criado pe-
la revista científíca The Lancet, indica ain-
da que mudanças nos hábitos alimenta-
res poderiam evitar aproximadamente 15 
milhões de mortes precoces por ano. “As 
evidências apresentadas em nosso docu-
mento são claras: o mundo deve agir com 
ousadia e equidade para garantir avanços 
sustentáveis. As escolhas feitas hoje vão 
definir a saúde das pessoas e do planeta 
por gerações”, afirmou Shakuntala Harak-
singh Thilsted, copresidente do colegiado 
e diretora de nutrição, saúde e segurança 
alimentar do Grupo Consultivo sobre Pes-
quisa Agrícola Internacional.

Um dos estudos incluídos no EAT-Lan-

cet 2025  assinala  que seguir a chamada 
Dieta da Saúde Planetária (PHD) pode di-
minuir em até 27% o risco de morte prema-
tura. Ela prioriza vegetais, grãos integrais, 
frutas e legumes, além de reduzir a inges-
tão de produtos de origem animal. Tam-
bém minimiza as chances de desenvolver 
doenças crônicas graves, como diabetes ti-
po 2, problemas cardiovasculares, alguns 
tipos de câncer e obesidade.

“Esse modelo respeita a diversidade 
cultural e as preferências individuais, ofe-
recendo flexibilidade dentro de diretrizes 
claras para alcançar melhores resultados 
em bem-estar e sustentabilidade”, deta-
lhou Walter C. Willett, copresidente da co-
missão e professor de epidemiologia e nu-
trição da Escola de Saúde Pública de Har-
vard, nos Estados Unidos.

Para Marcos Coatti, nutricionista da 
Clínica Doutora Chreichi, em São Paulo, o 
papel do relatório é evidenciar que comer 
bem não se restringe ao bem-estar indivi-
dual.”É também saúde do planeta e justi-
ça social”, observa. Segundo ele, pequenas 
mudanças já fariam diferença. “Se cada 
pessoa reduzir um pouco o consumo de 
carne vermelha e aumentar frutas, legu-
mes e grãos, viverá mais, poluirá menos e 
ainda garantirá condições mais justas para 
quem produz e trabalha no setor.” 

 » ISABELLA ALMEIDA

Especialistas recomendam a redução de ingestão de produtos de origem animal, como carne bovina

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Incêndios florestais estão mais frequen-
tes e provocam mais prejuízos em todo o 
planeta, destaca uma pesquisa publica-
da, ontem, na revista Science. Conforme 
o estudo, cerca de metade desses eventos 
mais danosos dos últimos 44 anos ocor-
reu na década passada, alimentada, em 
maioria, por condições climáticas cada 
vez mais extremas em regiões vulneráveis 
e muito povoadas. 

As descobertas descritas pelos cientis-
tas, liderados pela Universidade da Tas-
mânia, na Austrália, foram baseadas em 
uma análise de dados de todo o planeta e 
em relatórios internacionais de catástrofes. 
Para os autores do estudo, os resultados da 
avaliação revelam uma tendência preocu-
pante e destacam a necessidade urgente de 
adaptação a um mundo onde a ocorrência 

de incêndios está cada vez mais comum. 
Os pesquisadores assinalam no traba-

lho que os humanos coexistem com incên-
dios florestais há milênios, mas as mudan-
ças climáticas, a má gestão da terra, entre 
outros fatores, intensificaram os riscos. 
Foi diante da pouca evidência global so-
bre as consequências sociais e econômi-
cas desses eventos que a equipe australia-
na decidiu investigar o cenário mundial 
de queimadas. 

Para os cientistas, um dos grandes pro-
blemas em torno do tema é a falta de co-
nhecimento de longo prazo sobre os efeitos 
socioeconômicos dos incêndios florestais, 
pois muitos governos acabam mantêm es-
sas informações inacessíveis ao público. 
Para preencher essa lacuna, Calum Cun-
ningham, da Universidade da Tasmânia, 

e sua equipe mesclaram  as informações 
de duas plataformas sobre desastres — o 
NatCatSERVICE e o Banco de Dados de 
Eventos de Emergência, que é aberto ao 
público — para examinar os registros en-
tre 1980 e 2023.

Prejuízos

O conjunto de informações obtido a 
partir da análise permitiu que os autores 
avaliassem os efeitos sociais e os prejuí-
zos financeiros decorrentes dos grandes 
incêndios florestais — aqueles que causa-
ram acima de 10 mortes ou que afetaram 
significativamente o PIB do país. A equi-
pe constatou que essas catástrofes se tor-
naram mais onerosas em todo o mundo 
nas últimas quatro décadas, com uma ace-
leração agravada a partir de 2015.

Prejuízos econômicos significati-
vos  provocados por incêndios aumenta-
ram mais de quatro vezes desde 1980, com 
43% dos 200 piores verificados nos últimos 
10 anos. Os fenômenos letais também cres-
ceram: tiveram a frequência triplicada, de 

acordo com o levantamento.
Segundo os pesquisadores, essa eleva-

ção é fomentada por uma combinação de 
condições ambientais que provocam um 

ambiente favorável para que o fogo se es-
palhe, além de fatores humanos, como a 
expansão de áreas urbanas e mudanças 
no uso do solo.

Incêndios florestais mais 
frequentes e onerosos

MEIO AMBIENTE

Fogo consome área próxima a Narbonne, na França: efeitos sociais e financeiros

 AFP

Modelo ideal prioriza o consumo de legumes, vegetais frutas e grãos: menor risco de desenvolvimento de doenças graves

Reprodução/Freepik

Duas perguntas para

NATHALIE BEGHIN, MEMBRO 
DO COLEGIADO DE GESTÃO 
DO INSTITUTO DE ESTUDOS 
SOCIOECONÔMICOS, EM BRASÍLIA

Como podemos garantir 
que a transição para dietas 
sustentáveis não agrave a 
insegurança alimentar em 
regiões vulneráveis?

Antes de mais nada, é preciso a 
atuação de um Estado forte e efeti-
vo, capaz de redistribuir recursos 
públicos, regularizar mercados e 
assegurar o reconhecimento de di-
ferentes modos de vida que contri-
buem para o direito humano à ali-
mentação. Em segundo, esse mes-
mo Estado deve implementar po-
líticas públicas intersetoriais, da 
produção ao consumo, e interfe-
derativas, envolvendo as três es-
feras de governo, porque o respei-
to, a proteção e a promoção da ali-
mentação saudável requerem uma 
abordagem sistêmica. Por último, 
é preciso o controle social, não 
somente para apoiar o poder pú-
blico na elaboração das medidas, 
mas para fazer o monitoramento, 
especialmente nas comunidades 
vulnerabilizadas.

Quais são os principais desafios 
para incorporar justiça social e 
trabalho digno dentro da cadeia 
de produção alimentar global?

A cadeia global de alimenta-
ção da forma em que está organi-
zada contribui para o adoecimen-
to e a morte de pessoas. Da pro-
dução à distribuição, há enorme 
concentração em poucas empre-
sas que monopolizam e controlam 
os mercados. Por exemplo, na pro-
dução, os alimentos ou commodi-
ties, recebem grandes quantida-
des de agrotóxicos e são produzi-
dos a partir de organismos geneti-
camente modificados. Na dimen-
são da alimentação, as grandes 
empresas produzem ultraproces-
sados, que são baratos e contri-
buem para sobrepeso, obesidade, 
diabetes, doenças cardiovascula-
res e alguns tipos de câncer. Com 
esse modelo hegemônico não é 
possível incorporar justiça social, 
nem trabalho digno. (IA)

O mundo deve agir com 
ousadia e equidade 
para garantir avanços 
sustentáveis. As 
escolhas feitas hoje 
vão definir a saúde das 
pessoas e do planeta  
por gerações”

Shakuntala Haraksingh Thilsted, 
copresidente do grupo EAT-Lancet

Desigualdade em foco

O levantamento também revelou que 
os 30% mais ricos do planeta concentram 
cerca de 70% do impacto ambiental da 
produção de alimentos. Em contraparti-
da, quase metade da população mundial 
não tem acesso a refeições nutritivas nem 
a remunerações adequadas.  O relatório 
ressalta que  milhões de crianças conti-
nuam envolvidas em atividades agríco-
las. E que 32% dos trabalhadores recebem 
menos que o mínimo necessário. As mu-
lheres, em especial, enfrentam disparida-
des salariais significativas.

“Equidade e justiça não são opcio-
nais — são pré-requisitos para sistemas 
alimentares resilientes e sustentáveis”, 
disse ao Correio Christina Hicks, co-
missária e professora de ciências sociais 
na Universidade de Lancaster. “Sem en-
frentar as desigualdades enraizadas, ne-
nhuma transformação será completa ou 
duradoura”, acrescentou.

De acordo com Cristiane Zago Zácari, 
nutricionista e mestre em Ciências e Tec-
nologia de Alimentos, um aspecto crucial 
é o reconhecimento dos custos ocultos do 

sistema vigente. “O relatório da Comissão 
EAT-Lancet 2025 estima que esses custos 
cheguem a US$ 15 trilhões por ano, resul-
tado da degradação ambiental, da perda 
de biodiversidade e do aumento das doen-
ças ligadas à má alimentação.” Para ela, es-
ses números deixam claro que, embora os 

modelos produtivos atuais pareçam efi-
cientes no curto prazo, comprometem a 
saúde pública, a resiliência ambiental e a 
estabilidade social no futuro.

Futuro

Os pesquisadores projetaram cená-
rios para 2050, indicando como os siste-
mas alimentares podem se transformar. 
Os resultados sugerem a adoção em lar-
ga escala da PHD, aliada a políticas cli-
máticas rigorosas, para reduzir em mais 
da metade as emissões — de 7,35 bilhões 
para 2,75 bilhões de toneladas de CO2. 
Isso equivaleria a eliminar todas as usi-
nas a carvão do planeta.

As projeções sinalizam ainda uma que-
da de 7% no uso de terras agrícolas, libe-
rando espaço para restaurar a biodiversi-
dade e fortalecer serviços ecossistêmicos. 
Do ponto de vista econômico, a transição 
pode reduzir a demanda de mão de obra 
na pecuária, mas gerar forte expansão na 
agricultura de base vegetal. Esse cenário 
reforça a urgência de políticas públicas que 
garantam apoio aos trabalhadores e ofere-
çam proteção social durante a mudança.
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Metanol pode ser causa 
de internação de Hungria

Rapper brasiliense teria ingerido vodca adulterada e foi hospitalizado com dor de cabeça, vômitos, visão turva e acidose 
metabólica. Polícia investiga origem da bebida. Distribuidora foi interditada e artista segue na UTI, mas estável

O 
rapper de Ceilândia Gustavo da 
Hungria Neves, o Hungria, foi in-
ternado, ontem, no hospital DF 
Star após ingerir vodca suposta-

mente adulterada com metanol. O artista 
passou a noite de quarta-feira em uma con-
fraternização na casa de amigos em Vicen-
te Pires e, pela manhã, sentiu-se mal. Artis-
ta de 34 anos deu entrada no hospital com 
dores de cabeça, vômitos, visão turva e aci-
dose metabólica, sintomas similares aos de 
pacientes que comprovadamente ingeriram 
bebida com o metanol. Até o fechamento 
desta reportagem, o rapper estava na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI), e o laudo 
médico que comprova se o rapper ingeriu 
o metanol ainda não havia sido divulgado 

A distribuidora de bebidas onde Hun-
gria comprou a vodca foi interditada pe-
la Vigilância Sanitária do DF e a Polícia 
Civil (PCDF) investiga o caso. Segundo 
a Secretaria de Saúde do DF (SES), a dis-
tribuidora não tinha licença de funciona-
mento e comercializava bebidas alcoóli-
cas clandestinas. Segundo os médicos, o 
resultado do laudo médico pode levar até 
sete dias para sair.

A Vigilância Sanitária  identificou que 
uma rede de supermercados do DF tinha 
vodca do mesmo lote da ingerida pelo can-
tor. Todo o estoque foi apreendido caute-
larmente e encaminhado para análise la-
boratorial no Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa). As equipes fizeram a 
fiscalização após descobrirem que, além 
de consumir a bebida de uma distribuido-
ra de Vicente Pires, o cantor comprou ou-
tras garrafas de vodca em um supermer-
cado 24 horas da capital.

“Estudos mostram que, até 72 horas 
após a ingestão, o metanol pode começar 
a apresentar sintomas. Gustavo apresen-
tou todos os sintomas e, por isso, nós es-
sa hipótese de intoxicação por metanol. 
Todo o tratamento está sendo feito com a 
hipótese de que ele foi contaminado por 
metanol”, detalhou o médico Leandro Ma-
chado, responsável pelo acompanhamen-
to clínico do artista. Apesar da gravidade, 
o quadro de Hungria é considerado está-
vel. “Ele está em estado grave, mas está es-
tável, consciente e sem uso de oxigênio”, 
acrescentou o infectologista. 

Dinâmica

O Correio apurou que o rapper passou 
na distribuidora de bebidas antes de ir à ca-
sa de um amigo, em Vicente Pires. Segun-
do relatos de Dalmi Júnior, amigo de Hun-
gria, a confraternização teve quatro pessoas. 
“Por volta das 6h, deixei ele em casa, no Park 
Way, e ele estava bem. Pouco tempo depois, 
a mãe dele me disse que ele estava passan-
do mal”, contou o amigo. Por volta das 3h, 
Dalmi chegou a divulgar em seu perfil no 
Instagram um vídeo em que aparece ao la-
do de Hungria cantando e se divertindo. 

Segundo a irmã do cantor, Manoela 
Hungria, os primeiros sinais de que algo 
estava errado surgiram nas primeiras horas 
de ontem. “Ele me ligou por volta de 8h20 
falando que estava passando muito mal e 
que precisava de ajuda. Ele disse que esta-
va com muito gosto de gasolina na boca e 
(sentindo-se) fraco. Eu me assustei. Ele dis-
se que não dava tempo de pegar ele, e pe-
diu para eu chamar uma ambulância. Mas 
eu fui lá buscar ele, por recomendação do 
nosso médico. Ele estava muito fraco, já ti-
nha vomitado bastante”, relatou.

De acordo com Manoela, a origem da 
bebida suspeita está sendo investigada: 
“Ele foi para a casa de um amigo em Vi-
cente Pires. Antes, passou em uma distri-
buidora que tem imagens dele compran-
do vodca. Não sabemos se foi dessa dis-
tribuidora em específico, porque, quan-
do ele chegou, eles compartilharam essa 
mesma garrafa de vodca com outros ami-
gos, que não passaram mal”.

Porém, ao longo da noite, a vodca aca-
bou, e Hungria e os amigos pediram em 
outra distribuidora mais uma garrafa. “Es-
sa só quem bebeu foi o Gustavo (Hungria). 
Sobrou um restinho da primeira, que todo 
mundo bebeu, e a outra ficou praticamente 
cheia, a que só o meu irmão bebeu. As be-
bidas que sobraram foram encaminhadas 
para análise”, afirmou.

Tratamento

Segundo a irmã do artista, o tratamento 
incluiu a administração de etanol como for-
ma de neutralizar os efeitos da contamina-
ção. “Fizeram alguns procedimentos para 
quebrar o metanol à base de etanol. Ele te-
ve que tomar o produto misturado no suco”, 
contou Manoela. Após essa etapa, Hungria 
passou por uma hemodiálise de seis horas, 
procedimento que ajuda a eliminar subs-
tâncias nocivas do organismo. 

Segundo o médico gastroenterologista e 

preceptor do Programa de Residência Mé-
dica do Hospital Universitário de Brasília - 
HUB/UnB Vinícius Machado de Lima, após 
o consumo de bebidas adulteradas com 
metanol, há metabolização gradual dessa 
substância à ácido fórmico levando à toxi-
cidade celular, causando acidose metabó-
lica (maior acidez do sangue). “A partir daí, 
em torno de seis a 24 horas após a ingestão 
da bebida, surgem náuseas, vômitos, res-
piração acelerada, dor de cabeça, tontura, 
dor abdominal, visão turva, podendo che-
gar à confusão mental. Cerca de 10% des-
ses casos de intoxicação apresentam infla-
mação no nervo óptico, com prejuízo da vi-
são”, explicou.

De acordo com a oftalmologista do CB-
V-Hospital de Olhos Isabela Porto, o meta-
nol, quando ingerido, é transformado no 
organismo em substâncias altamente tó-
xicas que afetam o nervo óptico e a retina. 
“Os sintomas visuais costumam surgir en-
tre 12 e 48 horas após a exposição, período 

crítico em que ocorre o acúmulo dessas to-
xinas. Se não houver intervenção imedia-
ta, o processo evolui para uma neuropatia 
óptica tóxica e depois para atrofia do nervo 
óptico, o que leva à cegueira permanente. 
A reversibilidade cai rapidamente à medi-
da que o dano estrutural se estabelece. Por 
isso, a rapidez no início do tratamento é de-
terminante para preservar a visão”, comple-
tou a especialista.

Relatos da família e amigos que visita-
ram Hungria no hospital dizem que, ape-
sar de ter apresentado visão turva, ele esta-
va enxergando normalmente.

Governo alerta

Ao Correio, o secretário de Saúde do DF, 
Juracy Cavalcante, informou que o governo 
vai intensificar a fiscalização dos estabele-
cimentos que vendem bebidas. A ação será 
integrada com diferentes órgãos, cada qual 
vistoriando o que lhe compete. “Todas as 

ações do governo estão sendo alinhadas 
com o Ministério da Saúde”, afirmou.

Juracy confirmou que a pasta fará uma 
compra emergencial de insumos utilizados 
nas análises para identificar a presença de 
metanol. “Quanto aos profissionais de saú-
de da rede, todos estão orientados a seguir 
os protocolos da nota técnica divulgada pe-
lo Ministério da Saúde”, disse.

A Secretaria de Saúde do DF divulgou 
que, em virtude do caso, tem intensificado 
as ações de fiscalização em bares, restau-
rantes, quiosques, trailers e distribuidoras 
do Distrito Federal. Segundo a pasta, após 
investigação, a Vigilância Sanitária identifi-
cou que, além do consumo na distribuido-
ra, mais unidades da mesma bebida foram 
adquiridas em uma rede de supermercados 
24 horas da capital.

A partir da identificação do lote suspeito, 
foi realizada interdição cautelar do estoque 
de toda a rede. As amostras foram encami-
nhadas para análise laboratorial do Minis-
tério da Agricultura e Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA). A rede de supermercados 
está dando suporte à apuração da ocorrên-
cia. Todas as notas fiscais dos produtos fo-
ram apresentadas à Vigilância Sanitária a 
fim de dar continuidade à ação.

A Secretaria de Saúde do DF destaca que, 
na ocorrência de um caso suspeito de intoxi-
cação por metanol, deve ser realizado con-
tato com o CIATox por meio dos telefones 
99288-9358 e 0800 644 6774 para orienta-
ções do manejo clínico. Além disso, deve ser 
realizada notificação imediata obrigatória 
ao CIEVS/DF com preenchimento e envio 
da ficha de intoxicação exógena do SINAN 
para o e-mail notificadf@saude.df.gov.br.

Operação 

Uma força-tarefa conduzida pela Polí-
cia Militar do Distrito Federal (PMDF), em 
conjunto com a DF Legal e Vigilância Sa-
nitária, cumpriu, ontem à noite, uma am-
pla operação de fiscalização em distribui-
doras de bebidas em várias regiões admi-
nistrativas. A ação ocorreu em endereços 
previamente mapeados. 

O objetivo central da iniciativa, se-
gundo as autoridades, foi coibir irregu-
laridades. Os fiscais concentraram esfor-
ços em verificar a qualidade e a proce-
dência dos produtos, combatendo a ven-
da de artigos fora do prazo de validade 
ou com indícios de adulteração.

 » MILA FERREIRA
 » VITÓRIA TORRES
 » ANA CAROLINA ALVES
 » ADRIANA BERNARDES
 » RAFAELA GONÇALVES

»  Lacres descascando, mal colocados 
ou mal picotados;

»  Falta de selos obrigatórios ou de 
importação;

»  Tampa violada;
»  Preço abaixo do mercado;
»  Líquido com micropartículas.

Fonte: PCDF

Sinais de adulteraçãoDe Ceilândia para o Brasil

Gustavo da Hungria Neves é cantor e 
compositor de Ceilândia que ganhou projeção 
nacional. Ele  lançou três álbuns de estúdio. 
Dubai, Lembranças, Coração de aço, Beijo 
com trap, Temporal, Chovendo inimigo, O 
playboy rodou, Não troco, Quebra-cabeça, 
Um pedido, Insônia e Amor e fé são algumas 
das músicas de sucessoque atingiram 
milhões de acesso nas plataformas digitais.
Hungria gravou com vários artistas 
renomados, entre eles, o maestro João Carlos 
Martins, Whindersson Nunes, Gusttavo 
Lima e a cantora Cláudia Leitte. Os clipes 
dos sucessos do rapper ultrapassaram 
100 milhões de visualizações nas plataformas 
digitais e Hungria, hoje, é considerado um 
dos maiores nomes do rap nacional. 

Divulgação

Leandro Machado, médico que cuida 
do cantor: “Grave, mas estável”

Mariana Menhô/D.A.Press

Vídeo mostra Hungria comprando bebidas em distribuidora em Vicente Pires  Apesar de não confirmada, tratamento é conduzido sob hipótese de intoxicação

Material cedido ao Correio Material cedido do Correio

Estabelecimento que vendeu bebida  
foi interditado ontem. PCDF investiga

 Ed Alves CB/DA Press

BERLINQUE CANTELMO, advogado criminalista especializado 
em ciências criminais e gestão de pessoas

O que pode acontecer a partir de agora?

Se ficar comprovado que a bebida adulterada com metanol passou pela 
distribuidora, a empresa poderá ser responsabilizada por crimes contra a saúde 
pública, previstos nos artigos 272 a 274 do Código Penal, ainda que a adulteração 
não tenha ocorrido diretamente em suas instalações, caso se constate dolo 
eventual ou culpa consciente pela ausência de fiscalização. No aspecto civil, a 
responsabilidade é solidária em toda a cadeia de consumo, nos termos do Código 
de Defesa do Consumidor, de modo que a distribuidora poderá ser obrigada a 
indenizar os consumidores prejudicados por danos morais e materiais.
Caso se confirme que a adulteração ocorreu no fabricante, haverá responsabilidade 
penal direta pelo crime do artigo 272 do Código Penal, com pena de 4 a 8 anos de 
reclusão. Se houver prova de que alguém adulterou deliberadamente a bebida com 
metanol, ciente do risco de morte, pode configurar homicídio doloso tentado, nos 
termos do artigo 121 combinado com o artigo 14, inciso II, do Código Penal. Em geral, 
contudo, as denúncias se restringem aos crimes contra a saúde pública, por ser 
difícil demonstrar dolo específico de matar. Ainda assim, se houver elementos que 
indiquem dolo eventual, o Ministério Público poderá optar por esse enquadramento.
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Como está o cenário atual
de verbas e de investimentos 
na área de Saúde?

O tema é muito complexo. Quan-
do falamos em Saúde, sempre foca-
mos no hospital, quando não, no 
máximo, nos centros de saúde. En-
tretanto, a saúde engloba tudo, da 
vigilância sanitária até a parte epide-
miológica. É um sistema que interli-
ga tudo. Não adianta ter um hospital 
cheio de profissionais e medicamen-
tos, se eu não cuido do lixo que pode 
ter alguma arbovirose. Falar de saú-
de é muito amplo, por isso não po-
demos  minimizar o debate à falta 
de um profissional da área médica 
ou na falta de remédios. O Sistema 
Único de Saúde (SUS) é uma enor-
me máquina e os custos não podem 
ser comparados. A Saúde, de forma 
disparada, é o setor que mais gasta 

aqui no DF. Estamos falando de ci-
rurgias e medicamentos muito ca-
ros, que podem custar milhões. Is-
so vem de uma fonte que é dividi-
da com a Educação, a Mobilidade e 
a Segurança. 

Para o senhor, a gestão deveria 
investir mais na área da saúde do 
que em outras áreas?

Eu acho que a gestão precisa fo-
car mais nos recursos para a Saúde, 
os atuais recursos não são suficien-
tes. Se fizer um cálculo, temos cerca 
de R$ 14 bilhões de orçamento. R$ 
9 bilhões são destinados para a fo-
lha salarial, aí tem um recurso que 
vai para o Instituto de Gestão Estra-
tégica de Saúde do Distrito Federal 
(IgesDF) e o que sobra é destinado 
para investimentos. A nossa folha sa-
larial pode parecer muito cara, mas, 

em comparação com outros esta-
dos, o DF tem uma folha salarial só 
de contra-cheques estaduais, então, 
é um valor maior.

Deputado, o que explica a falta de 
profissionais como anestesistas e 
pediatras?

O anestesiologista é um profissio-

nal que não se atrai pelas condições 
de trabalho e pelo salário da Secreta-
ria de Saúde. Sabemos que um pro-
fissional como esse pode ganhar de 
três a quatro vezes no serviço parti-
cular do que no serviço público. Isso 
se repete em todo o país, é um pro-
blema crônico nacional. 

O que pode ser feito para 
preencher essa lacuna que 
prejudica os moradores do DF?

Há de se criar uma  política na-
cional para que tenhamos esse pro-
fissional, seja como residente, seja 

como uma participação que contri-
bua na pós-formação dele. Passou 
da hora de termos uma contribuição 
de profissionais formados no siste-
ma público de saúde. Não é trabalhar 
de graça, mas que ele trabalhe alguns 
meses para pagar um “pedágio” para 
equiparar o que ele usou para fazer 
faculdade. É um tema um pouco es-
pinhoso, mas não há escola melhor 
que o SUS. Eu acredito que todos os 
médicos quando se formam, mes-
mo que seja em uma faculdade par-
ticular, vão aprender a ser bons pro-
fissionais no SUS.

Sobre a sua proposta para que os 
enfermeiros possam prescrever 
medicamentos. O senhor acredita 
que é uma medida pensando na 
fluidez do atendimento?

Isso já tem pelo menos 30 anos 
que existe. Na lei do exercício pro-
fissional, o enfermeiro pode pres-
crever medicamentos. Quando eu 
trouxe isso para Brasília, percebi 
que que as farmácias privadas não 
recebiam essas receitas que o en-
fermeiro prescrevia na rede públi-
ca. Há uma briga muito grande por 
causa das diferenças das marcas 
que são prescritas. Sobre os anti-
bióticos, o enfermeiro vai prescre-
ver apenas para doenças que pos-
suem um protocolo estabelecido 
previamente. O importante é cons-
cientizar a população que os en-
fermeiros não vão prescrever qual-
quer medicamento. A classe só vai 
prescrever medicamentos estabele-
cidos em protocolo, como a tuber-
culose. Isso também garante que 
os pacientes tenham acesso a um 
medicamento melhor. O SUS garan-
te o acesso ao medicamento, mas 
não garante o acesso ao melhor re-
médio. Os enfermeiros vão poder 
prescrever um remédio melhor que 
existe na rede particular.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Projeto prevê desconto no 
IPTU para quem adotar 

animais abandonados no DF
O vice-presidente da Câmara Legislativa, Ricardo Vale (PT), apresentou projeto de 
lei que cria o programa “Adotar Vale Mais”. A proposta do deputado distrital prevê a 
concessão de desconto no IPTU para moradores do Distrito Federal que adotarem 

cães ou gatos resgatados por entidades de proteção animal. O projeto prevê desconto 
de 10% no valor do IPTU por animal adotado, limitado a 30% por imóvel e será 

concedido uma única vez, a partir do exercício fiscal seguinte ao da adoção. Segundo 
estimativas da Confederação Brasileira de Proteção Animal, divulgadas em abril deste 

ano, entre 1,5 milhão e 1,7 milhão de cães e gatos vivem atualmente nas ruas do DF.

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Aponte a 
câmera do 

celular e assista 
à entrevista 

completa

O 
deputado distrital Jorge Vianna (PSD) afirmou que a Saúde do Dis-
trito Federal necessita de mais recursos, uma vez que é o setor com 
mais gastos. Durante o programa CB.Poder — parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília—, de ontem, ele disse que os proble-
mas na rede pública não se restringem à falta de profissionais e de medicamen-
tos. Às jornalistas Carmen Souza e Sibele Negromonte, o parlamentar abordou 
o projeto de sua autoria que habilita enfermeiros a prescrever medicamentos.

»Entrevista | JORGE VIANNA | DEPUTADO DISTRITAL (PSD)

» LUIZ FELLIPE ALVES
 Ed Alves CB/DA Press

“Saúde precisa de mais investimento”

Ao CB.Poder, o parlamentar afirmou que o setor está focado nos hospitais, mas que o sistema é mais amplo e interligado. 
Também falou sobre a possibilidade de os enfermeiros prescreverem alguns medicamentos para determinadas doenças

Arquivo pessoal

 Divulgação/PVCarlos Vieira/CB/D.A Press

Divulgação

 Divulgação/Agencia Brasilia

 Divulgação/Sejus

Controle e fiscalização 

“Nosso objetivo é apoiar quem adota, fortalecer o 
trabalho das entidades de proteção animal e, ao mesmo 
tempo, reduzir os custos do Estado com abrigos, 
castrações e controle de zoonoses. Ao tirar esses animais 
das ruas, estamos protegendo a saúde pública e, acima 
de tudo, salvando vidas”, explica o deputado Ricardo 
Vale. O desconto no IPTU será concedido apenas para 
adoções realizadas por meio de entidades sem fins 
lucrativos, cadastradas na Secretaria Extraordinária 
de Proteção Animal (SEPAN). A proposta também 
estabelece mecanismos de controle e fiscalização, para 
garantir o bem-estar dos animais ao longo de suas vidas 
e evitar fraudes. Entre as regras previstas no projeto está 
a retirada definitiva de pessoas condenadas por maus-
tratos, que ficarão impedidas de participar do programa.

Puxador de votos

Vários partidos sonham com a 
entrada de Arruda para puxar 

votos para a eleição de deputados 
federais. Se ele concorrer e 

obtiver votação expressiva, pode 
ajudar a eleger uma boa bancada.

Pavimentando o DF

No primeiro semestre deste ano, a Novacap executou 90 mil m2 
de serviços de pavimentação e recuperação asfáltica em diversas 

regiões do Distrito Federal. O volume de obras corresponde 
a mais de 12 campos de futebol, quase o dobro dos 58 mil m2 

de serviços realizados no mesmo período de 2024. 

PV reforça atuação contra termoelétrica no DF

Em seminário realizado em Brasília, o Partido Verde reafirmou 
o compromisso com um modelo de desenvolvimento 
sustentável e sua atuação contra retrocessos ambientais. O 
evento reuniu lideranças políticas, especialistas e representantes 
da sociedade civil para discutir caminhos energéticos mais 
limpos e responsáveis. O deputado federal Reginaldo Veras 
(PV-DF) alertou para os impactos da política energética atual 
e reforçou o posicionamento da legenda contra a instalação 
de usinas termelétricas movidas a gás natural em regiões 
sem infraestrutura. A medida foi incluída no projeto de lei 
da privatização da Eletrobras e vem sendo alvo de críticas 
por prever a contratação obrigatória de UTEs em locais sem 
rede de distribuição ou gasodutos, além de subsídios ocultos 
e repasses à conta de luz dos consumidores. O presidente 
regional do partido, Eduardo Brandão, participou do evento e 
destacou a importância da mobilização local e nacional contra 
medidas que comprometem o futuro energético do país.

Mais acolhimento 
para bebês na 
Rodoviária do 
Plano Piloto

Pensando no acolhimento 
de mães e bebês que 
passam diariamente 
pela Rodoviária do Plano 
Piloto, a secretária de 
Justiça e Cidadania, 
Marcela Passamani, 
entregou ao diretor do 
Consórcio Catedral, Enrico 
Capecci — responsável 
pela administração do 
espaço — um pedido de 
criação de uma sala de 
amamentação e cuidados 
especiais. A proposta busca 
garantir que, em meio 
à correria do terminal, 
famílias encontrem 
um ambiente seguro, 
confortável e digno para 
atender às necessidades 
dos pequenos.

Brasília sediará congresso nacional 
de inovação, tecnologia e direito

O ExpoJud, maior congresso de inovação, tecnologia e Direito do 
Brasil, chega à sua 9ª edição em 14, 15 e 16 de outubro, no Centro 
Internacional de Convenções do Brasil (CICB), em Brasília. Está 

confirmada a participação de mais de 200 palestrantes e a instalação 
de 130 estandes de instituições de Justiça e empresas de tecnologia. 
Com palestras distribuídas em cinco palcos, a programação inclui 

debates sobre inteligência artificial, cibersegurança, transformação 
digital, judicialização da saúde e modernização do Judiciário.

Relançamento e debate com Ives Gandra

A obra Razões das Virtudes e Vícios da Constituição de 
1988, do jurista Ney Prado, será relançada em evento, que 
contará com a participação do advogado e professor Ives 

Gandra da Silva Martins. A nova edição do livro, publicado 
originalmente em 1994, será lançada na próxima segunda-

feira (6/10), das 10h às 12h, na sede do Instituto Ives Gandra, 
em São Paulo. Ney Prado, que morreu em 2019, promoveu 

o diálogo entre o direito e a economia. O professor Ives 
Gandra será um dos debatedores, ao lado do economista 
Luiz Alberto Machado e do advogado Leonardo Corrêa. 

A mediação do encontro ficará a cargo de Alex Catharino, 
historiador e professor de filosofia política. O evento é 
gratuito e aberto ao público, com vagas limitadas. As 

inscrições devem ser realizadas pela plataforma Sympla.
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Seis presos por fraude em concurso

Um dos envolvidos é um policial penal em exercício no sistema prisional. Ele foi detido no DF pela 

S
eis  pessoas foram pre-
sas, ontem, suspeitas de in-
tegrar um esquema de frau-
de no concurso da Polícia 

Penal do Distrito Federal. Entre os 
detidos está um policial penal em 
exercício de cargo no sistema pri-
sional. Segundo as investigações 
da Polícia Civil (PCDF), os suspei-
tos teriam utilizado métodos ilíci-
tos para garantir aprovação irregu-
lar no certame realizado em 2023.

Além dos mandados de prisão, 
foram cumpridos sete de busca e 
apreensão. Uma das detenções — 
a do policial penal — e duas bus-
cas ocorreram no Distrito Federal 
contra investigados que, confor-
me a PCDF, haviam tomado pos-
se em cargos  estratégicos. Os de-
mais mandados foram cumpridos 

no Recife e região metropolitana, 
por policiais da Delegacia de Re-
pressão ao Crime Organizado do DF 
(Draco/Decor) em conjunto com 
policiais civis de Pernambuco. 

As apurações começaram após 
informações repassadas pela Secre-
taria de Administração Penitenciá-
ria (Seape-DF) apontarem candida-
tos que teriam burlado as regras para 
garantir aprovação irregular.

Em nota, a Seape-DF informou 
que identificou um padrão inco-
mum nas respostas de um grupo 
de candidatos e encaminhou um 
relatório à Polícia Judiciária, que 
deu prosseguimento às investiga-
ções. A pasta acrescentou que o 
servidor foi afastado de suas fun-
ções. “Por se tratar de efetivo, o ca-
so será analisado em processo ad-
ministrativo disciplinar, que poderá 
considerar informações da investi-
gação criminal em andamento. Ao 

Seape-DF informou que o servidor envolvido passará por processo admistrativo disciplinar

Ed Alves/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ
 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

 Anatalia Maria Lopes do 
Nascimento, 86 anos

 Anna Maria Camanho de Assis, 
 85 anos
 Cláudio Silva Ricardo, 54 anos
 Eluza Cavalcanti Barra, 77 anos
 Eurídice Lacerda Marques, 93 anos
 Francisca Nascimento de Andrade, 

65 anos
 Grigório Maranguape de Souza, 
 79 anos
 Humberto Tomio Taniguchi, 85 anos
 Ila Regina Souto Pereira de 

Oliveira, 60 anos
 Irmantina Martins Garcia, 85 anos
 Joaquim Pacífico Ferreira, 88 anos
 Luiz Henrique Calado Perillo, 36 anos

 Maria Celma Tobias Francisco, 
 88 anos
 Maria Lucinea da Costa Pereira, 
 93 anos
 Sebastião Santos Freitas, 84 anos

 » Taguatinga

 Carmelita Antônia da Silva, 93 anos
 Creuza Lopes do Prado Silva, 93 anos
 Douglas Silva Fernandes, 33 anos
 Georgina Duarte Monteiro, 84 anos
 Henrique Barbosa, 85 anos
 José Jurandir de Sousa, 78 anos
 Lourdes Machado Braga, 89 anos
 Maria de Fátima de Sousa, 66 anos
 Maria Rodrigues da Silva, 89 anos
 Normelina Teixeira dos Santos, 
 74 anos

 Rafael dos Santos Barbosa, 33 anos
 Rose Neide dos Santos Silva, 64 anos
 Severina Alves Barreto, 80 anos
 Walter da Rocha Monteiro, 58 anos

 » Gama

 Davi Fogaça da Silva, 32 anos
 Edvaldo Pereira da Silva, 62 anos
 Espedita Balbino da Silva, 85 anos
 José Pedro Alves, 85 anos
 José Wnilson José Barbosa, 70 anos
 Julieta Rodrigues Barbosa, 75 anos
 Maria Gercina de Oliveira, 101 anos
 Maria Madalena Batista Franco, 

80 anos
 Murilo Firmo Pedrosa, 78 anos
 Pedro Bernardo Sobrinho, 68 anos

 » Planaltina

 Marcos Roni da Silva Vieira, 41 anos

 » Brazlândia

 Alceu Porfírio da Silva, 73 anos
 Marilande Oliveira Silva Alves, 60 anos

 » Sobradinho

 Brayan Vinícius da Silva 
Gonçalves, 6 anos

 » Jardim Metropolitano

 Eva da Conceição Silva, 
 86 anos (cremação)
 Maria Francisca da Silva, 77 anos
 Reginaldo Magno de Sá Júnior, 
 56 anos (cremação)
 Walmir Vieira de Lima, 
 66 anos (cremação)
 Marcela Gonçalves Dias, 
 41 anos (cremação)
 José Erasmo Teixeira, 
 79 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 2 de outubro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A 6ª edição da campanha Vem 
Brincar Comigo, lançada em 20 de 
agosto, superou a expectativa inicial 
e arrecadou mais de 45 mil brinque-
dos, ultrapassando a meta inicial 
deste ano, que era 20 mil. A arreca-
dação segue até 10 de outubro. O 
governador Ibaneis Rocha partici-
pou, ontem, do Dia Solidário, no Pa-
lácio do Buriti, que marcou o drive-
-thru para recebimento de doações 
com a presença de representantes 
de instituições públicas e da socie-
dade civil. A iniciativa é promovida 
pela primeira-dama Mayara Noro-
nha Rocha e coordenada pela Che-
fia-Executiva de Políticas Sociais do 
Governo do Distrito Federal (GDF).

O tema da campanha é  Brin-
cadeira de Criança é Coisa Séria. 
Neste ano, a expectativa é atender 
60 mil crianças, incluindo aquelas 
atendidas por instituições sociais 
e famílias cadastradas em situação 
de vulnerabilidade. 

O governador reforçou que a 

ação representa a solidariedade 
presente na capital. “O importan-
te disso tudo é que nós estamos 
atendendo principalmente as co-
munidades mais carentes de Bra-
sília. Vamos fazer essas doações 
chegar às mãos dessas crianças, 
dando um pouco de alegria e alen-
to”, disse Ibaneis.

O chefe do executivo afirmou 
que está feliz com o resultado des-
te ano, que deve bater todos os 

 » DAVI CRUZ

Campanha arrecada 
brinquedos até dia 10

SOLIDARIEDADE

Mais de 45 mil brinquedos foram doados até ontem

Fotos: Davi Cruz/DA PRESS

Podem ser entregues produtos 
novos ou usados em bom estado 
de conservação e higienizados

 Prazo: as doações podem ser 
feitas até 10 de outubro

 
 Há pontos de coleta em todo  

o DF. Confira alguns locais:

» Palácio do Buriti

» Anexo do Palácio do Buriti

» Secretarias de Estado

» Administrações regionais

» Grupamentos do Corpo de 
Bombeiros

» Batalhões da Polícia Militar

» ParkShopping, com o intuito 
de facilitar a participação  
da população.

 O que doar

» Brinquedos novos, que  
podem ser entregues nas 
próprias caixas

» Brinquedos usados e bom 
estado de conservação — 
nesse caso, os itens  
devem ser higienizados  
com álcool 70% e 
acondicionados em sacos 
transparentes para facilitar  
a identificação

Polícia Civil e está afastado das funções. As demais prisões ocorreram no Recife com apoio da polícia pernambucana

término, poderão ser aplicadas as 
sanções previstas em lei, incluin-
do a demissão”, explicou.

Essa é a terceira fase da Operação 
Reação em Cadeia, deflagrada pa-
ra investigar fraudes em concursos 

públicos, principalmente o da Polí-
cia Penal do Distrito Federal. A eta-
pa atual é desdobramento da análise 

de provas apreendidas na segunda 
fase, em dezembro de 2023. Até o 
momento, 37 pessoas foram indicia-
das. A operação também teve apoio 
do Ministério Público do DF e da Di-
retoria de Inteligência Penitenciária 
(DIP/Seape-DF). 

O delegado Paulo Coppi, titular 
da Draco-PCDF, reforçou que o tra-
balho conjunto entre as forças de se-
gurança foi fundamental para locali-
zar os suspeitos. “Com a integração 
desses órgãos, conseguimos alcan-
çar vários candidatos que fraudaram 
o concurso da Polícia Penal. A PCDF 
continua as investigações e manda 
um recado claro: os fraudadores se-
rão alcançados”, afirmou.

Os investigados poderão respon-
der por fraude a certame de interesse 
público, falsificação de documento e 
organização criminosa. Caso sejam 
condenados, as penas podem che-
gar a 20 anos de prisão.

recordes. “Essa solidariedade se 
manifesta em diferentes áreas, se-
ja no fornecimento de alimentação, 
na entrega de brinquedos ou no cui-
dado com famílias em situação de 
vulnerabilidade. Ao longo dos úl-
timos sete anos, avançamos mui-
to: tiramos Brasília do patamar da 
fome, garantimos pelo menos três 
refeições diárias para todos, amplia-
mos os restaurantes comunitários, 
implementamos programas como 

o Uniforme Escolar e o Prato Cheio, 
entre diversas outras ações voltadas 
à proteção social”, ressaltou.

Mayara destacou a importância 
do projeto para o desenvolvimen-
to lúdico das crianças. “Doar um 
brinquedo vai além do gesto ma-
terial. É um investimento no futuro 
adulto da criança e um reconheci-
mento da oportunidade de contri-
buir com a vida de outra pessoa. Es-
peramos uma cidade mais segura, 

saudável e justa, e quem participa 
dessa campanha investe em crian-
ças que, mesmo não pertencendo à 
sua casa, fazem parte do nosso co-
tidiano”, afirmou a primeira-dama.

Coleta

Foram montados pontos de co-
leta de forma estratégica em diver-
sos locais para facilitar a participa-
ção das pessoas (veja quadro).

Todas as doações serão distri-
buídas para instituições sociais e 
projetos voltados à proteção da in-
fância, promovendo o desenvolvi-
mento lúdico e fortalecendo vín-
culos familiares.

Antes do encerras, no dia 7, par-
te dos produtos será distribuída 
em uma carreta que percorrerá o 
Sol Nascente.

Na edição de 2024, mais de 25 
mil brinquedos foram entregues.

Como ajudar

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Ao ler a notícia de que Milton Nas-
cimento recebeu o diagnóstico de de-
mência, fiquei muito triste. Mas, ao 
mesmo tempo, me lembrei de uma his-
tória bonita ocorrida em um Natal. Eu 
havia me envolvido novamente na ve-
lha pendenga se Papai Noel é uma figu-
ra nociva às crianças porque seria, su-
postamente, um agente do consumis-
mo desvairado e da crueldade contra 
as crianças pobres. Eu já acreditei nessa 

versão, mas, como já disse, depois de ter 
filhos e netos, e de ver como as crianças, 
ricas e pobres, adoram o Natal, mudei 
completamente de ideia.

É claro que as desigualdades sociais 
se escancaram neste período. Mas os va-
lores e o ânimo que o Natal suscita trans-
cendem essas realidades. Em casa, re-
colhemos muitos brinquedos desativa-
dos e levamos a um projeto social, com 
certo sentimento de culpa. Mas o rapaz 
que recebeu a nossa carga me dissuadiu: 
“Que nada, você não imagina a alegria 
que um brinquedo desses pode provo-
car em uma criança pobre”.

Eu fiquei tocado pelo trabalho dessas 
pessoas voluntárias, que abandonam o 
conforto de suas casas e saem para aju-
dar os desvalidos. Não resolve todos os 

problemas, mas transmite algum alento 
e esperança para os que estão desespe-
rançados ou desesperados.

O Natal é uma utopia de afeto, de so-
lidariedade, de celebração e de bom âni-
mo. Esses são os verdadeiros valores do 
cristianismo. Essa utopia está envolvida 
nos interesses do consumo, mas é rea-
vivada durante a festa. Deveria se es-
tender para todos os dias do calendário. 
Em nome de Jesus, os falsos cristãos pro-
pagam valores do ódio. O lema de Cris-
to era amai-vos uns aos outros, e não ar-
mai-vos uns aos outros.

Na volta, passei em uma feirinha da 
periferia e levei um susto ao ouvir, vin-
do de longe, o que me parecia o som 
da música dos anjos. Ao me aproximar, 
avistei um coral formado por crianças 

muito brasileiras, negras, morenas, par-
das e brancas, todas vestidas de verme-
lho, com boinas de Papai Noel, entoan-
do aquela linda canção de Milton Nas-
cimento e Fernando Brandt, que fala de 
amizade: “Amigo é coisa pra se guar-
dar/com sete chaves dentro do cora-
ção/Assim dizia a canção/que na Amé-
rica ouvi/Mas quem cantava chorou ao 
ver seu amigo partir”.

Interessante é que, a rigor, não seria 
uma canção tradicionalmente natalina. 
Mas o grupo cantante a transforma em 
celebração da festa. Não poderia soar 
mais apropriada ao Natal: “Mas quem 
ficou, no pensamento voou/Com seu 
canto que outro lembrou/E quem voou, 
no pensamento ficou/Com a lembrança 
que o outro partiu”.

Com a apropriação amorosa, os brasi-
leirinhos revitalizaram, rejuvenesceram 
e revestiram a canção de uma nova alma. 
Ela ficou com o timbre, o sopro e a cara 
daquelas crianças negras, morenas, par-
das e brancas da periferia: “Amigo é coi-
sa para se guardar/No lado esquerdo do 
peito/Mesmo que o tempo e a distância 
digam não/Mesmo esquecendo a can-
ção/O que importa é ouvir/A voz que 
vem do coração”. Essa versão do coral me 
reacendeu a fé no poder da arte em tocar 
no coração. De repente, me veio a certe-
za fulminante de que, se Milton Nasci-
mento ouvisse aquele coral de crianças 
candangas da periferia na feirinha, ele 
choraria as tais lágrimas de esguicho de 
que falava Nelson Rodrigues. Ele não re-
sistiria ao ouvir a música dos anjos.

A música 
dos anjos

Pregão Eletrônico nº 90002/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços
contínuos de apoio administrativo, mediante dedicação exclusiva demão de obra,
nos postos de Encarregado geral, Secretariado executivo, Apoio administrativo
- Nível II e Apoio administrativo - Nível III, Arquivista, Encarregado de turma de
manutenção e reparos, Ajudante geral de manutenção e reparos, Jornalista
e Designer Gráfico, para atender às necessidades da Superintendência do
Desenvolvimento do Centro-Oeste - SUDECO, conforme condições, quantidades
e exigências estabelecidas no Termo de Referência.
EDITAL: Disponível no Setor Bancária Norte, Quadra 01, Bloco F, Lote 30,
Edifício
“Palácio da Agricultura”, 19 andar, Brasília/DF, das 08h00/12:00 e das
14:00/18:00
ou na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras e https://www.gov.br/
sudeco/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes
ABERTURA: 17 de outubro de 2025 às 09h00min (nove horas) horário de
Brasília, no endereço eletrônico https://www.gov.br/compras

GENICE BARBOSA CRISÓSTOMO DE SOUZAPregoeira

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO CENTRO-OESTE
ABERTURA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DAINTEGRAÇÃO E DO
DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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A esperança é o sonho 
do homem acordado

Aristóteles

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

CELEBRAÇÃO  

Os talentos 
do design
Prêmio Correio Braziliense CasaCor 
Brasília 2025 é entregue aos melhores 
criadores dos 50 ambientes expostos 
na mostra, em 11 categorias

A 
8ª edição do Prêmio Correio 

Braziliense CasaCor Brasília 
2025 reuniu, ontem, os me-
lhores da arquitetura e do 

design de interiores. O evento ce-
lebrou os talentos que dão forma 
à 33ª edição da mostra, que, neste 
ano, convida à reflexão sob o tema 
“Semear Sonhos”.

A cerimônia de premiação reve-
lou os projetos vencedores em 11 ca-
tegorias, incluindo a menção honro-
sa. A distinção especial foi concedi-
da a Elon Pfeiffer, responsável pela 
criação das emblemáticas Fachadas 
da CasaCor. 

O público também teve um papel 
crucial, participando ativamente da 
escolha dos melhores em quatro ca-
tegorias por meio de votação no site 
do evento: Sonho de Sala, Sonho de 
Cozinha, Sonho de Banheiro e So-
nho de Quarto.

Uma das idealizadoras e organi-
zadoras da CasaCor, Eliane Martins 
falou sobre a importância de reco-
nhecer esses talentos geracionais da 
arquitetura. “O prêmio é sempre um 
incentivo. Este ano teve tantos em-
pates e acredito que todo mundo é 
merecedor. O nível do evento só tem 
a crescer dessa forma”, ressalta. Esta 
edição apresenta 50 ambientes assi-
nados por 67 profissionais. 

O presidente do Correio Brazi-

liense, Guilherme Machado, tam-
bém destacou a necessidade de in-

centivar o cenário de design de inte-
riores local. “Um grande prazer estar 
com os arquitetos brasilienses. Ca-
da ano que venho, fico mais surpre-
so com a organização. Para o jornal, 
é uma alegria estar aqui”, afirmou.

Excelência

Neste ano, a disputa demonstrou 
um nível de excelência notável, com 
projetos consistentemente acima da 
média. A surpresa da noite veio com 
o resultado da categoria de Melhor 
Projeto, com um empate triplo. O pó-
dio principal foi compartilhado pe-
los espaços: Varanda Gourmet por 
Deca Studio WT e Ney Lima Arqui-
tetos; Casa Claro — Casa Conectada 
por Denise Zuba Arquitetos; e En-
tre Tempos por Hélio Albuquerque.

Para os arquitetos responsáveis, 
dividir o troféu é um motivo de gran-
de alegria, um símbolo de união que 
eleva a bandeira da arquitetura na-
cional. “A gente que faz a CasaCor 
há tantos anos — essa é a minha 22ª 
apresentação — sabe que esse prê-
mio é sempre um reconhecimento, 
não somente do público, como tam-
bém das pessoas que visitam a mos-
tra, dos jurados e do júri técnico. É 
uma satisfação muito grande ter es-
se reconhecimento. E com dois prê-
mios”, comentou Hélio Albuquerque.

Na categoria Sonho de Cozi-
nha, o destaque ficou para o Loft 
Z, de George Zardo e Júlia Zardo. O 
ambiente, que une arte, arquitetu-

 O presidente do Correio, Guilherme Machado, com os representantes dos três trabalhos vencedores da categoria Melhor Projeto CasaCor

 Minervino Junior/CB/D.A Press

» EDUARDO FERNANDES

 JÚRI POPULAR

»  Sonho de Sala: Clínica de Estética Tudo 
Arquitetura e Construção

»  Sonho de Quarto: Casa AAVA — Brasal Traama 
Arquitetura

»  Sonho de Banheiro: Habitar Sonhos por Leroy 
Juliana Santana

»  Sonho de Cozinha: Loft Z por George Zardo e Júlia 
Zardo

 JÚRI TÉCNICO

»  Projeto Mais Original: Empate entre Mundo Azul 
de Marcia Urbano Trancoso e Caio Frederico e 
Entre por Leo Romano. 

»  Melhor Uso Comercial: Empate entre Café 
Candango, da Rava Arquitetos e Lounge Bar BRB, de 
Marcella Schiavoni e Felipe Zorzeto

»  Melhor Uso Público: Espaço Pousar de Marina 
Pimentel Paisagismo

»  Melhor Uso de Obras de Arte: Entre Tempos por 
Hélio Albuquerque

»  Projeto Mais Ousado: Red Loft por Miguel Gustavo

»  Prêmio de Menção Honrosa: Fachadas da CasaCor 
por Elon Pfeiffer

»  Melhor Projeto de Casacor: empate entre Varanda 
Gourmet por Deca Studio WT e Ney Lima Arquitetos; 
Casa Claro — Casa Conectada por Denise Zuba 
Arquitetos; e Entre tempos por Hélio Albuquerque

ra e paisagem com notável elegân-
cia, propõe uma ocupação integra-
da entre os espaços sociais e o jar-
dim, criando uma rica experiência 
sensorial. 

“Meu pai brinca que eu venho à 
CasaCor desde que estava na barri-
ga da minha mãe. É uma vida traba-

lhando e, a cada ano, a gente se supe-
ra. E esse ambiente jovem nos possi-
bilita isso”, observou Júlia.

Originalidade

Não deixar que a fonte da in-
ventividade se esgote, na arquite-

tura, não é uma tarefa fácil. Dessa 
forma, em todas as edições, a Ca-
saCor Brasília busca evidenciar es-
se desafio diário, que é o de levar a 
maior autenticidade para esse uni-
verso. Este ano, o projeto Mais Ori-
ginal teve um empate duplo: Mun-
do Azul, de Márcia Urbano Tron-

coso e Caio Frederico, e Entre, por 
Leo Romano, partilharam o troféu. 

“É muita felicidade porque es-
tou representando a Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e um 
coletivo de alunos que estão den-
tro do espectro do autismo. O meu 
filho também foi homenageado 
no quarto. Pedro Paulo, esse prê-
mio é para você também. De cora-
ção, agradeço demais, que possa-
mos criar espaços mais originais, e 
que realmente respeitem os cinco 
sentidos tão delicados dessas pes-
soas”, concluiu.

Inspirado pela serenidade das 
margens do Lago Paranoá, o am-
biente assinado por Amanda Saback 
e Ana Luiza Veloso, da Traama Ar-
quitetura, ganhou na categoria Me-
lhor Quarto. O espaço Casa AAVA 
— Brasal, veio como um convite ao 
acolhimento em um ambiente que 
envolve e abraça. “Ainda estou eufó-
rica depois de vencer o prêmio. Es-
tamos muito felizes, pois isso é re-
sultado de muito trabalho, de mui-
to suor e de uma imensa dedicação”, 
acrescentou a dupla.

Vencedores

Abrasel e a Associação de 
Destilados promovem treinamento 

para identificar bebidas falsificadas
Para intensificar as ações de combate à venda de bebidas adulteradas, a 

Associação Nacional de Bares e Restaurantes (Abrasel) e a Associação de 
Destilados estão oferecendo treinamento on-line para empresas do setor. A 
Abrasel alertou os estabelecimentos sobre os sinais de adulteração — como 

preços muito baixos, lacres tortos, erros de impressão e odor semelhante 
a solventes. Recomendou, também, que garrafas vazias sejam inutilizadas 
(quebradas) antes do descarte. Isso impede que sejam reaproveitadas por 

falsificadores para enganar consumidores com produtos adulterados.

Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Problema antigo

A Abrasel lamentou que, 
mesmo sendo um problema antigo 

e conhecido no Brasil, a atuação 
preventiva das autoridades ainda 

seja insuficiente. A entidade 
reforça a importância de ações de 

fiscalização em fábricas ilegais.

Garantia de segurança

“Trata-se de um problema de 
saúde pública, que exige ação 

coordenada entre autoridades, 
setor produtivo e sociedade. Mas 

nós garantimos que é seguro 
e saudável frequentar bares 
e restaurantes associados. Já 

treinamos mais de 10 mil no país”, 
afirmou à coluna o presidente 

da Abrasel, Paulo Solmucci.

Nota fiscal

O presidente do 
Sindhobar/DF, 

Jael Silva, reforçou 
a situação 

mais segura na 
capital federal. 
Ele esclareceu 
que a entidade 
não tem como 
competência 

fazer fiscalização, 
mas que os 
associados 

tomam todos os 
cuidados sobre 
a procedência 

de bebidas que 
revendem, só 
comprando o 
produto com 
a devida nota 

fiscal. “Nós 
recomendamos 

que os 
consumidores 

continuem 
frequentando os 

estabelecimentos 
que já 

conhecem”.

Confaz se reúne 
para tratar 
de reforma 
tributária

Dois dias após a 
aprovação no Senado 
da criação do Comitê 
Gestor do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), os 
secretários estaduais de 
Fazenda se encontram 
em Porto Alegre, no 
Comsefaz. O comitê gestor, que terá uma cadeira do DF, ficará responsável 
por arrecadar e distribuir a receita do novo tributo, que substituirá ICMS e 
ISS a partir de 2027, com fase de teste já em 2026. 
O novo secretário de Economia do DF, Daniel Izaias de Carvalho, participa 
do encontro, que avalia os impactos do texto aprovado no Senado. O tema 
está ligado diretamente à reforma tributária. O secretário-executivo de 
Fazenda, Anderson Roepke, também faz parte da comitiva.

Refri do pecado

Entre os destaques do projeto aprovado no Senado estão as novas 
regras para o Imposto Seletivo (IS), conhecido como “imposto do pecado”, 
que incide sobre produtos nocivos à saúde e ao ambiente. Ficou definido 
o escalonamento da tributação de bebidas açucaradas (refrigerantes) 
entre 2029 e 2033. Uma emenda do senador Izalci Lucas (PL-DF) limitou a 
alíquota máxima em 2%, tema que dividiu opiniões em plenário. 
A senadora Mara Gabrielli (PSD-SP) acredita que os refrigerantes 
estimulam um problema de saúde enfrentado no país: a obesidade.

Projeto de lei 
atualiza regras para 
quiosques e trailers

O presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, reuniu-se com o secretário 
de Governo (Segov), José Humberto 
Pires de Araújo, para discutir o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLC) do Executivo que atualiza 
as regras para o uso de áreas 
públicas destinadas à instalação 
de quiosques e trailers no Distrito 
Federal. A proposta busca adequá-
los às normas de vigilância sanitária 
e combater a informalidade e a 
concorrência desleal em relação 
ao comércio formal.

Debate antes de ir para 
a pauta de votação

Ficou definido que haverá um debate sobre 
o PLC com representantes desses segmentos 
na próxima semana, antes de o tema ser 
levado ao colégio de líderes da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CLDF), 
também marcado para a semana que vem.

Critérios de licitação

A meta do GDF é aprovar a matéria ainda 
em outubro. O PLC estabelece critérios de 
licitação, padrão arquitetônico, padronização, 
penalidades, direito de preferência, 
transferência e sucessão, atualizando a 
legislação de 2008 e oferecendo mais 
segurança jurídica aos trabalhadores.

Petrobras e Ministério 
da Cultura apoiam 
Festival Curicaca

Inspirado no modelo 
do americano South by 
Southwest (SXSW) — o Festival 
Internacional sobre Tecnologia 
e Sustentabilidade na Indústria 
—,  o Festival Curicaca ocorrerá 
de 7 a 11 de outubro, no estádio 
Arena BRB a em outros pontos 
da capital federal. Gratuito e apresentado pelo Ministério da Cultura e Petrobras, por meio 
da Lei de Incentivo Cultural, o evento tem previsão de receber 100 mil pessoas.

E já bateu 50 mil ingressos. A meta é que esgotem até a próxima terça, dia da abertura. 
A Programação conta com ativações de tecnologia e shows gratuitos de Nando Reis, 
Vanessa da Mata, MC Hariel, Jorge Aragão, Fernanda Takai, Alice Caymmi e Olodum. 
Idealizado pela Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), entidade ligada 
ao MDIC, e diversos parceiros do setor produtivo brasileiro nacional.

Cristiano Costa/Fecomércio 
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A trajetória de José Oscar Pelu-
cio é narrada com detalhes no livro 
Histórias de um bom comunista

(ed. Ramalhete, 427 páginas), escrito 
por Luiz G. Figueiredo Motta, mestre 
em jornalismo e doutor em comuni-
cação. Na biografia, prefaciada pelo 
ex-presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) J.P Sepúlveda Pertence, 
o jornalista desta-
ca a chegada de Zé 
Oscar em Brasília. 
Era janeiro de 1960, 
poucos meses an-
tes da da inaugu-
ração da capital da 
Esperança.

“Brasília era a 
metáfora de um 
novo país, que sur-
gia da modernida-
de brasileira. (...) 
Os canteiros de 
obras de transformaram num fer-
vilhar de operários que viravam a 
noite e finais de semana trabalhan-
do. (...) Em fins de 1959, algumas li-
deranças dos trabalhadores de Bra-
sília solicitaram ao Partido Comunis-
ta enviar ao Distrito Federal um ad-
vogado trabalhista que pudesse dar 
assistência jurídica a eles. O PCB in-
dicou o jovem advogado sindicalista 
José Oscar Pelucio, por causa da ex-
periência adquirida em São Paulo e 

do comprometimento político dele. 
Solteiro e iniciando a carreira jurídi-
ca, ele aceitou de bom grado a suges-
tão”, destaca Figueiredo Motta no li-
vro. E assim começa uma aliança de 
luta e de vitórias que uniam Zé Os-
car e os sindicatos do DF. 

Após  golpe de 1964, a vida do jo-
vem advogado correu perigo em vá-
rias ocasiões. Foi preso várias vezes 
e torturado. “Além de choques elé-

tricos, pancadas e 
outras violência, 
o José Oscar e eu 
passamos por uma 
tortura inusitada. 
Fomos colocados 
de pé e encapuça-
dos, nus e com as 
mãos amarradas, 
em frente a um 
ventilador ligado 
na velocidade má-
xima. O chão mo-
lhado aumentava o 

desconforto. Um soldado jogava ál-
cool em nosso corpo a fim de esfriá-
-los ainda mais. Era mês de julho, 
fazia muito frio em Brasília. Depois 
de passar por tanta brutalidade, fo-
mo absolvidos por unanimidade na-
quele processo (atuação com sindi-
catos)”, lembra, na biografia, o po-
lítico e advogado Geraldo Campos. 
Zé Oscar, sogro de Jorge Ferreira, foi 
parte integrante da construção polí-
tico-sindical da capital do país.

Homem de sua época
» JOSÉ CARLOS VIEIRA

OBITUÁRIO

José Oscar, 
uma vida 
de luta

Advogado e 
militante sindical, 
viveu 96 anos 
dedicados 
à defesa da 
democracia, dos 
trabalhadores e 
da justiça social 
em Brasília 
e no país

C
onhecido pela luta incan-
sável em defesa de justiça 
social, morreu, na noite de 
quarta-feira, o advogado e 

militante sindical José Oscar Pelu-
cio Pereira, aos 96 anos. Nascido em 
Baependi, sul de Minas Gerais, em 
30 de agosto de 1929, Pelucio cons-
truiu uma trajetória marcada pela 
defesa dos trabalhadores, pela resis-
tência política e pelo compromisso 
com a democracia.

Morando em Brasília desde 1960, 
ao lado da esposa, Eva Wairos, Pelu-
cio fez da capital o centro de sua vida 
profissional, familiar e política. Jun-
tos, criaram quatro filhos — Paulo, 
Denise, Marina e Cláudia — além 
dos netos, e partilharam décadas de 
convivência. Emocionada, Eva des-
tacou o legado deixado pelo compa-
nheiro. “A dignidade e a transparên-
cia que sempre marcaram sua vida 
profissional, como advogado dos tra-
balhadores, e sua militância política 
coerente por uma sociedade mais 
justa, sempre mereceram minha ad-
miração e respeito. Foi perseguido 
injustamente pela ditadura, sofreu 
torturas e prisão, mas enfrentou tudo 
com grandeza, sem jamais perder a 
ternura. Fica para nós o exemplo de 
um homem íntegro, que praticava o 
que acreditava, com sinceridade e 
convicção”, afirmou.

Para os filhos, José Oscar foi não 
apenas uma figura pública de cora-
gem, mas também o afeto presente 
no dia a dia. Paulo Guilherme, o pri-
mogênito, relembra o pai como refe-
rência de amor e firmeza. “Ele foi um 
pai amoroso e atencioso, um ami-
go de todas as horas e um verdadei-
ro herói pela vida de luta pelos seus 
ideais. Foi embora, mas deixou um 
legado que orgulha a família e, certa-
mente, os muitos amigos que fez ao 
longo da caminhada”, disse.

Entre familiares, a lembrança que 
fica é também da personalidade es-
pirituosa e generosa. O sobrinho, 
Mauro Calichman, destacou o lado 
irreverente e solidário do tio. “Bom 
de prosa, bom de copo e um grande 
parceiro, sempre disposto a ajudar 
quem quer que fosse. Gostava de fe-
char o bar. Combateu firmemente a 
ditadura, foi torturado, perseguido e 
saiu mais forte e mais solidário. Era a 
reserva moral do país. Dizia sempre 
com orgulho: nunca advoguei para 
patrão, sempre privilegiei a classe 
trabalhadora. É um exemplo de vi-
da”, afirmou.

Ao longo de décadas, Zé Oscar 
tornou-se um dos mais importan-
tes advogados trabalhistas do país. 
Atuou como representante de sin-
dicatos e teve papel relevante nos 

governos de Juscelino Kubitschek 
e João Goulart, quando ocupou os 
cargos de procurador do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários (IAPC) e da Superinten-
dência da Reforma Agrária.

O golpe de 1964 mudou radical-
mente sua trajetória. Por seu posicio-
namento político e atividades sindi-
cais, sofreu perseguições durante os 
21 anos da ditadura militar. Seu es-
critório foi depredado, ele perdeu 
cargos e contratos, foi preso arbitra-
riamente e submetido à tortura. Car-
regou, desde então, sequelas físicas 
e emocionais que nunca o impedi-
ram de seguir militando em defesa 
da democracia.

O deputado distrital Chico Vigi-
lante (PT) ressaltou o simbolismo da 
trajetória de Zé Oscar. “Em função de 
suas atividades sindicais e de seu po-
sicionamento político, José Oscar foi 
perseguido durante 21 anos, proces-
sado, preso e barbaramente tortura-
do”, afirmou.

Democracia

Para a deputada Erika Kokay 
(PT), o advogado faz parte da cons-
trução e da resistência de uma Brasí-
lia viva. “Não há ninguém que esteja 
na luta pela democracia, pela justiça 
social e pelos direitos que não tenha 
aprendido com Zé Oscar, com seus 
ensinamentos, sua postura e sua sa-
bedoria”, lamentou.

Ele foi lembrado pelo advogado 
criminalista Antônio Carlos de Al-
meida Castro, o Kakay, como um 
homem de resistência, inteligência 
e bom humor. “Ele foi uma das pes-
soas mais interessantes que já co-
nheci. Resistiu à ditadura de forma 
digna, foi preso, torturado, mas nun-
ca perdeu a leveza de contar histó-
rias e de ouvir os outros”, recorda. O 
advogado relembra o hábito de José 
Oscar de compartilhar casos, sempre 
com espírito acolhedor e solidário. 
“Ele fará falta em vida e continuará 
fazendo falta para a democracia, pa-
ra os amigos e, sobretudo, para a fa-
mília que tanto o amava”, completou.

José Oscar seguiu sendo uma voz 
firme em defesa dos direitos sociais 
e foi homenageado pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, em 
2022, além das diversas condeco-
rações ao longo da vida, entre elas a 
Ordem do Mérito de Dom Bosco, a 
Ordem do Mérito de Brasília, a Or-
dem do Mérito do Trabalho Getúlio 
Vargas, a Medalha do Mérito Eleito-
ral e a Medalha de Honra Presiden-
te Juscelino Kubitschek.

O velório será hoje, das 9h às 11h, 
na Capela 7 do Cemitério Campo da 
Esperança, da Asa Sul. Em seguida, 
ele será cremado.

José Oscar Pelucio 
Pereira morreu aos 96 
anos e construiu uma 
trajetória marcada pela 
defesa da democracia

Arquivo pessoal

» ANA CAROLINA ALVES
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Como a escola 
que se baseia em 
métodos de Paulo 
Freire, Emília 
Ferreiro e Celestin 
Freinet promove um 
ensino insurgente, 
em que a criança 
é protagonista na 
relação com o 
meio ambiente
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» SOFIA SELLANI

Agricultores: Cícero Marques, Aurian Melo, Lago Graça e Eldinei dos Santos 

O objetivo 
do espaço é 
intensificar a 
relação das 
crianças com 
a natureza

A fundadora Letícia Araújo: "Aqui era a minha sala. Agora é uma escola"

EDUCAÇÃO 
VIVA PERTO DA 

NATUREZA

Escola da 
Árvore: conheça 
projeto que luta 

contra a visão 
mercantilizada 

da educação

F
rancisco tinha três anos quan-
do a mãe, a então servidora pú-
blica Letícia Araújo, 49, o levou 
a um posto de saúde no Varjão, 

na região norte de Brasília. Ao avistar 
uma criança da mesma idade, o me-
nino fez um questionamento que es-
taria prestes a mudar a vida da famí-
lia. “Ele olhou para a nossa cara e dis-
se: ‘Ele (o menino) é preto?’ Meu filho 
não sabia o que era uma pessoa preta”, 
relembrou a mãe.

Foi a partir dessa indignação que 
ela e o marido, Davi Contente, 40, em 
2015, decidiram usar uma casa de 46 
metros na chácara em que moravam, 
para dar início à história da Escola da 
Árvore. “Aqui era a minha sala”, apon-
tou Araújo, fundadora e pedagoga da 
instituição, ao apresentar o cômodo 
reformado, que abriga a turma mais 
nova da escola: Mirindiba. 

“Eu só comecei a pensar nessa es-
cola quando não achava nenhuma no 
Plano Piloto que tinha crianças ne-
gras. Como que meu filho vai apren-
der a lidar com o racismo, se ele só ti-
nha coleguinhas brancos?” explicou. 
Este ano, a chácara localizada no nú-
cleo rural Córrego Jerivá, Entrada A no 
Lago Norte, conta com quatro hecta-
res e 260 alunos. Além de oferecer as 
matérias obrigatórias, a proposta é 
buscar a formação de estudantes au-
tônomos e responsáveis, comprome-
tidos com a transformação social e a 
sustentabilidade.

Cotidiano 

Movimento, natureza e diversi-
dade são os eixos que orientam o 
projeto educacional. Inspirada na 
ideia de “Cantos de trabalho diver-
sificado”, proposta pelo pedagogo 
francês Célestin Freinet, as salas de 
aula são organizadas por setores. 
Propostas de Paulo Freire e de Emí-
lia Ferreiro também são aplicadas. 
Ao total, são três: canto de expres-
são e comunicação; canto da mate-
mática; e canto da ciência. A ideia é 
estimular curiosidade, criatividade 
e senso crítico, fazendo com que os 
alunos aprendam a partir de diferen-
tes materiais e ambientes destinados 
para cada área do conhecimento. 

Fora as matérias tradicionais, os 
estudantes têm acesso a aulas como 
yoga, cerâmica, jiu-jitsu, marcenaria e 
teatro. Todos os dias, as turmas — en-
tre 18 e 20 alunos — começam senta-
das em uma roda, fazendo o planeja-
mento do dia com o professor. “A gen-
te não vai colocar as crianças em uma 
caixa, como se todo mundo precisas-
se viver tudo ao mesmo tempo”, afir-
mou a fundadora, ao explicar o mo-
delo cooperativo da escola. 

Após as atividades, as crianças termi-
nam fazendo uma avaliação do que deu 
certo, errado, e o que poderia ser melhor. 
Para ensinar os conteúdos, a escola tra-
balha com apostilas personalizadas pa-
ra cada turma. Além dos livros, são usa-
das fichas de trabalho, projetos coletivos 
e individuais para os estudantes.

É o caso da turma Guapuruvu, que 
ao mesmo tempo que estuda grande-
zas e medidas na matemática — como 
projeto coletivo, que envolve todos 
alunos da classe — tem como proje-
to individual pesquisas de temas va-
riados, escolhidos a partir do interes-
se pessoal de cada criança. Para en-
tender como realizar uma análise, as 
crianças produzem um diário, com 
temas que vão desde baratas, girafas 
até a lua. Desse modo, os estudantes 
realizam trabalho de investigação e 
aprendem a metodologia científica, 
enquanto se divertem. 

A escola é particular e oferece tur-
mas desde a educação infantil, rece-
bendo alunos a partir de um ano, até 
o ensino fundamental dois. Cada tur-
ma é nomeada com nomes de árvo-
res do cerrado. Em ordem alfabética, 
a primeira classe da escola foi a Ange-
lim, que hoje acompanha os alunos do 
nono ano — último que a escola ofe-
rece. Em seguida, veio a Buriti, Calian-
dra e Duguetia. Atualmente, a escola 
está na letra M, na geração Mirindiba.

Agrofloresta

Outro pilar da escola é a educação 
ambiental, que integra o cotidiano das 
crianças. Ao desconstruir as ideias de 
medo e sujeira relacionadas com a na-
tureza, os estudantes criam laços com 
o meio ambiente e aprendem os be-
nefícios de preservar a fauna e flora.

Desse modo, com o intuito de aproxi-
mar as crianças com a prática da agricul-
tura sustentável, a instituição usou o es-
paço da chácara para fazer uma agroflo-
resta — prática que combina a agricul-
tura com a vegetação nativa, realizando 
o plantio sem agredir o meio ambiente.  

No sistema, é possível cultivar di-
versos produtos em um espaço. En-
tre os benefícios, destaca-se a melho-
ria das propriedades do solo, redução 
do desmatamento e alimentos mais 
saudáveis. Os responsáveis pela ma-
nutenção do local são os quatro agri-
cultores funcionários da escola. En-
tre os cultivados estão: banana prata, 
maracujá-pérola, maracujá-doce, al-
godão e vegetais.  

Para o agricultor Cícero Marques, 
35, a atividade faz com que as crianças 
fiquem mais autônomas e conscientes 
a respeito dos danos que podem cau-
sar na natureza. “Quando eles vêm 

aqui, é uma festa”, afirmou. Segundo 
o agricultor que trabalha há quatro 
anos na instituição, os alimentos cul-
tivados, além de serem usados para a 
produção de lanches e estudo dos alu-
nos, também são vendidos na feira da 
escola, que funciona todas as terças-
-feiras, com os produtos produzidos 
na agrofloresta.

Troca não monetária 

A escola é um projeto sem fins lu-
crativos, ou seja, todo o dinheiro rece-
bido é investido na instituição e nos 
funcionários, e possui 125 (48%) alu-
nos bolsistas. Além disso, oferece o 
sistema de trocas não monetárias. A 
proposta é que, caso necessário, os 
responsáveis possam oferecer o pa-
gamento da mensalidade sem ser com 
dinheiro, e, sim, com os serviços que 
podem oferecer.

Foi o que ocorreu com a professo-
ra Elaine Lima, 28, que está na escola 
há uma década. “Quando entrei, era 
só esse espaço da churrasqueira co-
mo sala, nesse processo, eu engravi-
dei, cursei pedagogia e me encontrei 
aqui”, disse. Atualmente, Lima lecio-
na aulas para a turma Mirindiba — de 
alunos entre um e três anos — e tem 
uma filha na última série da educa-
ção infantil. “Acho que o diferencial 
da escola é o contato com a natureza, 
o espaço faz toda diferença para qual-
quer criança. Eu sinto que minha filha 
é muito respeitada e que pode ser o 
que ela quiser.” 

Educação Insurgente 

Fazendo doutorado na Universi-
dade de Brasília (UnB), a proposta da 
pedagoga Letícia Araújo é uma educa-
ção insurgente. “A gente entende que 
a escola não é comércio, não é um lu-
gar de ser uma empresa, aqui é um es-
paço de formação humana”, ressaltou. 

A ideia é desafiar as normas tradi-
cionais, rompendo modelos que per-
petuam desigualdades, opressões e 
racismo. Por meio das atividades, os 
estudantes aprendem a importân-
cia do trabalho coletivo, reafirman-
do a ligação entre escola, justiça so-
cial e natureza.

Ao comemorar os 10 anos da es-
cola, a instituição firmou parceria 
com a UnB para promover o semi-
nário Educação Insurgente. O even-
to ocorrerá entre 15 e 18 de outubro 
e tem como objetivo propor  imer-
sões, debates  e oficinas a respeito 
dos desafios da educação brasileira 
na próxima década. Inscrições po-
dem ser feitas pelo endereço eletrô-
nico: http://bit.ly/4pSTnzC.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 Sofia Sellani CB/DA Press. Matheus Alves
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O objetivo da Escola da 
Árvore é formar estudantes 
comprometidos com o 
meio ambiente 
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Mostra reúne mais de 90 
fotografias resgatam a 

trajetória da Igreja na capital, 
como a construção da Catedral, 

desde os sonhos de Dom 
Bosco até os dias atuais

A 
Catedral Metropolitana de 
Brasília inaugurou, ontem, a 
exposição Igreja e Brasília — 
65 anos caminhando juntas, 

que celebra a história de fé, cultura e 
pertencimento que une a Igreja à ca-
pital desde os sonhos de Dom Bosco 
até os dias atuais. Com mais de 90 fo-
tografias, a mostra ocupa 70 metros li-
neares no espaço que conecta a Cate-
dral ao Auditório da Cúria. O acervo 
reúne registros do Arquivo Público do 
Distrito Federal, das agências Brasil e 
Brasília, do Correio, além de imagens 
de fotógrafos profissionais.

A curadoria é assinada por Tactia-
na Braga e foi inspirada no livro de 
dom Raymundo Damasceno, dedica-
do à história da Igreja em Brasília, e na 
Carta Episcopal de dom Paulo, docu-
mento em que o arcebispo apresenta 
seu projeto de governança para a ar-
quidiocese e ressalta a importância de 
“caminhar juntos”.

“Um exemplo marcante é a imagem 
de um cruzeiro fincado quando Brasí-
lia ainda nem existia, revelando que, 
antes mesmo da cidade, a Igreja se fa-
zia presente na história e na esperança 
de um projeto de lugar”, destacou Tac-
tiana. Segundo ela, o objetivo não foi 
apenas valorizar os primeiros padres 
ou bispos, mas mostrar a profunda re-
lação construída entre a Igreja, a capi-
tal e o povo, dia após dia.

O padre Agenor, pároco da Cate-
dral, teve papel essencial no processo 
de curadoria, contribuindo com refe-
rências e apontando os caminhos con-
ceituais da exposição. Para ele, a ga-
leria foi pensada como uma linha do 
tempo que une fé, esperança e mis-
são. “Nós pensamos juntos em home-
nagear o Jubileu de 65 anos da Arqui-
diocese de Brasília. Fomos amadure-
cendo a ideia e, pouco a pouco, tudo 
foi tomando forma até chegarmos à 
definição de como seria a galeria. Es-
sa inspiração nasce da carta pastoral 
e também do desejo profundo de ce-
lebrar a nossa Arquidiocese neste mo-
mento tão especial”, declarou.

O arcebispo de Brasília, cardeal dom 
Paulo Cezar, presente à inauguração, re-
forçou essa visão. Para ele, a Catedral é, 
antes de tudo, um monumento de fé, 
mas também um símbolo de Brasília e 
do Brasil. “Desejamos que quem aqui 
entre viva uma experiência de encon-
tro com Deus, mas também com a cul-
tura, a história e a arte, de forma leve e 
acessível. As imagens, datas e registros 
apresentados nesta galeria permitem 
que a memória se torne viva e que to-
dos saiam daqui enriquecidos, mais ale-
gres e com novo entusiasmo pela cidade 
e pelo país”, afirmou.

De acordo com Tactiana, a impor-
tância da mostra é múltipla. Primeiro, 
porque abre ao público documentos e 
imagens raros que, de outro modo, per-
maneceriam restritos a caixas e arquivos 
de instituições como o Arquivo Público 
do DF, a Agência Brasília de Fotografia, 
a Agência Brasil e a própria Cúria. “A ex-
posição presta o serviço de trazer a me-
mória ao presente, estimulando a refle-
xão sobre o passado e a projeção para o 
futuro”, observou.

Expressão

Outro aspecto relevante é a valoriza-
ção da arte sacra moderna em Brasília. 
“Se o imaginário coletivo costuma as-
sociar arte sacra ao barroco, ao renasci-
mento ou à Idade Média, a capital apre-
senta uma expressão contemporânea: 
está nos vitrais de Marianne Peretti, na 
arquitetura de Oscar Niemeyer e agora 
também nas fotografias que compõem 
a mostra”, afirmou.

A exposição é, ainda, uma homena-
gem aos fotógrafos que registraram a 
vida da cidade e da Igreja ao longo das 
décadas, desde as primeiras imagens de 
um simples matagal até a documenta-
ção completa da construção e da vivên-
cia da capital. “Brasília talvez seja uma 
das primeiras cidades do mundo a ser 
integralmente fotografada, desde antes 
de sua fundação até os dias atuais — o 
que reforça seu caráter moderno tam-
bém nesse aspecto”, ressaltou Tactiana.

O engenheiro Rodrigo Ramiro, de 42 
anos, que trabalha na restauração da 

Catedral, aproveitou a visita para conhe-
cer a exposição. Ele considera a iniciati-
va fundamental, pois o templo é um dos 
pontos turísticos mais visitados de Bra-
sília e, agora, ganha ainda mais signifi-
cado ao eternizar registros e momentos 
da sua construção.

“Ao longo dessa linha do tempo, per-
cebi quanta coisa eu não sabia sobre a 
história da Catedral e da presença da 
Igreja em Brasília. Desde a pedra fun-
damental até a construção em si, tudo 
carrega muito simbolismo. É gratifican-
te ter contato com essa história e parti-
cipar dessa experiência. O mais bonito 
é imaginar quantas outras pessoas que 
passarem por aqui também vão poder 
aprender, refletir e se encantar”, afirmou.

Um dos momentos destacados por 
Tactiana e pelo arcebispo dom Paulo 
Cezar na linha do tempo foi a visita do 
papa João Paulo II a Brasília. “Ele foi o 
primeiro papa a peregrinar pelo mun-
do e iniciou sua viagem ao Brasil pela 
nossa capital”. De acordo com a curado-
ra, João Paulo II transformou a relação 
do Vaticano com os fiéis: viajava, abra-
çava crianças, aproximava-se das pes-
soas e foi o primeiro santo a pisar o solo 
de Brasília. “Um santo moderno, como 
a própria cidade moderna. Isso dá ain-
da mais beleza e significado ao que ce-
lebramos hoje”, declarou.

Nesse momento, o arcebispo decla-
rou sua intenção de complementar a ex-
posição com uma vitrine contendo re-
líquias do Papa. “O que temos da visita 
de São João Paulo II, em 1980, são relí-
quias valiosas: paramentos, cálices e ou-
tros objetos que ficaram como memó-
ria desse momento histórico. A ideia é 
disponibilizar tudo isso à comunidade 
aqui, de forma acessível. Esse é o pró-
ximo passo, a continuação do trabalho 
e também o verdadeiro desafio”, disse.

A iniciativa foi patrocinada pelas em-
presas Brasal e Bancorbrás, representa-
das no evento por sua gerente institu-
cional, Laissa Alvim, e pelo diretor-pre-
sidente, Victor Marra, respectivamente. 
Ambos ressaltaram que a iniciativa da 
Catedral dialoga diretamente com ins-
tituições que possuem afinidade com a 
missão e os valores da Igreja Católica.

» MARIA EDUARDA LAVOCAT

Padre Agenor: homenagem ao jubileu de 65 anos da Arquidiocese

Rodrigo Ramiro: “Histórias da Catedral que eu não sabia”

Dom Paulo Cezar: cultura, história e arte de forma leve e acessível
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O elo de Ana com a Austrália 

CANOAGEM Onze anos depois da medalha de ouro no Mundial Junior, Sátila 

M
ineira do pequeno mu-
nicípio de Iturama, lo-
calizado na divisa com 
o estado de São Pau-

lo e a 750km de distância de 
Belo Horizonte, Ana Sátila tem 
uma ligação com a Austrália. 
Em 2014, quando tinha 19 anos, 
aventurou-se do outro lado do 
planeta para conquistar a pri-
meira medalha internacional, o 
ouro do caiaque individual (K1) 
no Mundial Júnior Sub-23. Uma 
década depois, retornará com 
novas lembranças na memória 
e conquistas na bagagem, ago-
ra na competição adulta. Na se-
gunda-feira, obteve o bronze do 
caiaque cross e, ontem, subiu ao 
terceiro lugar do pódio na final 
da canoa individual (C1). 

“Estou muito feliz com esta 
medalha de bronze na canoa. 
Subir ao pódio em um Mundial 
é muito especial. Recebi mui-
to apoio do Comitê Olímpico 
(COB), da Confederação Brasi-
leira de Canoagem, dos meus pa-
trocinadores e da minha família. 
Muitas pessoas contribuíram pa-
ra que este resultado fosse possí-
vel. Continuem torcendo, porque 
amanhã tem o caiaque. Um bei-
jo”, comemorou Ana Sátila.

A prova do C1 é considerada a 
especialidade de Ana Sátila. Ela 
concluiu o percurso em 110s98, 
mas teve dois segundo acrescidos 
por esbarrar em uma das portas, os 
obstáculos da competição, totali-
zando 112s98. Na Olimpíada de Pa-
ris-2024, a mineira foi quinta colo-
cada. Ontem, ela ficou atrás da po-
lonesa Klaudia Zwolinska, campeã 
com 108s49, e da russa Alsu Mina-
zova (112s88), medalhista de pra-
ta sob bandeira neutra. Bronze na 
França, a americana Evy Leibfarth 
foi quarta.

Ana Sátila está consolidada 
como uma das principais ca-
noístas do planeta. Com os bron-
zes obtido nesta edição, a mi-
neira de 29 anos chegou a cin-
co medalhas em Campeonatos 

A alegria de Ana Sátila ao exibir o bronze e dividir o pódio com a polonesa Klaudia Zwolinska e com a russa Alsu Minazova, sob bandeira neutra

Registro da primeira medalha internacional de Ana Sátila, o ouro no Mundial Sub-23 em 2014, na Austrália

Saeed Khan / AFP

CBCa

VICTOR PARRINI

Giro esportivo

Acidente Tênis de mesa Atletismo Vôlei Fórmula 1 NBA

Divulgação/KPP @worldtabletennis Cris Mattos/CPB Hedgard Moraes/MTC  Alex Farias Jesse D. Garrabrant/AFP

Os jogadores de futebol Kayo Lopes, 
Brendon Pereira e Pedro Guilherme 
se envolveram em grave na Polônia. 
O veículo em que estavam capotou e 
bateu numa árvore. Brendon passou 
por cirurgia e tem quadro estável.

A dupla Hugo Calderano e Bruna 
Takahashi ficou com o bronze 
do China Smash, ontem, após a 
derrota por Wang Chuqin/Sun 
Yingsha. Hugo ainda disputa as 
quartas de final individual.

O Brasil teve quatro medalhas de 
ouro, ontem, no Mundial de Atletismo 
Paralímpico, com Wanna Brito 
(arremesso de peso), Antônia Barros 
(1.500m), Bartolomeu Chaves (400m) 
e Maria Clara Augusto (400m).

A quinta foi de dose dupla de 
Brasília Vôlei. Convidada no 
Campeonato Mineiro Feminino, a 
equipe do DF perdeu por 3 sets a 0 
para o Minas. O time masculino caiu 
para o Norde na Copa Goiás: 3 a 2.

O GP de Cingapura, no domingo, 
marcará a primeira vez de uma 
corrida designada com risco de 
calor. A temperatura deve superar 
os 31 graus, e os pilotos poderão 
utilizar coletes de resfriamento.

O Golden State Warriors anunciou 
a contratação do ala-armador 
Seth Curry, de 35 anos. Ele é irmão 
do astro da franquia, o armador 
Stephen Curry. Será a primeira vez 
que eles jogarão juntos na NBA.

ESPORTES celebra o segundo bronze em quatro dias na versão adulta do badalado evento

BASQUETE

Brasília cai na semifinal do 
Torneio Abertura do NBB

O Brasília havia perdido 
somente um dos oito quartos 
disputados até ontem, no Tor-
neio Abertura do Novo Basquete 
Brasil (NBB). As vitórias sobre 
União Corinthians e Cruzeiros 
foram seguras e pavimentaram o 
caminho para a semifinal contra 
o atual campeão Minas. Porém, 
o que não perdeu em duas parti-
das, o anfitrião da competição no 
Ginásio Nilson Nelson amargou 
em 40 minutos na derrota por 
81 x 76 para a trupe mineira.

O cestinha da partida foi o  
ala-pivô americano do Minas, Erik 
McCree, com 26 pontos. A princi-
pal alternativa ofensiva do Brasília 
foi o pivô Brunão, com 18, seguido 
do armador Corvalán (14).

O Minas defenderá o título 
do início de temporada contra 
o poderoso Flamengo, amanhã, 
às 20h. Os ingressos são gratui-
tos, por meio do aplicativo Caixa 

Brasília Basquete. O rubro-ne-
gro despachou os argentinos do 
Unión Santa Fé por 80 x 73. O clu-
be do país vizinho entrou na dis-
puta como convidado, a exemplo 
dos catarinenses do Brusque. Os 
cariocas também venceram Pato e 
Fortaleza na fase classificatória. Os 
mineiros somam triunfos contra 
Caxias do Sul e Botafogo.

Comandado pelo técnico Dedé 
Barbosa, o Brasília Basquete terá 
o prêmio de consolação de dispu-
tar o terceiro lugar contra o Union 
Santa Fé, também amanhã, às 
17h30. O Torneio Abertura tam-
bém terá partidas para definir as 
posições de 5º ao 12º.

O Torneio Abertura é uma pre-
paração para a nova temporada 
do Novo Basquete Brasil (NBB), 
a elite das quadras do país. Inau-
gurado no ano passado, com seis 
equipes, o campeonato tiro curto 
começou com 12 envolvidos. Em jogo muito físico, o Brasília teve dificuldades para neutralizar o Minas, sobretudo no primeiro tempo

João Pires

5
MEDALHAS

em Campeonatos Mundiais 
tem a mineira Ana Sátila, 

aos 29 anos: um ouro, 
duas pratas e três bronzes, 

conquistados entre as 
edições de 2017, 2018 e 
2025 do evento entre os 

mais relevantes 

Mundiais Sênior. Ela foi prata 
no caiaque cross e bronze no C1 
da edição de 2017 e campeã no 
caiaque cross em 2018, no Rio 
de Janeiro.

A principal canoísta do Brasil 
virou meme e sensação do Brasil 
durante os Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024 devido à insistência pa-
ra medalhar. Ela competiu 15 ve-
zes entre eliminatórias, semifinais 
e finais do C1, K1 e caiaque cross. 

As medalhas de Ana Sátila 
nesta edição do Mundial pre-
miam uma atleta guerreira. Uma 
crise renal a tirou de três etapas 
da Copa do Mundo. Recupera-
da, disputou as duas últimas 
fases e celebrou muito a prata 
no C1 na Alemanha.

C1 masculino

O dia do Brasil também con-
tou com a participação de Char-
les Corrêa no C1 masculino. O 
canoísta esteve na semifinal, mas 
não avançou à decisão por meda-
lha. Marcou 116s86, com seis 
segundos de penalização, e encer-
rou na 25ª colocação.

O Brasil também embarcou 
para a Austrália com Pepê Gon-
çales, Guilherme Mapelli, Kauã 
da Silva, Mathieu Desnos e Omi-
ra Estacia, irmã mais nova de Ana 
Sátila. Eles são comandados pelos 
técnicos Ettore Ivaldi e Ricardo 
Taques, além do auxiliar Alessan-
dro Barzon e o chefe de equipe 
Leonardo Bueno. 

“Estou muito feliz 
com essa medalha 

de bronze na canoa. 
Subir ao pódio 

em um Mundial 
é muito especial. 
Muitas pessoas 

contribuíram para 
que esse resultado 

fosse possível”

Ana Sátila, canoísta

Agenda

Hoje

Disputa do 9º ao 12º 

12h15 Fortaleza x Brusque

14h45 Botafogo x Cruzeiro

Disputa do 7º

17h30 Pato x União Corinthians

Disputa do 5º

20h Unifacisa x Caxias do Sul

Amanhã

Disputa do 3º

17h30 Brasília x Atlético Unión 

Final

20h Minas x Flamengo

Ingressos: gratuitos via aplicativo 

Caixa Brasília Basquete
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LIBERTADORES Futebol feminino deixa basquete e vôlei para trás e assume a vice-liderança entre as modalidades com mais 

E
m tempos de abertura da Li-
bertadores na Argentina com 
as participações de Corin-
thians, Ferroviária e São Pau-

lo, e de contagem regressiva para a 
Copa do Mundo de 2027, uma pesqui-
sa chama a atenção: o futebol femini-
no já é a segunda modalidade mais 
procurada por apostadores no Bra-
sil (31%), atrás apenas do masculino 
(76%). Esse é resultado de um estudo 
ao qual o Correio teve acesso enco-
mendado pelo Grupo Globo, em par-
ceria com a Offerwise, empresa global 
especializada em análise do mercado 
on-line. Basquete (23%), vôlei (19%), 
poker (17%), MMA (15%) e eSports 
(12%) fecham a sequência.

O levantamento ouviu de forma 
online homens e mulheres com mais 
de 18 anos. A amostragem abordou 
1000 casos: 59% de apostadores e 41% 
de não apostadores. “O futebol femi-
nino brasileiro está passando por uma 
fase de ampliação, não apenas no de-
sempenho das atletas e nas conquis-
tas em campo, mas também no au-
mento expressivo da visibilidade, da 
estrutura e da presença midiática pro-
porcionada por transmissões televisi-
vas e pelo interesse crescente do pú-
blico”, avalia em entrevista ao Correio 
Diego Bittencourt, Chief Marketing 
Officer (CMO) da Start Bet, patroci-
nadora oficial do recém-encerrado 
Brasileirão Feminino.

As competições específicas 
mais apostadas são o Campeo-
nato Brasileiro (77%), a Copa do 
Brasil (61%), a Copa Libertado-
res (45%) e a Champions League 
(40%), todas masculinas. No femi-
nino, a Copa do Mundo lidera com 
23%. A última edição do torneio foi 
em 2023, na Austrália e na Nova 
Zelândia. O Brasil foi eliminanado 
precocemente na fase de grupos. 
Em agosto, a Seleção conquistou a 
Copa América contra a Colômbia, 
no Equador.

“É uma amostra grande que com-
prova o crescimento da modalida-
de e o quanto o investimento em 

 Rodrigo Gazzanel / Agência Corinthians

MARCOS PAULO LIMA

apostadores no Brasil. Corinthians empata no início da caça ao hexa continental. São Paulo estreia hoje contra o San Lorenzo

patrocínios voltados para o futebol 
feminino contribuem para essa ex-
pansão. Fomos pioneiros ao patroci-
nar as meninas da Ferroviária, com-
provando que um trabalho a longo 
prazo produz resultados relevantes”, 
diz Marcos Sabiá, CEO da Galera Bet.

Questionados sobre como esco-
lhem os esportes para apostar, 43% 
responderam se pautar pela modali-
de preferida e 36% adotam a modali-
dade que conhecem profundamen-
te. Na terceira e quarta posição, as 

respostas são de acordo com as cota-
ções e as chances de ganho, indepen-
dentemente da modalidade (29%), e 
o esporte que apresenta a melhor co-
tação de odds (25%).

“O crescimento do futebol femi-
nino no Brasil reflete uma mudança 
cultural importante e uma oportu-
nidade real de desenvolvimento pa-
ra o esporte e para toda a indústria 
do entretenimento. Apoiar essa mo-
dalidade vai além da visibilidade: é 
investir em diversidade, inclusão e 

no fortalecimento de um mercado 
em plena expansão. O patrocínio ao 
Santos é um passo concreto nesse 
caminho, alinhado ao compromis-
so de impulsionar o esporte, valo-
rizar novos públicos e consolidar 
um setor mais sólido e responsá-
vel”, diz Nickolas Tadeu Ribeiro de 
Campos, fundador e presidente do 
conselho da Ana Gaming, holding 
da marca 7k, que patrocina o time 
do Santos feminino e apoiou o Pau-
listão feminino.

Alertas

O crescimento das apostas no fu-
tebol feminino deixa recados aos or-
ganizadores de torneios e às platafor-
mas: a necessidade investimento no 
combate ao vício e em integridade.

Psicólogo clínico e organi-
zacional e diretor de conheci-
mento (CSO) da Empresa Bra-
sileira de Apoio ao Compulsivo 
(EBAC), Cristiano Costa adverte: 
o jogo deve ser encarado como 

entretenimento. “De fato, é o que 
elas são e essa é uma premissa do 
Jogo Responsável. Devemos nos 
preocupar se elas começarem a 
ser percebidas como investimento 
ou fonte de alavancagem financei-
ra para os projetos pessoais”, alerta 
o profissional.

Thales Rangel Mafia chama a aten-
ção para o monitoramento de resul-
tados suspeitos. “Embora o aporte fi-
nanceiro das casas de apostas acelere 
o desenvolvimento do futebol femini-
no, ele acende um alerta importante. 
A modalidade, ainda em fase de es-
truturação profissional e com remu-
nerações menores, pode se tornar um 
alvo vulnerável à manipulação de re-
sultados, exigindo um investimento 
robusto e imediato em mecanismos 
de integridade por parte dos organi-
zadores”, diz o gerente de Marketing 
da Multimarcas.

“Do ponto de vista da educação fi-
nanceira, também é necessário alertar 
que apostas não devem ser vistas co-
mo ‘investimento’. Trata-se de entre-
tenimento de alto risco, cujo resulta-
do mais comum é a perda. Sem essa 
clareza, a paixão dos torcedores pode 
se transformar em um perigoso cami-
nho para o endividamento e a frustra-
ção financeira”, diz.

Fé Fé 
NELASNELAS

 Gabi Zanotti abriu 
o placar para as 
Brabas, ontem à 
tarde, na Argentina

 »Tropeço

Atual bicampeão da Libertadores, 
o Corinthians empatou por 1 x 1 
com o Independiente del Valle, 
ontem, no Estádio Florencio Sola, 
em Banfield, na Zona Sul da Grande 
Buenos Aires, pela primeira rodada 
da fase de grupos da competição 
continental. Gabi Zanotti marcou 
para as Brabas de pênalti. Valencia 
descontou. A Ferroviária-SP bateu 
a Adiffem da Venezuela, por 1 x 0. 
Hoje, o São Paulo enfrentará o San 
Lorenzo, às 20h, com transmissão 
da CazéTV e do Canal GOAT no 
YouTube. As plataformas Pluto TV 
e NSports também anunciam o jogo.
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O 
primeiro dos três embates 
envolvendo os times vi-
vos na luta pelo título da 
Série A do Campeonato 

Brasileiro agradou apenas a quem 
não estava em campo. Ontem, no 
Estádio do Maracanã, o líder Fla-
mengo recebeu o terceiro colocado 
Cruzeiro em uma partida com po-
tencial de indicar novos rumos da 
briga pela taça. No entanto, o em-
pate frio por 0 x 0 frustrou as duas 
equipes. Enquanto os flamenguis-
tas desperdiçaram a possibilidade 
de ampliar para a sete a distância 
para os mineiros, os cruzeirenses 
não conseguiram diminuir a fren-
te dos cariocas no confronto dire-
to. Quem comemorou, de fato, foi 
o Palmeiras, novo segundo coloca-
do na classificação do nacional e 
três pontos atrás do primeiro lugar.

Um dia antes, o alviverde 

cumpriu o dever de casa ao bater 
o Vasco, por 3 x 0. De telespecta-
dor, assistiu a um duelo amarrado 
e com as melhores chances des-
perdiçadas pela falta de pontaria 
apresentada pelos ataques de Fla-
mengo e Cruzeiro. O empate entre 
os dois adversários diretos, inclu-
sive, era o melhor cenário possível 
para o Palmeiras, equipe com mais 
motivos para comemorar depois 
dos resultados do meio de sema-
na. Os paulistas estão com um pon-
to de frente em relação aos minei-
ros — com dois jogos a menos — e 
três atrás dos cariocas, uma parti-
da à frente na classificação. Outu-
bro reserva mais dois duelos entre 
os três candidatos ao título nacio-
nal. Os palmeirenses visitam os fla-
menguistas na rodada 29 e, na se-
guinte, recebem os cruzeirenses.

Embora amarrado, o jogo en-
tregou em termos de competiti-
vidade. Interessadas em somar os 

BRASILEIRÃO No primeiro jogo envolvendo a “tríade” que sonha com o título da elite nacional, Flamengo e Cruzeiro ficam 

Zero definição

Arrascaeta e Fabrício Bruno disputam a bola no Maracanã: jogo alternou entre dinamismo e marasmo, mas chances perdidas mantiveram o placar zerado e as equipes próximas na classificação da elite nacional

Adriano Fontes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

A bola da Copa
A Trionda (três ondas, em português) é a 
bola oficial da Copa do Mundo de 2026. 
Produzida com uma nova construção de 
quatro painéis para alto desempenho, 
a geometria fluida do design replica as 
ondas (inspirada na “ola” dos estádios) 
representadas no nome oficial da bola.

no 0 x 0 no Maracanã. Enquanto cariocas e mineiros lamentam o empate, Palmeiras agradece e se aproxima da liderança

São Paulo vence o Fortaleza e alivia a crise
O São Paulo colocou fim ao pior 

momento na temporada, ao vencer 
o Fortaleza por 2 x 0, ontem, após 
perder para Santos e Ceará, no Bra-
sileirão, e duas vezes para a LDU, 
nos jogos da eliminação da Liberta-
dores. No Castelão, pela 26ª rodada, 
Tapia abriu o placar para os são-
-paulinos, minutos antes de Rigoni 
ser expulso, e Luciano marcou no 
final da etapa derradeira.

Mesmo com um a menos, os 
jogadores comandados pelo técni-
co Hernán Crespo mostraram níveis 
de concentração e entrega que não 
foram vistos na série de quatro der-
rotas. Tal postura ajudou o time a 

chegar a 38 pontos, na sétima colo-
cação, com dois pontos a menos em 
relação ao sexto lugar Bahia.

O resultado também foi impor-
tante para recuperar a confiança 
antes do clássico com o Palmeiras, 
marcado para as 16h de domingo. O 
Fortaleza permanece na vice-lanter-
na, com 21 pontos.

Crespo teve de buscar soluções ao 
longo da semana por causa da série 
de desfalques no setor defensivo tri-
color. Restou ao treinador argentino 
apenas Sabino como zagueiro de 
origem para escalar o time. Mesmo 
assim, ele não abriu mão da forma-
ção com três defensores. 

Foi bom o desempenho com o 
trio improvisado que passou segu-
rança desde o início da partida e 
não permitiu jogadas mais incisivas 
do Fortaleza. Bem protegido, o São 
Paulo abriu o placar em um lance 
de troca de passes, aos 10 minutos, 
com bola de Cedric para Tapia mar-
car após movimentação inteligente.

Da metade do primeiro tempo 
para frente, o time de Hernán Cres-
po jogou com um homem a menos 
em campo, porque Rigoni foi expul-
so depois de entrada perigosa em 
Deyerson. Mesmo em desvantagem 
numérica, os são-paulinos conse-
guiram manter a organização tática 

e a defesa se destacou ainda mais. 
O Fortaleza não soube aproveitar a 
situação e mal ofereceu riscos.

Fechado, o São Paulo manteve o 
jogo sob o controle durante o início 
do segundo tempo e ainda foi capaz 
de encaixar alguns contra-ataques. 
A partir dos 15 minutos, o time da 
casa encontrou mais espaços e se 
tornou mais perigoso.

A equipe paulista passou a 
maior parte do tempo no campo 
de defesa, com linhas bem defini-
das, e neutralizou as investidas do 
adversário. Em um raro contra-a-
taque, Luciano garantiu a vitória 
são-paulina e aliviou a crise. O atacante Luciano marcou o gol do desafogo tricolor no Castelão

 Caio Rocha/Estadão Conteúdo

26ª RODADA
Terça-feira

 Atlético-MG 0 x 0 Juventude

Quarta-feira

 Palmeiras 3 x 0 Vasco

 Mirassol 1 x 1 Bragantino

 Sport 2 x 2 Fluminense

 Internacional 1 x 1 Corinthians

 Botafogo 2 x 1 Bahia

 Santos 1 x 1 Grêmio

Ontem

 Vitória 1 x 0 Ceará

 Fortaleza 0 x 2 São Paulo

 Flamengo 0 x 0 Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 55 25 16 7 2 50 12 38
2º Palmeiras 52 24 16 4 4 39 19 20
3º Cruzeiro 51 26 15 6 5 39 19 20
4º Botafogo 43 26 12 7 7 37 21 16
5º Mirassol 43 25 11 10 4 42 25 17
6º Bahia 40 25 11 7 7 33 30 3
7º São Paulo 38 26 10 8 8 29 25 4
8º Fluminense 35 24 10 5 9 30 31 -1
9º Bragantino 33 26 9 6 11 32 38 -6
10º Grêmio 33 26 8 9 9 28 32 -4
11º Ceará 31 25 8 7 10 23 24 -1
12º Vasco 30 26 8 6 12 38 38 0
13º Corinthians 30 26 7 9 10 26 32 -6
14º Atlético-MG 29 24 7 8 9 22 26 -4
15º Internacional 29 25 7 8 10 30 38 -8
16º Santos 28 25 7 7 11 25 35 -10
17º Vitória 25 26 5 10 11 21 38 -17
18º Juventude 23 25 6 5 14 20 46 -26
19º Fortaleza 21 25 5 6 14 24 40 -16
20º Sport 15 24 2 9 13 18 37 -19

 SÉRIE A jogo, a Raposa também assustou. 
Em momento de pressão, Kaio 
Jorge finalizou na área e parou em 
boa defesa Rossi. O rebote ficou 
com Christian. O meio-campista 
optou por bater rasteiro e consa-
grou o goleiro rubro-negro.

O duelo no Maracanã ganhou 
em dinamismo na etapa final. Mas 
quem se destacava mesmo usava 
luvas. Kaio Jorge e Matheus Perei-
ra tiveram boas finalizações, mas 
não passaram por Rossi. Cássio 
surgiu com duas excelentes defe-
sas. Na primeira, Samuel Lino ca-
beceou e viu movimento plástico 
do camisa um impedir a bola de 
entrar. Depois, Plata fez jogada 
individual e buscou o canto, mas 
a finalização foi bloqueada pela 
perna esquerda do goleiro celeste. 
Aos 37 minutos, o Flamengo pas-
sou a jogar com um a mais após 
Willian receber o segundo cartão 
amarelo e ser expulso. O Cruzeiro, 

então, se fechou de vez. Nem as 
bolas aéreas rubro-negras amea-
çaram tirar o zero do marcador.

A ótica de cada torcedor pode 
até indicar um ponto positivo no 
resultado do Maracanã. Com o 0 
x 0, o Flamengo segue confortável 
em relação ao Cruzeiro (são qua-
tro pontos, com possibilidade de 
serem ampliados a sete, caso o ru-
bro-negro ganhe o duelo atrasado 
do Brasileirão contra o Sport). Com 
um jogador a menos nos minutos 
finais, a Raposa se contenta em sair 
do Rio de Janeiro com alguma pos-
sibilidade de levantar a taça em de-
zembro. Na mesma equação, o Pal-
meiras deixa a rodada ainda mais 
vivo na luta para terminar o Bra-
sileirão na primeira colocação. O 
jogo entre dois dos postulantes à 
Série A pode até não ter garantido 
grande emoção, mas manteve em 
aberto a tríade do sonho de gritar 
“é campeão” na 38ª rodada.

três pontos, as duas equipes bus-
caram tomar o controle do jogo 
no Maracanã, mas esbarraram em 
sistemas defensivos adversários 
bem postados. O primeiro tempo 
teve poucas chances para os dois 

lados. Com dificuldade de rodar 
a bola no gramado, o Flamengo 
teve as melhores em jogadas aé-
reas. De cabeça, Arrascaeta prota-
gonizou o lance de maior perigo 
rubro-negro. Quando entrou no 

Divulgação/Fifa



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 07 Vdo apto 3qtos
suite garag cond fecha-
do área lazer reformado
vista livre 98159-7082

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

OUTRAS MARCAS

MUSTANG GT 5.0 , V8,
500 CV, ano 2025,
0KM, (Obs., cambio ma-
nual) , série 60 anos , fa-
bricado apenas 200 uni-
dades , cor cinza , ban-
cos recaro concha, frei-
os cobra, rodas forjada,
+ opcionais únicos etc,
emplacado e IPVA pg,
Brasília-DF. Valor R$
750.000,00 Contato :
(61) 99189-2103

MUSTANG GT 5.0 , V8,
500 CV, ano 2025,
0KM, (Obs., cambio ma-
nual) , série 60 anos , fa-
bricado apenas 200 uni-
dades , cor cinza , ban-
cos recaro concha, frei-
os cobra, rodas forjada,
+ opcionais únicos etc,
emplacado e IPVA pg,
Brasília-DF. Valor R$
750.000,00 Contato :
(61) 99189-2103

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.
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5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

CALOPSITA SILVES-
TRE macho 6 anos de
convivência,estádesapa-
recido desde o dia 14/
09 na Qnc 12 Taguatin-
ga Norte. Estava alimen-
tando os filhotes um des-
cuido fugiu. Está fazen-
do muita falta.. Paga-
mos recompensa quem
encontrá-lo e devolver.
Tr: (61) 98609-1992

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
PREZADO Gustavo Ri-
beiro Da Silva Custodio,
solicitamosquecompare-
ça na empresa CHIFA
Brasil Ltda, no endere-
ço: Rua Copaíba I Loja
139-M Águas Claras-
DF, no prazo de 48h,
afim de justificar suas fal-
tas desde 06/09/2025
até a presente data. Aler-
tamos desde já que o
não comparecimento no
prazoestipulado,acarreta-
rá na rescisão por justa
causa ao completar 30 di-
as de falta, de acordo
com a Alínea I, do Art.
482 da CLT DECRETO-
LEI Nº 5.452.

DROGARIA
TAVARES LTDA

CNPJ 08.543.557/0001-
80, Situada na quadra
05 conjunto 05 lote 01
loja 01 Setor Oeste -
Vila Estrutural DF. Con-
voca a funcionária; Vir-
gínia Bispo de Oliveira
Souza, Farmacêutica,
CRF:2244-DF,acompa-
recer no seu local de
trabalho a fim de retor-
nar ao emprego ou jus-
tificar a sua ausencia
desde o dia 29/11/23,
dentro do prazo de
72h a partir desta publi-
cação. O não compare-
cimento caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 alínea "I" da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DF e Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazer a pessoa ama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90111/2025

OBJETO: Aquisição de peças para manutenção de máquinas 
gráficas do Serviço de Acabamento da Secretaria de Editoração e
Publicações do Senado Federal.
ABERTURA: 17/10/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone
(61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90112/2025

OBJETO: Contratação de empresa especializada 
para fornecimento de insumos e serviços comuns de 
engenharia, visando adequações de acessibilidade, rota 
de fuga e reforma do auditório Petrônio Portela.
ABERTURA: 20/10/2025, às 09h30, pelo sistema 
Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal 
da Transparência do Senado Federal/Licitações e 
Contratos), www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco 
de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE LAN-
CHONETE 15 dias p/
mês. Inicial R$ 2.250
vários horários à noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV p/: lanchonetes
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332

PASSADEIRA PRECI-
SA-SE p/ 1 vez por
mês trabalhar no Lago
Sul. Tr: 3364-0129 (61)
99353-8188

NÍVEL MÉDIO

VAGA
ATENDENTE DE CLÍNI-
CA de massagem, c/ ou
sem experiência, altos
ganhos 21 99728-7169

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR
empregoextintores@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SELF SERVICE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) Com
experiênicaemfornoe fo-
gão, horário de 8 às
16h salário à combinar.
Enviar currículo Whatsa-
pp: 61 99674-0505

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

FREELANCER Traba-
lhar em grandes even-
tos com cadastramento
depúblico.Enviarcurrícu-
lo: parceriasdf@gmail.
com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COM ou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90113/2025

OBJETO: Aquisição e renovação de subscrições de licenças 
Autodesk Architecture, Engineering & Construction Collection para a 
Secretaria de Tecnologia da Informação do Senado Federal.
ABERTURA: 21/10/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone 
(61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ experiência.Tr: (61)
99357-3888

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Exige-se
Ensino Médio e disponibi-
lidade de horário. Interes-
sados procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
o u t h i a g o s i n e r g i a
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE CAI-
XA com experiência p/
trabalharnoLagoSul.Fa-
vor enviar Currículo:
Whats (61) 99674-0505

CONTRATA-SE
OPERADOR DE ROU-
TER e Impressor de
Grandes Formatos co-
nhecimento de Corel
Draw CV: selecaobsb
10@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

Projeto do MCTI/PNUD abre seleção para contração de consultoria 

individual para realização de análises e atualizações de dados para 

a Comunicação Nacional e Relatório de Transparência do Brasil à 

UNFCCC. Prazo para envio de CVs até 07 de outubro, por meio do e-mail: 

transparencia.clima@undp.org. Indicar no assunto do e-mail “Seleção IC – 
5CN e BTR2”. Para obter mais informações, acesse: https://www.gov.br/

mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/cgcl/paginas/processos-seletivos-1/processo-

seletivo-para-contratacao-de-consultoria-individual-comunicacao-nacional-e-

relatorio-de-transparencia-para-a-unfccc/.

PROCESSO SELETIVO PARA CONTRAÇÃO DE 
CONSULTORIA INDIVIDUAL

Pregão Eletrônico nº 90.068/2025 - UASG 512006

Processo nº 35014.396350/2024-71. Objeto: registro de preços para 

aquisição de materiais de consumo médico-hospitalares, conforme 

especificações, quantidades e condições estabelecidas no Edital e seus

anexos. O Edital estará disponível a partir de 06/10/2025, das 9h às 12h

e das 13h às 16h no endereço SAS, Quadra 02, Bloco “O”, Sala 405, Asa

Sul, Brasília/DF, e nos sítios eletrônicos www.gov.br/pncp e www.gov.br/

compras. Envio das propostas: a partir de 06/10/2025, às 9h, no sítio www.

gov.br/compras. Abertura: 16/10/2025, às 10h, no mesmo sítio eletrônico.

ANTONIO HAMAD JUNIOR
Diretor de Orçamento, Finanças e Logística - Substituto

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP



D
IVU

LGAÇÃO
SGT FIGU

EIRA/FAB (IM
AGEM

 O
RQ

U
ESTRA DA FAB )

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Roupa Nova 
celebra quatro 
décadas de carreira

Curta a trama 
de suspense nos 
esportes em Goat 

O clássico O 
fantasma da ópera 
ganha nova versão

PÁGINA 10

PÁGINA 18

PÁGINA 20

M
AU

RE
N

IL
SO

N
 F

RE
IR

E

Saborosa 

RESTAURANTES 
VEGETARIANOS E VEGANOS 
DA CIDADE CONQUISTAM OS 

BRASILIENSES COM RECEITAS 
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Esta é uma semana em que 

ninguém poderá reclamar 

da falta de diversidade 

musical. O grupo Roupa 

Nova revive no Auditório 

Ulysses Guimarães os 

grandes sucessos de uma 

carreira de mais de 40 anos. 

Enquanto isso, a turma do 

Quinteto Violado desfi a o 

melhor repertório da canção 

nordestina na Caixa Cultural 

para celebrar mais de 50 

anos de estrada. E o chão 

vai tremer no Eixo Ibero-

Americano no Fest Rock, 

que terá a participação de 14 

bandas brasilienses. Nas artes 

cênicas, o clássico O fantasma 

da ópera ganha nova 

versão em cartaz no Teatro 

Poupex. E, em gastronomia, 

selecionamos restaurantes 

veganos e vegetarianos que 

conquistaram os brasilienses  

com comida saborosa e 

saudável. Um bom fi m de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

O Fest Rock reúne 16 bandas, amanhã e domingo, no Eixo Cultural Ibero-Americano.

MÚSICA, PÁGINA 12

O Quinteto Violado celebra cinco décadas de som 
nordestino na Caixa Cultural.

MÚSICA, PÁGINA 11

Território e tecnologia é o 
tema que norteia a exposição 

coletiva com 14 artistas no 
Espaço Oscar Niemeyer.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 18

DIVULGAÇÃO

Leve as crianças  para se divertirem no parque Diversom, no Clube do Choro.

AGITE, PÁGINA 26

BENÉ FRANÇA / DIVULGAÇÃO

DIEGO BRESANI JOSÉ MARCOS/DIVULGAÇÃO



Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 
de acesso de cada uma.

PERTINHO DO SEU PORTÃO DE 

EMBARQUE EXISTE O CONFORTO 

DE UMA SALA VIP EXPRESS 

AGUARDANDO POR VOCÊ!

São duas Salas VIP Express no Aeroporto de Brasília, 

uma no Píer Sul (próxima aos portões 1 a 14) e no Píer 

Norte (próxima aos portões 38 a 51).
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A berinjela à parmegiana 
do Buteco Avenida é destaque 

entre o público vegetariano

 BRUNA GASTON CB/DA PRESS

Isabela Berrogain

O Dia Mundial do Vegeta-
rianismo, celebrado na últi-
ma quarta-feira, deu início ao 
Mês da Conscientização Ve-
getariana. Instituída em 1977 
pela North American Vegeta-
rian Society e, posteriormen-
te, apoiada pela International 
Vegetarian Union, a data con-
vida as pessoas a experimen-
tarem dietas vegetarianas e a 
entender o impacto positivo 
no planeta, nos animais e no 
próprio bem-estar de uma ali-
mentação livre de carne.

Nos últimos anos, o Bra-
sil tem observado um cres-
cimento significativo no 
número de pessoas que se-
guem dietas vegetarianas ou 
veganas, ou que ao menos 
demonstram interesse em 
reduzir o consumo de car-
ne. Uma pesquisa feita em 
dezembro de 2024 pelo Da-
tafolha, encomendada pela 
Sociedade Vegetariana Brasi-
leira (SVB), mostrou que 7% 
dos brasileiros se conside-
ram veganos, enquanto 74% 
admitiram que estão dispos-
tos a diminuir ou eliminar o 
consumo de carne por mo-
tivos de saúde, ambiente ou 
respeito aos animais.

Desta forma, nota-se, tam-
bém, o aumento do mercado 
de produtos plant-based, à 
base de ingredientes de ori-
gem vegetal, com oferta am-
pliada em supermercados, 
restaurantes, cosméticos e 
outros setores. Na Semana do 
Vegetarianismo, o Divirta-se 
Mais dá destaque a casas da 
cidade que oferecem cardá-
pios com as mais variadas op-
ções de saborosos pratos sem 
carne. Confira!

NO MÊS DA CONSCIENTIZAÇÃO 
VEGETARIANA, CONHEÇA RESTAURANTES 

DA CIDADE QUE OFERECEM SABOROSAS 
OPÇÕES DE PRATOS SEM CARNE 

Releitura vegetariana
Localizado no Núcleo Bandeirante, o Bu-

teco Avenida Cozinha e Bar é a prova que 
o público vegetariano está por toda parte. 
Apesar do churrasco ser o grande destaque 
do menu, a casa chama atenção pela prin-
cipal opção vegetariana do restaurante — 
a berinjela à parmegiana (R$ 34), releitura 

sem carne do clássico filé à parmegiana.
“Agradar todos os tipos de clientes é im-

portante, por isso decidimos expandir nosso 
cardápio”, explica o proprietário Jucelino Sil-
va. O prato, tradicionalmente acompanhado 
por arroz e fritas ou purê de batatas, é servi-
do com molho feito com tomates frescos.

e saúde
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Salpicão vegetariano 
e torta de lentilha são 

alguns dos destaques do 
bufê do Flor de Lótus

Há mais de 30 anos, o 
restaurante Flor de Ló-
tus traz os sabores de 
uma alimentação livre 
de produtos animais. A 
casa segue o regime de 
uma dieta baseada no 
consumo de cereais in-
tegrais, legumes e ver-
duras, servindo refei-
ções saudáveis por meio 
de um serviço de bufê 
(R$ 96/kg). Entre as op-
ções do self-service, des-
tacam-se o nhoque de 
batata doce, o tofu assa-
do com shoyu e gengibre, 
o inhame palha, o salpi-
cão vegetariano e a torta 
de lentilha. O estabeleci-
mento ainda evita fritu-
ras frequentes e o uso de 
laticínios é limitado. 

Alimentação 
livre de 
produtos 
animais

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A
PRESS
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O Faz Bem oferece um menu

       variado, baseado um 

              culinárias de todas as 

                         partes do mundo

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Um dos restaurantes mais 
populares entre o público 
vegetariano, o Apetit Natu-
ral começou como um food 
truck vegano — o primeiro 
do Centro-Oeste — em 2015 
e, hoje, celebra uma década 
levando comida vegana afeti-
va para o público brasiliense. 
A casa, que trabalha majori-
tariamente sob o serviço de 
bufê (R$ 79,90/kg), oferece 
uma grande variedade de pra-
tos que não levam nenhum 

tipo de produto animal, des-
de pamonha ao churrasco 
de seitan (R$ 14,90 — es-
petinho), receita autoral de 
dona Sônia Souza, matriarca 
da família responsável pelo 
estabelecimento.

Arroz com pequi, feijoada e 
até mesmo diferentes sabores 
de pizza são servidos no res-
taurante, que ainda explora as 
áreas de confeitaria e padaria, 
com produção diária de pães, 
leites e queijos vegetarianos. 

Culinária afetiva

Churrasco de 

seitan, receita 

da matriarca 

dona Sônia 

Souza, é um 

dos destaques 

do Apetit 

Natural

utilizando produtos lo-
cais e sazonais.

Sob o regime de 
bufê (R$ 76,90/kg), o 
restaurante varia entre 

as culinárias oriental, 
mediterrânea, africana, 
brasileira, latina e ára-
be. Entre elas, os desta-
ques são o chop suey de 

shimeji, legumes, molho 
shoyu e gengibre, o rata-
touille de abobrinha, be-
rinjela e tomate assado, 
a feijoada de linguiça de 

soja, o bobó de grão de 
bico, as fajitas de lenti-
lha com cenoura, cebola 
roxa e pimentões colori-
dos e o falafel de feijão.

Há 11 anos em ativi-
dade, a Faz Bem, inau-
gurada em 2014, foi 
a primeira casa 100% 
vegana da capital fe-
deral. Com o passar 
do tempo, o restauran-
te foi além do menu 
sem produtos animais,  
adotou o uso de ali-
mentos orgânicos e 
promoveu o consumo 
das plantas alimentí-
cias não convencio-
nais, com o apoio de 
produtores locais, or-
gânicos e agroecológi-
cos. A casa tem como 
objetivo criar receitas 
criativas e saborosas, 

Comida 
que faz 
bem
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ONDE COMER?

Resultado do desejo de re-
presentar a cultura e a culiná-
ria indiana no Brasil, surgiu 
o Taj Mahal, restaurante de 
Águas Claras. “Nosso diferen-
cial é unir tradição e carinho: 
receitas autênticas, especia-
rias frescas e um ambiente 
acolhedor que faz cada clien-
te se sentir especial”, descreve 
Veneza Afzal, gerente da casa. 
Voltado para uma culinária 
naturalmente muito adepta do 
veganismo, o estabelecimento 
oferece um menu recheado de 
pratos que não levam produtos 
animais na receita.

Um dos destaques é o chana 
masala (R$ 50), opção feita à base 
de grão-de-bico com molho de 
tomate e especiarias. Outra op-
ção é o mix veg coconut curry (R$ 
55), legumes cozidos no leite de 

coco com temperos indianos. O 
dal tadka (R$ 45), lentilhas ama-
relas temperadas, e o aloo gobi 
(R$ 50), batata e couve-flor com 
especiarias tradicionais, comple-
tam o menu vegano da casa.

Para os vegetarianos, as op-
ções ficam entre o paneer butter 
masala (R$ 60), cubos de queijo 
indiano cozidos em molho cre-
moso de tomate e especiarias 
suaves, o mutter mushroom 
(R$ 60), de ervilhas e cogumelos 
frescos em molho aromático de 
tomate e especiarias indianas, e 
o palak paneer (R$ 60), queijo 
indiano servido em cremosa ba-
se de espinafre temperado com 
especiarias. “Tudo pode ser 
combinado com arroz basmati 
(R$ 15) e pães como plain naan 
(R$ 12) ou naan vegano de alho 
(R$ 15)”, acrescenta Veneza.

Adeptos ao veganismo

Caravela, destaque 

do menu do Aflora 

Gastrobar

Pioneiro no mercado de 
gastrobares veganos no Cen-
tro-Oeste, o Aflora busca 
mostrar os variados sabores 
da comida feita à base de in-
gredientes frescos e naturais. 
Localizado na 107 Norte, o 
restaurante fica ao ar livre e 
oferece ao público um menu 

recheado de pratos surpreen-
dentes, além de uma carta de 
drinques autorais. “Embora 
não trabalhemos com insu-
mos de origem animal, todos 
os nossos pratos são bem tem-
perados e carregados de muito 
sabor”, garante o proprietário 
Vitor Albuquerque.

Entre as opções do cardá-
pio, o destaque vai para a en-
trada caravela (R$ 64,90 — 4 
pessoas), feita com creme de 
burrata com molho pesto e 
tomate confitado com alho. 
O prato é acompanhado 
por porção de torrada. Para 
harmonizar, a indicação fica 

por conta do drinque da casa 
jamburujá (R$ 32,90), feito à 
base de cachaça de jambu, 
maracujá, limão e xarope. 
Nos fins de semana, a casa 
fica ainda mais animada e 
recebe atrações musicais 
para shows ao vivo dos mais 
diversos ritmos.

Pioneiro no Centro-Oeste

DIVULGAÇÃO/TAJ MAHAL

Chana masala, 
receita tradicional da 
culinária indiana

 Aflora Gastrobar

 CLN 107, bloco B, 
loja 49

 De quarta a domingo, 
das 17h à 0h

 Apetit Natural

 CLN 407, bloco B, 
loja 47

 De domingo a quinta, 
das 9h às 21h30

 Sexta, das 9h 
às 15h30

 Buteco Avenida

 2ª Avenida, lote 227 
A e 239 A — Núcleo 
Bandeirante (Ao lado 
do posto Shell)

 De segunda a quinta, 
das 11h às 23h

 Sexta e sábado, 
das 11h à 0h

 Domingo, 
das 11h às 16h

 Faz Bem

 CLN 407, bloco E, 
loja 2

 De segunda a sábado, 
das 11h às 15h

 Flor de Lótus

 CLN 102, bloco A, 
loja 48

 De segunda a sábado, 
das 11h às 15h

 Taj Mahal

 Avenida Parque de 
Águas Claras, 
quadra 301, 
conjunto 4, lote 2

 De terça a sábado,
 das 11h às 23h
 Domingo, das 

11h às 22h
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CORREIO INDICA

Liana Sabo
 ARQUIVO PESSOAL

 Outubro é um mês de 
celebração para os aman-
tes do vinho, não apenas 
no hemisfério norte, onde 
a colheita já foi finalizada, 
mas também aqui. Inspira-
da pela tradição europeia 
de comemorar o fim da 
vindima, a nossa tempora-
da de vinhos se consolidou 
neste mês, tornando-o o 
momento ideal para degus-
tações e lançamentos.

Nada menos do que três 
grandes produtores mun-
diais – Portugal, Itália e 
França — elegeram outubro 
para revelar as novidades e 
mostrar os rótulos de safras 
recentes que dão um novo 
agito à cena enogastronômi-
ca da cidade. A começar pe-
la pátria mãe que elaborou 
um programa de fôlego em 
torno da mesa e da cultura. 

A Embaixada de Por-
tugal abre as portas hoje e 

amanhã para uma experiên-
cia única, onde aromas, co-
res e sabores transformam 
cada prato numa história 
compartilhada. Oito chefs 
de renome - quatro portu-
gueses e quatro brasileiros 
— vão executar juntos pra-
tos típicos dos dois países. 
Eles se apresentam em du-
plas, assim Claudio Pontes 
e Marcelo Petrarca; Marco 
Almeida e Francisco Ansilie-
ro; Tiago Bonito e Nayhara 
Branquinho e Rafael Ribeiro 
e Marco Silva.

Não faltarão o bacalhau 
grelhado, nem arroz de pa-
to à moda de Lisboa, tam-
pouco a feijoada brasileira e 
ceviche de pirarucu amazô-
nico harmonizados com vi-
nhos portugueses, vendidos 
em taças (R$ 30, standard 
e R$ 40, premium). Degus-
tações de vinhos serão fei-
tas na sala de provas com 

tradicionais. É a segunda vez 
que o evento é realizado na 
gestão do embaixador Ales-
sandro Cortese e tem como 
curadora a especialista em 
vinhos, Sueli Maestri.

Dia seguinte, quarta-fei-
ra, será a vez da França, que 
promove uma feira de vi-
nhos intitulada Chez France 
e organizada pela empresa 
Foire aux Vins, cujo diretor 
Philippe Ormancey estará 
presente no evento localiza-
do no Espaço Monumental 
(SCES Trecho 2) no horário 
das 18h às 22h. A feira, que 
conta com o apoio da Em-
baixada da França, ocorre 
em cinco capitais brasileiras 
e trará 23 produtores de vi-
nho do Velho Mundo. 

Ainda em outubro no dia 
30 e 1º de novembro, a feira 
mais importante de vinho 
brasileiro fora do Rio Gran-
de do Sul, onde ele nasceu, 

a Vinum Brasilis completa 
20 edições na capital fede-
ral. Estarão disponíveis para 
a degustação mais de 250 
rótulos. Pelo menos, 40 viní-
colas confirmaram presen-
ça, entre elas, as estreantes 
Vivente, Montaneus e Mio-
ranza (RS), Uvva (BA), Rio 
Prata e Rio Valley (PE), além 
de marcas trazidas pela Del 
Maipo, empresa brasiliense.

Repetindo o sucesso de 
anos anteriores, a feira te-
rá uma área exclusiva para 
queijos brasileiros e outra 
dedicada aos azeites tam-
bém nacionais. Todos os 
produtos poderão ser ad-
quiridos nesses dois dias. 
Idealizada há duas décadas 
por Petrus Elesbão, a cele-
bração do vinho brasilei-
ro será realizada no Salão 
Millennium, Clube Ascade, 
SCES Trecho 2, no horário 
das 18h às 22h.

VINHOVINHO

ABERTA 

TEMPORADA DO

rótulos de dez renomados 
produtores que representam 
as regiões vinícolas de Por-
tugal. Hoje terão duas às 18h 
e 20h e amanhã mais três. 
A entrada é livre, mas o in-
gresso para as experiências 
enogastronômicas precisa 
ser adquirido no Sympla.

Já a Embaixada da Itália 
sedia na próxima terça-feira 
a 6ª edição do Vini d’Italia, 
que é o maior evento de ne-
gócios do vinho italiano fora 
da Itália. Com uma rica tra-
dição vinícola, o país da bota 
apresenta ampla variedade 
de rótulos de diferentes re-
giões — desde o norte, como 
o Piemonte e o Vêneto, até o 
sul, como a Sicília e a Apúlia. 
Além dos vinhos, a progra-
mação exclusiva para convi-
dados costuma ter uma se-
ção dedicada à gastronomia 
italiana, permitindo harmo-
nizar as bebidas com pratos 

EMBAIXADAS DE 
PORTUGAL, 
FRANÇA E ITÁLIA 
AGITAM A CENA 
ENOGASTRONÔMICA 
DA CIDADE

Embaixador 
da Itália 
Alessandro 
Cortese 
examina os 
vinhos





101010 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 3 de outubro de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA10

D
IV
U
LG
AÇ

ÃO

SERVIÇO

Turnê Simplesmente 
Roupa Nova
Hoje, às 21h, no Ulysses 
Centro de Convenções 
Ingressos podem ser 
adquiridos na bilheteria do 
Nilson Nelson e na plataforma 
on-line Ticketmaster, a partir de 
R$ 130 (meia-entrada). Assinante 
do Correio tem desconto
Classificação indicativa: 16 anos.

SIMPLESMENTE 

UMA DAS BANDAS 
MAIS ICÔNICAS DO BRASIL 
CELEBRA MAIS DE QUATRO 

DÉCADAS DE SUCESSO COM A TURNÊ 
SIMPLESMENTE ROUPA NOVA. O SHOW 

É APRESENTADO EM BRASÍLIA NA 
NOITE DE HOJE, NO ULYSSES 

CENTRO DE CONVENÇÕES

Isabela Berrogain

Mais de 40 anos de 
trajetória, 20 milhões 
de cópias vendidas, 
38 discos lançados 
e 35 temas de nove-
la — assim a carreira 
do Roupa Nova, uma 
das bandas mais icô-
nicas do Brasil. Ce-
lebrando as quatro 
décadas de estrada 
o grupo desembarca 
em Brasília hoje com 
turnê comemorativa 
e se apresenta às 21h 
no Ulysses Centro de 
Convenções. Os in-
gressos podem ser 
adquiridos na bilhe-
teria do Nilson Nel-
son e na plataforma 
on-line Ticketmas-
ter, a partir de R$ 130 
(meia-entrada). As-
sinante do Correio 
tem desconto.

e não estão na apresen-
tação”, conta o tecladista 
Cleberson Horsth.

“É um show intimista, 
tocamos mais perto do 
público, fazemos versões 
acústicas, temos o mo-
mento em que o Ricardo 
Feghali (guitarrista) des-
ce para cantar com o pú-
blico, interações entre o 
público e a banda”, adian-
ta o músico.

Público esse que tem 
se renovado, segundo 
Horsth — seja por pes-
soas que herdaram o 
gosto musical dos pais ou 

Com direito a su-
cessos como Whisky a 
go-go, Dona, Volta pra 
mim e Coração pirata, a 
setlist da apresentação 
promete animar fãs de 
todas as gerações. “Não 
é fácil montar repertó-
rio para um novo show. 
A gente quebra a cabeça 
e conversa entre si pa-
ra definir quais ficam e 
quais saem do repertó-
rio, mas na turnê Sim-
plesmente Roupa Nova 
achamos um caminho 
do público pedir músi-
cas que gostaria de ouvir 

pelos jovens mais ligados 
às bandas de décadas pas-
sadas. “Isso, para nós, é 
muito importante, signifi-
ca que a gente permanece 
fazendo um bom trabalho 
dentro da verdade que é 
o Roupa Nova. O que a 
gente escuta muito é que 
são pessoas que querem 
seguir na música e se ins-
piram na gente”, diz.

Mantendo a mesma 
formação do início da 
carreira, o Roupa Nova 
tem como lema o respei-
to ao próximo e o amor 
pela música. “É isso que 
nos move”, declara o te-
cladista. “Claro que te-
mos as nossas desaven-
ças, opiniões diferentes, 
e que bom, mas nos res-
peitamos acima de tudo. 
Acho que está dando cer-
to”, ri o tecladista.

Morto em 2020 em de-
corrência de complicações 

da covid-19, o então vo-
calista da banda, Pauli-
nho, também se faz pre-
sente na apresentação 
por meio de uma home-
nagem feita pelos cole-
gas de banda. “Ele estará 
com a gente para sempre, 
nos acompanhando lá de 
cima. Não só nessa, mas 
em qualquer apresenta-
ção, turnê, lançamento, 
teremos um pouco dele”, 
finaliza Horsth.
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Suíte Super Luxo, Ter-
ror Revolucionário e 
Ypu são as atrações 
confirmadas. O evento 
começa às 17h e 16h, 
respectivamente, e en-
cerra às 0h e 23h. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Fest Rock Brasília 
Amanhã e domingo, 
às 17h e 16h, no 
Eixo Cultural Ibero-
Americano (Setor de 
Divulgação Cultural - 
Eixo Monumental) 
Entrada gratuita

Compõem o line up 
de amanhã As Verdades 
de Anabela, ARD, Cas-
sino Supernova, Mota, 
Passo Largo, Ralé Xi-
que, Quinta Essência e 
Signo 13. No domingo, 
Arandu Arakuaa, Cia-
nuretto, Daniela Firme, 
Mandalla, Murderess, 

festival homenageia o Dia 
do Rock Brasiliense, ce-
lebrado em 27 de março, 
data de nascimento de Re-
nato Russo —, o Fest Rock 
Brasília contará com uma 
escultura especialmente 
construída como símbolo 
do rock e que estará expos-
ta nos dois dias do evento”. 

Luisa Mello*

Neste final de semana, 
a cidade recebe a segunda 
edição do Fest Rock Bra-
sília, no Eixo Cultural Ibe-
ro-Americano. Amanhã e 
domingo, a programação 
explora as diversas ver-
tentes do gênero musical 
— incluindo indie, punk, 
alternativo, metal, clássico 
e experimental — e con-
vida 16 artistas da cena 
brasiliense independente 
para ocuparem o palco. A 
entrada é gratuita e para 
todos os públicos. 

Idealizado pelo Instituto 
Latinoamericano, em par-
ceria com a Capital do Rock 
Produções, o festival reuniu 
mais de 3,5 mil pessoas em 
2024, na primeira edição. 
Para este ano, a expectativa 
é repetir o sucesso e conso-
lidar o evento no calendário 
cultural da cidade. Philippe 
Seabra, diretor criativo e 
vocalista da Plebe Rude, 
destaca o que os especta-
dores podem esperar: “O 
melhor do rock de Brasília. 
E em memória à história 
das bandas locais, na forma 
da Legião Urbana - já que o 

SERVIÇO

Festa do rock O Fest Rock Brasília 
convida 16 atrações para 
se apresentarem neste 
final de semana

BENÉ FRANÇA

Chard La 
Plaga faz 
show na 
capital pela 
primeira vez 

Mariana Reginato

Chard La Plaga e loopcine-
ma sobem ao palco da Infinu no 
evento Discolados, neste domin-
go, com o som da nova geração 
na bagagem. Para abrir a noite, 
loopcinema, pseudônimo de Sa-
brina Love, traz uma sonoridade 
que mistura pop, rock, rap e ex-
perimentações musicais.

O rapper e produtor Chard La 
Plaga chega à capital pela pri-
meira vez. “Estou muito anima-
do! Esse ano comecei a fazer sho-
ws fora do meu estado de origem 

e tem sido muito irado, Brasília 
ainda tinha sido muito pedido 
pela minha comunidade, então 
eu estou com as expectativas no 
teto”, conta o artistas.

Chard possui muitas referên-
cias do rock e do metal, gêneros 
que cresceu ouvindo e que se 
encaixa nas suas apresentações. 
“”Eu, pessoalmente, categorizo 
meu som como rap alternativo. 
Geralmente, produzo minhas pró-
prias músicas e tento sempre fugir 
do convencional”, compartilha. 
Atualmente, o artista está dando 
uma pausa nos lançamentos para 

focar em projetos maiores e mais 
maduros. “Sem música nova por 
enquanto, mas quando voltar, vai 
ser muito melhor do que tudo que 
já fiz”, finaliza Chard.

Som da nova geração 

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 

SERVIÇO

Discolados com Chard 
La Plaga e loopcinema 
em Brasília
Domingo, das 15h às 17h, na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 
506, bloco A, loja 67). Ingressos a 
partir de R$ 45 (meia entrada) 
+ taxa da Shotgun.
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Beatriz Laviola*

O Quinteto Violado de-
sembarca em Brasília, neste 
sábado,  com a turnê Sertão, 
espetáculo que une música, 
literatura de cordel e teatro. O 
show será na Caixa Cultural, e 
revisitará os mais de 50 anos 
de carreira do grupo recifen-
se, que marcou a música bra-
sileira com seu estilo próprio: 
o Free Nordestino.

O grupo revela que a es-
colha do repertório teve 
como base as experiências 
vividas pelo grupo ao lon-
go da carreira. “Queremos 
passar através da música 
e sua poesia, a emoção, a 

felicidade e a beleza do ser-
tão, que é pouco mostrada 
quando se fala no assunto”, 
explica Dudu Alves, tecla-
dista e diretor musical do 
grupo. Os clássicos Assum 
Preto, Disparada, Morte do 
Vaqueiro, Vida de Nordesti-
no e Asa Branca estão pre-
sentes no repertório.

O grupo é responsável 
pela criação do Free Nordes-
tino, de acordo com Dudu, 
ele é  “a mistura da música 
nordestina, com a música do 
mundo, trazendo a influên-
cia do jazz, do clássico, da 
música asiática, sem perder 
a essência da nossa terra”. 
Sobre o show em Brasília, o 

Quinteto Violado celebra cinco 
décadas de carreira

SERVIÇO

Show da Turnê Sertão: 
Quinteto Violado
Neste sábado (4/9), às 20h, na 
Caixa Cultural Brasília. Entrada 
gratuita. Ingressos disponíveis 
na bilheteria uma hora 
antes do show.

tecladista revela as expecta-
tivas do grupo: “O público 
maravilhoso de Brasília nos 
recebe com muito carinho e 
emoção. Esperamos rever o 

público que consideramos 
uma ‘família’.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Marcelo Melo, Roberto Medeiros, Dudu Alves, Sandro Lins e Deri 
Santana, com participação especial de Waleson Queirós
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Crédito: Percio 
Campos/
Divulgação.Funkeira 
Annita.

Eu recomendo
Em turnê comemorativa dos 50 anos de carrei-

ra, Djavan chega à cidade, em 13 de novembro, 
com o show de lançamento de Improviso, o novo 
álbum de 12 faixas inéditas, gravado só com voz e 
violão. Um brinde é o primeiro single.

Anitta 
no Cosmos

Sotaque lusitano
Thiago Nacarato dá sequência à 

excursão, que terá início em Belo Ho-
rizonte, com  show em 30 de outubro, 
na Infinu Comunidade Criativa (506 
Sul). O cantor e compositor português 
terá a companhia do trompetista 
Diogo Duque.

Voz suprema
Gal Costa, que faria 80 anos neste mês, 

poderá ser ouvida em streaming e vinil no 
A Pele do Futuro, último álbum que lançou 
ao vivo, com o registro do show A Pele do 
Futuro. Esse espetáculo da dona de uma das 
mais belas vozes da MPB foi apresentado em 
Brasília, no Ulysses Guimarães.

Canto 
soteropolitano

Jau Peri, cantor, compositor e 
violonista de Salvador, é a atra-
ção deste domingo, às 20h, na 
Hiden Brasília, nova casa notur-
na brasiliense, localizada na Ruí-
na da Asfub, no Setor de Clubes 
Esportivos Norte.

Em 
lançamento

O grupo Pé de Cerrado faz 
o pré-lançamento do álbum 
Florescer, parte do projeto 
Raízes Musicais, no dia 3 de 
outubro, às 20h, no Teatro 
dos Bancários (Entrequadra 
314/315 Sul). Há a participa-
ção especial da cantora Lys.

Cantora pop de grande relevância na cena 
da música popular brasileira, com alcance 
internacional, a  carioca Anitta antecipa a 
programação visando o carnaval ao anunciar 
a série de ensaios para a folia de Momo, entre 
janeiro e fevereiro. Serão oito apresentações, já 
confirmadas, tendo como tema Cosmos. O giro, 
com a participação de convidados — ainda não 
divulgados — terá início em Belém, no dia 4. 
Depois, seguirá por Fortaleza, Recife, Brasília, 
Campinas, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São 
Paulo. Na aguardada turnê, o público poderá 
apreciar shows,  nos quais a musa, usando figurinos 
celebrando diferentes elementos do zodíaco, 
interpretará sucessos de gêneros musicais como 
MPB, pop, funk, rap, axé e marchinhas carnaval.
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DAVI MELLO

Cantora pop de grande relevância na cena 
da música popular brasileira, com alcance 
internacional, a  carioca Anitta antecipa a 
programação visando o carnaval ao anunciar 
a série de ensaios para a folia de Momo, entre 
janeiro e fevereiro. Serão oito apresentações, já 
confirmadas, tendo como tema Cosmos. O giro, 
com a participação de convidados — ainda não 
divulgados — terá início em Belém, no dia 4. 
Depois, seguirá por Fortaleza, Recife, Brasília, 
Campinas, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São 
Paulo. Na aguardada turnê, o público poderá 
apreciar shows,  nos quais a musa, usando figurinos 
celebrando diferentes elementos do zodíaco, 
interpretará sucessos de gêneros musicais como 
MPB, pop, funk, rap, axé e marchinhas carnaval.
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Lucas Maia*

O grupo feminino Elas Can-
tam, se apresenta, hoje, no 
Clube do Choro, a partir das 
20h. O coletivo, sucesso na 
capital, traz o projeto musical 
‘Elas Cantam Beatles’, uma ho-
menagem à banda britânica 
que revolucionou a indústria 
musical. O show é um cover 
das músicas da banda de Li-
verpool. Os ingressos custam a 
partir de R$40 a meia-entrada 
e podem ser adquiridos no si-
te da Bilheteria Digital.

A banda é formada por   
Ana Lélia, Carol Melo, Larissa 

Elas  ocupam 
o Clube do 
Choro 

SERVIÇO

SERVIÇO

Elas Cantam Beatles
Nesta sexta-feira (3/10), a partir 
das 20h30, no Clube do Choro 
(SDC Bloco G). Os ingressos 
custam a partir de R$40 a meia-
entrada e podem ser adquiridos 
no site da Bilheteria Digital. 
Classificação indicativa livre 
para todos os públicos.

Marias Rosa Choque 
-Tributo a Ângela RoRo & 
Outubro Rosa
Nesse sábado (4/10), a partir 
das 20h30, no Clube do Choro 
(SDC Bloco G). Os ingressos 
custam a partir de R$30 a meia-
entrada e podem ser comprados 
no site da Bilheteria Digital. 
Classificação indicativa 12 anos.

DIVULGAÇÃO.

As Marias Rosa Choque se 
apresentam, em tributo a Ânge-
la Ro Ro neste sábado, no Clu-
be do Choro, a partir das 20h30. 
O show do grupo, formado ape-
nas por mulheres busca cons-
cientizar sobre a importância 
da prevenção do câncer de 
mama. Os ingressos custam a 
partir de R$30 a meia-entrada 
e podem ser comprados no site 
da Bilheteria Digital.

A banda é composta por Ana 
Leana, Andressa Barbosa, Dara 
Alencar, Isabela Bianor, Giovan-
na Crespo e Sofia Ribas. O even-
to também celebra a memória 
da cantora Ângela Ro Ro e lem-
bra sua voz intensa e postura co-
rajosa. Tita reforça a importância 
de lembrar a memória da artista. 
“Reverenciar sua obra é reafir-
mar o poder das mulheres que 
ousaram transformar a dor em 
arte, deixando um legado que 
inspira e ecoa na sonoridade das 
Marias Rosa Choque”, avalia.

Marias Rosa Choque
O repertório do show é di-

verso, com músicas de muitas 
mulheres icônicas da música 
brasileira. Entre elas, Chiqui-
nha Gonzaga, Iza, Rita Lee, Do-
na Ivone Lara, Alcione, Sandra 
de Sá, Marisa Monte, Cássia 
Eller e outras. 

Tita Lyra defende a relevân-
cia do show para o universo 
feminino. “Mais do que uma 
apresentação musical, as Ma-
rias Rosa Choque usam a músi-
ca como manifesto. A produção 
é  inquieta com as desigualda-
des enfrentadas pelas mulheres 
na sociedade, reforçam que a 
música pode ser um vetor pa-
ra chamar atenção de todos 
para questões relevantes para 
as mulheres. Elas destacam a 
importância de refletir sobre 
temas como feminicídio, vio-
lência doméstica e os desafios 
que as mulheres ainda enfren-
tam, mesmo com avanços em 
diversas áreas. A ideia é usar a 
arte para dar voz às pautas so-
ciais e fortalecer a sororidade, 

Vitorino, Andresa Sousa, Na-
thalia Cavalcante e Ana Clara 
Hayley. Hoje, elas interpre-
tam inúmeras canções   do 
quarteto britânico que fez 
história na música dos anos 

1960 e 1970. Alguns sucessos 
como, Help, I Wanna Hold 
Your Hand, She Loves You, 
Yesterday, Hey Jude, Don’t 
Let Me Down e outros estão 
no repertório. O show é uma 

homenagem com figurinos 
temáticos e performances 
memoráveis. 

Em sintonia com elas, o 
grupo Curto Groove — forma-
do por Elias Augusto, Daniel 

Grupo Elas Cantam: repertório de sucessos dos Beatles

Ribeiro, Melk Nascimento e 
Gleyton Novaes — traz novos 
arranjos que inovam os clás-
sicos dos Beatles. 

O show, em apoio à cam-
panha do Outubro Rosa, con-
vida a ONG Recomeçar, que 
busca conscientizar sobre a 
importância da prevenção 
do câncer de mama, além de 
apoiar as mulheres. A institui-
ção terá um estande para doa-
ção e venda de produtos para 
contribuir na causa.

conceito de união e apoio mú-
tuo entre mulheres.”

A apresentação se une à 
campanha do Outubro Rosa, 
para lembrar a importância da 
prevenção do câncer de ma-
ma. A produtora do evento Tita 
Lyra ressalta a abordagem le-
ve de um tema tão sensível. “A 
abordagem se dá de forma leve, 

acolhedora e diferenciada inci-
tando o universo feminismo a 
buscar ferramentas de diagnós-
tico para tal enfermidade. Neste 
quesito é total a convergência 
entre a música e a preservação 
da saúde”, afirma.

Tita conta sobre a parceria 
com a iniciativa Perucas do 
Bem. “Somos parceiras da cam-
panha ‘Perucas do Bem’, atra-
vés da qual ajudamos concre-
tamente a elevar a autoestima 
das pacientes em tratamento 
quimioterápico através da dis-
tribuição de lenços, echarpes, 
chapéus e perucas . Por isso, 
pedimos para o público não 
esquecer de levar aquele lenço, 

Marias Rosa Choque. Da 
esquerda para direita: Ana 
Leana,  Andressa Barbosa, 
Giovanna Grespo e Dara 
Alencar e Sofia Ribas

echarpe ou chapéu esquecido 
dentro do armário para que pos-
samos ajudar na distribuição”, 

Lyra destaca a importância do 
evento para a conscientização. 
“Quem vai para curtir o show, 
termina se envolvendo nesta luta 
contra o câncer de mama, que é 
a doença que mais mata mulhe-
res até hoje no Brasil. Entretan-
to, se precocemente detectada, 
pode vir a ser curada. Por isso, o 
evento é muito importante para 
a causa, porque chama atenção 
sobre a relevância de se investi-
gar e prevenir”, diz.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

GIOVANA GONZAGA.
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

FANTASMA 
BRASILIENSE

CENTRO DE ARTES EMPÓRIO CULTURAL E POUPEX LEVAM 
AO PALCO VERSÃO DE O FANTASMA DA ÓPERA, UM DOS 

MUSICAIS MAIS ENCENADOS DE TODOS OS TEMPOS

Michele Fiúza:uma das 
cantoras do elenco  

 Saulo 
Vasconcelos: 
narradores para 
costurar o enredo

Nahima Maciel

Um dos espetácu-
los mais encenados na 
história dos musicais, O 
fantasma da ópera sobe 
ao palco do Teatro Pou-
pex neste fim de semana 
para uma montagem bra-
siliense com produção do 
Centro de Artes Empório 
Cultural   e participação 
do cantor Saulo Vascon-
celos. No palco, cinco 
cantores assumem os 
papéis principais acom-
panhados de um coro de 
40 vozes e da Orquestra 
Sinfônica da Força Aérea 
Brasileira (OSFAB).

Com uma montagem 
mais simples, sem o ce-
nário completo e com 
um repertório que traz 
apenas as faixas mais 
importantes do musical 
original, O Fantasma da 
Ópera – In Concert te-
rá formato de concerto, 
embora os atores estejam 
vestidos com algumas pe-
ças do figurino que carac-
terizam os personagens. 
“Não vai ser o musical in-
teiro, mas vai ter figurino 
e um ou outro elemento 
cênico, como a máscara. 
Escolhemos as melhores 
músicas, porque senão 
fica muito longo. E conta-
mos com a participação 

de narradores para costu-
rar o enredo da história”, 
conta Vasconcelos.

No espetáculo, o can-
tor vai viver Erik, o fan-
tasma, um personagem 
com o qual tem intimi-
dade: ele já encenou o 
espetáculo na Cidade 
do México e no Brasil 

e, em São Paulo, foram 
mais de 600 apresenta-
ções. “É um personagem 
que precisa ter uma voz 
muito bem trabalhada 
para cantar e executar, é 
um personagem muito 
intenso”, explica. Erik é 
cheio de traumas, foi re-
jeitado pela própria mãe 

e, quando criança, fa-
zia parte de quadros de 
atrações de circo. “Era 
visto como uma aber-
ração e todo mundo ria 
dele. Para compensar, 
ele passou a estudar, tor-
nou-se arquiteto, com-
positor, músico, tudo de 
forma autodidata. É um 

personagem bastante 
complexo e intenso. E 
ele nunca está causal, 
sempre no limite de 
suas emoções, seja da 
sexualidade, da frustra-
ção ou da raiva.”

Originalmente, O 
fantasma da ópera é um 
romance do francês Gas-
ton Leroux, publicado 
no início do século 20 
e adaptado como mu-
sical por Andrew Lloyd 
Webber, Charles Hart e 
Richard Stilgoe em 1986. 
Essa versão fez tanto 
sucesso que até hoje é 
encenada no mundo in-
teiro. O musical conta a 
história de Erik e Chris-
tine, ele um homem com 
o rosto deformado que 
se esconde nas coxias de 
um teatro; ela, uma can-
tora de ópera que acaba 
sequestrada pelo homem 
misterioso, apelidado de 
Fantasma da ópera.

A Orquestra Sinfônica da FAB  
participa do musical O fantasma 
da ópera — In concert

SERVIÇO

O Fantasma da 
Ópera – In Concert
Hoje e amanhã, às 19h, no 
Teatro Poupex (Avenida 
Duque de Caxias, s/nº, 
Setor Militar Urbano). 
Ingressos: R$40 (2º lote), 
pelo Sympla. 
Não recomendado para 
menores de 12 anos
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Nahima Maciel

Com obras de 34 artistas de 
22 regiões administrativas, a 
exposição Território, arte e tec-
nologia inaugura amanhã no 
Espaço Oscar Niemeyer com 
o objetivo de mostrar a diver-
sidade da produção local e o 
impacto da tecnologia na arte 
contemporânea. Organizado 
pelo espaço Vilarejo 21 e com 
curadoria de Marcela Campos, 
o projeto propõe um passeio 
por experimentações que tran-
sitam por objetos, esculturas, 
sons, impressões, pinturas e 
textos com temas como me-
mória, ancestralidade, cultura 
digital, resistência e ocupação.
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EXPOSIÇÃO REÚNE 
OBRAS DE 34 

ARTISTAS DO DF 
QUE TRABALHARAM 

COM A TEMÁTICA 
TERRITÓRIO E 
TECNOLOGIA

Faziam parte desse kit canetas 
que imprimem com filamento 
de plástico em 3D, lâmpadas 
de led com microprograma-
ção, motores simples, micros-
cópio e outros. “São vários ob-
jetos de tecnologias variadas 
e todos esses materiais foram 
ofertados aos artistas. Cada 
um recebeu uma caixa com 

SERVIÇO

Território, arte e 
tecnologia
Abertura amanhã, às 15h, no 
Espaço Oscar Niemeyer, na 
Praça dos Três Poderes. Visitação 
até 7 de novembro, de terça a 
sexta, das 9h às 18h, e sábado e 
domingo, das 9h às 17h.

A intenção do projeto era 
proporcionar diferentes pers-
pectivas do uso da tecnolo-
gia nas artes. Cada um dos 
34 artistas convidados rece-
beu uma caixa com o que a 
curadora chama de “objetos 
instigadores”, mecanismos 
materiais, espécies de supor-
tes para disparar a produção. 

Obra de Adriane Kariú Oba de Dona Dora

Obra de João Quinto

esses materiais que poderiam 
usar ou não nas obras da ex-
posição”, conta Marcela. Cada 
artista recebeu um minicurso 
com videoaulas sobre temas 
específicos da tecnologia. A 
partir dessas aulas e dos ob-
jetos, os artistas criaram as 
obras, para as quais levaram 
suas próprias poéticas. 

Enquanto alguns utiliza-
ram os objetos, outros opta-
ram por não inserir nenhum 
elemento tecnológico nos 
trabalhos. É uma decisão 
que, segundo Marcela, tam-
bém anuncia uma ideia. “Ti-
veram artistas que optaram, 
inclusive, por não trabalhar 
com tecnologia dentro das 
obras e mostrar o lugar do 
medo na tecnologia. É uma 
questão contemporânea pen-
sar como a tecnologia está 
avançando tão rápido e como 
isso impacta nossa socieda-
de  E isso está expresso nas 
obras”, diz a curadora. 

Quando recebeu os tra-
balhos dos artistas, Marcela 
pode fazer um recorte cuja 
diversidade é a maior marca. 
“Quando observo essa criação 
de cada artista, consigo ver 
que, mesmo tendo uma temá-
tica, cada obra tem uma visão 
muito particular, muito indivi-
dual”, explica. “Os artistas têm 
trajetórias diferentes, perspec-
tivas diferentes, são de territó-
rios diferentes e isso fica im-
presso nos trabalhos. Alguns 
são mais conceituais, outros 
têm uma pegada mais política, 
outros buscam mais um lugar 
ligado à arte, tecnologia e saú-
de. Outros têm a ver mais com 
a questão territorial.”

Cada artista traz para a ex-
posição uma forma de inter-
pretar a tecnologia. “Isso é o 
mais importante. Para mim, a 
grande questão dessa exposi-
ção são as várias visões do que 
pode ser tecnologia. Existem 
vários modos de se ver a tec-
nologia dentro de um traba-
lho”, avisa a curadora.

Obra de Lídice Silveira
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O SUCESSO A 
QUALQUER PREÇO

UMA FEROZ ARENA COM 
CONCEITOS DE COMPETIÇÃO 

E SUBSTITUIÇÃO NO 
TERRENO DOS ESPORTES É 
MOVIDA PELO ROTEIRO DO 

FILME DE TERROR GOAT  

Crítica //  Goat      

Ricardo Daehn

O que alimenta passa-
tempo, e resulta em lazer, 
torcida e distração, pode 
facilmente desviar para ten-
são e medo — quando um 
tema popular como o fute-
bol americano passa pela 
percepção sombria de um 
produtor de cinema como 
Jordan Peele, responsável, 
na direção, por títulos de su-
cesso como Não! Não olhe!; 
Corra! e Nós. Misturando 
elementos de Foxcatcher 
(2014) e de O escritor fantas-
ma (2010), um bunker abriga 
um dos protagonistas, que 
passará por sufocante pro-
cesso moldado para apagar 
sua individualidade  e po-
sicioná-lo, pelo “potencial 
ilimitado”, à grandeza su-
prema de ser um jogador de 
ouro nos campos de futebol 
americano.

Passada a pandemia, o 
cineasta Justin Tipping lidou 
com perguntas como “Como 
gastamos nosso tempo?” e 
“Vale mesmo a pena fazer 
x ou y?”. Nisso, concentrou 
em obsessões e na cegueira 
no campo profissional que 
fazem a festa no roteiro de 
Goat, o thriller esportivo 
que tem direção de Tipping 
(lembrado pelas séries Black 
monday e Dear white peo-
ple).  Diversão, pressão,  li-
derança e sacrifícios des-
pontam no filme que acata 
uma cartilha de cinema in-
cisivo no qual ecoa Darren 

Aronofsky (Mãe!) e um final 
aos moldes de um Parasita 
(2019) no qual tudo desanda 
e consegue colocar muito a 
perder para o espectador.

“Sem garra, sem glória” 
é um ensinamento que não 
sai da cabeça do persona-
gem de Tyriq Withers, o atle-
ta Cam, chamado de “him” 
(tipo “o cara” do título ori-
ginalmente idealizado para 
Goat). Com um legado mui-
to preso à paternidade, Cam, 
com o cérebro lesionado 
(e o uso de um fecho eclair 
na cabeça) presenciará fe-
nômenos inexplicáveis  e 
atravessará uma preparação 
com cara de seita, que em-
baralha a ordem dos fatores 
“Deus, família, futebol”: traz, 
nisso, um efeito particular-
mente assustador para os 

brasileiros. A cultura do es-
forço desmedido e a vontade 
de perfeição resultam numa 
rede de brutalidade e mani-
pulação psicológica. Prote-
gido pelo mentor, o persona-
gem central fica um período 
distanciado da sociedade, 
em reclusão, local em que 
ele adere à máxima de nun-
ca ser bom o suficiente.

A produtora Monkeypaw 
Productions, que rendeu 
títulos como Fúria primi-
tiva (de Dev Patel) apostou 
alto em Goat, a sigla que, 
em inglês, traz iniciais de 
“Maioral de Todos os Tem-
pos”. O título que versa so-
bre masculinidade (tóxica), 
preconceitos e comporta-
mentos bizarros atrelados a 
celebridades esportivas de 
autoestima abalada. Grosso 

modo, o filme contrapõe 
juventude ao estilo de vida 
conquistado pelo coach de 
Cam, Isaiah White (Marlon 
Wayans, velho conhecido do 
público, por As branquelas e 
O pequenino). O atleta é vis-
to como mercadoria descar-
tável, e o esporte, distancia-
do de nobreza. Cabe ainda 
a rasa ostentação que segue 
parâmetros celebrados em 
meio a hip hop. Num papel 
importante, Jim Jefferies mo-
dera na comicidade e cria a 
persona do doutor Marco, 
conselheiro que adverte 
Cam: “Nunca se mate por 
um trabalho!”.  

Na trama de Tipping, 
coescrita por Zack Akers 
(da série Limetown) e Sher-
ri Saum (também atriz), 
há espaço para o brilho 

momentâneo de torcedores, 
como uma ambivalente e 
furiosa mulher, visualmen-
te, próxima a Lady Gaga. 
Entre nomes femininos no 
elenco, Julia Fox se destaca 
como Elsie, a companheira 
de White, peça-chave na 
sucessão dos esportistas; 
um deles com a deforma-
ção mental de assumir “ser 
o (próprio) futebol”.  Ce-
nas tensas embaladas por 
música sacra, o horror de 
uma sequência sobre au-
to-transfusão de sangue, 
artimanhas de gaslighting 
e o emular do novo clássico 
A substância trazem acen-
tuado interesse, mas a cena 
final do filme deforma todo 
o desenvolvimento, com 
devastador resultado para o 
filme de terror e suspense.

filme Goat

UNIVERSAL PICTURES/ DIVULGAÇÃO
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PARIS FILMES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Não é apenas uma vez que 
a protagonista deste filme diri-
gido por Renny Harlin é salva 
pelo pelo gongo. Maya (Ma-
delaine Petsch) perde muito 
sangue no frenético ritmo de 
jogo em que, aleatoriamen-
te, é perseguida pelo trio de 
vilões presentes no filme de 
2008. Debilitada, ela escapará 
de machado, flechas e facas, 
num roteiro pouco empenha-
do da dupla Alan R. Cohen e 
Alan Freedland (os mesmos 
colaboradores, há 15 anos, da 
sombria comédia Um parto de 
viagem). Para justificar a jor-
nada de terror, de cara, se diz 

que, em 2023, 1,6 mil foram 
mortas por criminosos que as 
escolheram a esmo.

Muito remete à morte do 
noivo dela, Ryan (Froy Gutier-
rez), abatido no Capítulo 1 (do 
ano passado). Num ambiente 
de desconfiança generalizada, 
entre outras coisas, Maya será 
assediada, enfrentará males 
da floresta, mesmo em plena 
luz do dia, e reviverá traumas, 
num ambiente de necrotério. 
Nada, entretanto, fará muito 
sentido. Forçosamente, o en-
redo inclui alusões à leitura da 
Bíblia e o retorno do cenário da 
cabana, crucial para os primei-
ros crimes do filme.

Na trama em que se 

Esquisitice em excesso

ameaça desmascarar os as-
sassinos (sempre silenciosos 
e mecânicos), multiplicam-se 
problemáticas como os indí-
cios de  justificativa para in-
fanticídio, os delírios presen-
ciados no hospital e o bullying 
representado, e que contorna 

coadjuvantes decisivos 
no  enredo. Danica (Brooke 
Johnson), a enfermeira, dará 
acesso para outros problemas 
atrelados a Maya, o mais vi-
sível sendo Gregory (Gabriel 
Basso) um tipo com ares de-
mentes, e que atiça a química 

junto a Maya. Com mais atitu-
de, Maya terá momentos risí-
veis como o do encontro com 
o javali (desproporcional e de 
péssimo acabamento visual) 
que a persegue aos moldes de 
O regresso (com Leonardo Di-
Caprio). Difícil levar a sério.

Crítica //  Os estranhos: Capítulo 2       

Os estranhos: 

capítulo 2 
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Ricardo Daehn

Premiado com o Leão 
de Prata no Festival de Ve-
neza, em setembro, o dire-
tor Benny Safdie comanda 
Coração de Lutador — The 
Smashing Machine, estre-
lado por Dwayne Johnson 
e Emily Blunt. Elogiado por 
publicações como a The Te-
legraph, Variety e IndieWire, 
o longa adentra o universo 
do Ultimate Fighting Cham-
pionship (UFC), represen-
tando etapas na vida do 
fenômeno Mark Kerr, tam-
bém corroteirista do longa 
de Safdie, reconhecido por 
títulos como Joias brutas e 
Bom comportamento (do 
qual foi codiretor).

Em ascensão a partir de 
1997, Mark Kerr (com o ape-
lido de The Smashing Ma-
chine dado por jornalista 
brasileiro) , entrou no século 

21 como fenômeno das mes-
cladas disputas de MMA, 
movidas a kickboxing, jiu-
-jitsu, boxe, modalidades de 
luta livre e caratê. No campo 
destas artes marciais mis-
tas, ele foi consagrado, sob o 
curioso comportamento de 
expressar gentileza e empa-
tia, no terreno cotidiano. 

Para além dos problemas 
retratados ao lado da namo-
rada Dawn Staples (Emily 
Blunt), o astro The Rock (no-
me de ponta em títulos do 
cinema como Velozes e Furio-
sos, Moana e Jumanji) tam-
bém se empenhou no regis-
to do abuso do protagonista 
por opióides e demais subs-
tâncias. No elenco do filme, 
há a presença de brasilei-
ros como Roberto de Abreu 
Filho (o chamado Cyborg 
Abreu) e Adam Santos, entre 
outros, em papéis de compe-
tidores de MMA.

Lutas do dia a dia

 Dwayne Johnson em 
Coração de lutador: 
mergulho no universo 
do Ultimate Fighting

 DIAMOND FILMS/DIVULGAÇÃO

sexta
feira
sexta
feira

R$

1313

R$13!
TODAS AS SEXTAS
DE OUTUBRO COM INGRESSO A

Valores referentes a salas comuns, filmes 2D/3D.

terrorterror

Valores referentes a salas comuns, filmes 2D/3D.

MEIA
TODA TERÇA
A ENTRADA É

QUINTA DO BEIJO

do vampirodo vampiro

Dê um “beijo de vampiro” e pague R$66,60

no par de ingresso + combo duplo

TODO O MÊS DE OUTUBRO 

*CONFIRA O REGULAMENTO COMPLETO NO SITE
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Ricardo Daehn

Paraíso em chamas: conflitos  
e alegrias entre três irmãs

 PANDORA FILMES

Quando a gente lembra da 
premissa de Lilo e Stitch, 
adaptado recentemente pela 
Disney, vislumbramos o pon-
to de partida deste drama — 
razoavelmente solar — vindo 
da Suécia. Vencedora, pela 
melhor direção, de prêmio na 
Mostra Horizonte do Festival 
de Veneza, Mika Gustafson 
revela a capacidade de criar 
imagens e situações agitadas 
e condizentes com o clima 
de arruaça estabelecido pe-
lo desgovernado cotidiano de 
três irmãs quase autônomas. 

Junto com inspirados fi-
gurinos de Susse Ross e com 

a velocidade  aprazível na 
montagem da história, os 
comportamentos orgânicos 
das jovens personagens ca-
pitalizam enorme leveza e 
credibilidade. Laura (Bianca 
Delbravo, uma revelação) é 
a irmã mais velha que tenta 
contornar dores das outras 
irmãs, Mira (Dalvin Asaad) e 
Steffi (Safira Mossberg), to-
das machucadas pela situa-
ção de, no lar, não contarem 
com presença do pai ou da 
mãe. Um estilo descompro-
missado de narrativa combi-
na com o jovial tom adequa-
do à vitalidade das persona-
gens (que, em momentos, 
parecem improvisar). 

Entregues ao Deus-dará

Crítica //  Paraíso em chamas       

Coescrito por Alexander 
Öhrstrand (que aparece em ce-
na como o marido de Hannah, 
personagem de Ida Engvoll, 
candidata de mãe de ocasião 
para o trio), o filme abraça 

descobertas das moças, a luta 
por certo contato paterno (na 
interação de Mira com um as-
pirante a cantor de karaokê) e 
uma situação de traquinagem 
(a invasão a lares montados e 

desocupados pelos proprietá-
rios), antes retratada no filme 
nacional Sem coração. Esperan-
çoso, o filme acerta ao empre-
gar uma incerteza na conclusão. 
Uma obra bela e delicada.
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Leonardo 
Lacca traz 
resgistro 
do avô em 
documentário 
intimista 
que mistura 
trechos 
ficcionais

Com produção de Kleber 
Mendonça Filho, o longa-
-metragem Seu Cavalcanti, 
dirigido pelo pernambucano 
Leonardo Lacca, está em car-
taz no Cine Brasília. Híbrido 
entre documentário e ficção, 
o filme tem o avô do realiza-
dor como protagonista e re-
sulta de mais de 20 anos de 
registros. A atriz brasiliense 
Maeve Jinkings integra o 
elenco da obra, que já pas-
sou por Belo Horizonte, Ni-
terói, Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador e São Paulo.

Leonardo Lacca come-
çou a filmar o avô em 2003, 
quando ainda estava na 

Memórias 
do avô
João Pedro Alves

faculdade e, com o tempo, 
entendeu que a narrativa 
não deveria se limitar a as-
pectos biográficos. O per-
sonagem Seu Cavalcanti, 
então, ganhou contornos 
ficcionais. Na história, ele é 
um homem de 90 anos que, 
depois de sofrer uma grande 

contrariedade, tenta recon-
quistar a sua independência 
e prestígio na sociedade.

O processo de produção 
do longa teve início de ma-
neira independente pela 
Trincheira Filmes. Kleber 
Mendonça Filho e Emilie 
Lesclaux, da Cinemascópio 

Produções, e Mannu Costa, 
da Plano 9, aderiram ao pro-
jeto em andamento. A par-
ceria entre Lacca e Kléber 
Mendonça Filho é antiga: o 
diretor de Seu Cavalcanti foi 
assistente em Bacurau e O 
agente secreto, recém-indica-
do pela Academia Brasileira 

de Cinema a concorrer ao 
Oscar de 2026. Lacca tam-
bém preparou os elencos em 
Aquarius O som ao redor, 
dois filmes de projeção inter-
nacional de Mendonça Filho.

 
Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO

Seu 
Cavalcanti,

de Leonardo 
Lacca,  
no Cine 
Brasília. 
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O HOMEM MAIS FELIZ DO MUNDO 
Em Sarajevo, uma mulher de 
40 anos vai a um evento para 
pessoas em busca de sua  
“cara-metade”, onde conhece 
um homem, de 43 anos. Porém, 
ele não está ali exatamente em 
busca de amor, mas de perdão. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 100 minutos.  
Gênero: drama.  
Caixa Cinesystem 8  
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h50.

DORA E O MUNDO MÁGICO  
DAS SEREIAS (ESTREIA)
A personagem e um amigo se 
transformam em sereias após 
tocarem um instrumento  
mágico, embarcando em  
desafios subaquáticos para 
salvar a Enseada das  
Sereias. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 55 min.  
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
às 15h50; sábado e domingo, 
às 14h20 e 15h50.Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, às 16h10 e 17h40; sábado 
e domingo, às 14h40, 16h10 
e 17h40.Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h15 e 16h40.
Cinemark Pier 13 (dublado), 
sexta, às 14h, 16h20 e 18h20; 
sábado, às 12h10, 13h50 e 16h20; 
e domingo às 13h10, 14h50 e 
16h40.Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sábado e domingo, 
às 12h20, 14h30 e 16h20; sexta, 
às 14h30 e 16h20.Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20.
Caixa Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 14h30 e 16h.Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h e 17h30.Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo,  
às 16h20 e 17h50.

PARAÍSO EM CHAMAS (ESTREIA)
Três irmãs, com idades entre 7 e 
16 anos, vivem sozinhas depois 
que a mãe desaparece por longos 
períodos de tempo. Quando o 
serviço social exige uma reunião 
familiar, a irmã mais velha, 
Laura, planeja encontrar uma 
substituta para a mãe.
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h45.

CORAÇÃO DE LUTADOR - THE 
SMASHING MACHINE (ESTREIA)
A lenda do MMA Mark Kerr, 
cuja carreira promissora foi 
atravessada por dilemas pessoais 
intensos, tendo que lidar com o 

uso de opioides e problemas com 
sua companheira. Classificação 
Indicativa: 16 anos. Duração: 110 
min. Gênero: drama.
Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h20, 18h40 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 18h40 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h20.Kinoplex Boulevard 1 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h40.Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, às 15h30, 
18h40 e 21h20; sábado e 
domingo, às 13h, 15h50, 18h40 
e 21h20.Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta, às 15h40, 18h10 
e 21h20; sábado e domingo, às 
12h50, 15h40 e 18h30.Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20 e 
20h30.Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10 e 21h10.Caixa 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.
Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h30, 19h e 21h30.Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h10, 18h30 e 20h50.Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h e 21h30.Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo,  
às 19h20 e 21h50.

CRÔNICAS DE EXORCISMO: O ÍNICIO 
(ESTREIA)
Um médico que se tornou 
sacerdote foi excomungado 
por realizar exorcismos em 
uma igreja que se recusava a 
acreditar em seres sobrenaturais 
atacando inocentes. Classificação 
Indicativa: 14 anos. Duração: 85 
min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50 e 
20h50.Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h10.

GOAT (ESTREIA)
Na véspera de um importante 
evento de avaliação e 
recrutamento de atletas para a 
liga profissional, um promissor 
jogador de futebol americano 
sofre uma acidente graças a um 
fã descontrolado, colocando sua 
carreira e os anos de dedicação 
em risco. Classificação Indicativa: 
18 anos. Duração: 104 min. 
Gênero: drama.

Kinoplex ParkShopping 7 
(legendado), sábado e domingo, 
às 13h50.Kinoplex ParkShopping 
9 (legendado), sexta, às 15h20.
Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sexta e sábado, 
às 21h10; domingo, às 20h30.
Cinemark Pier 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h25, 16h50 e 19h20.Cinemark 
Taguatinga 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50.
Caixa Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h10, 19:20 e 21h30.

MALÊS (ESTREIA)
Durante seu casamento, 
dois jovens muçulmanos são 
arrancados de sua terra natal na 
África e escravizados no Brasil. 
Classificação Indicativa: 16 anos. 
Duração: 114 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40 e 18h20.
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, às 20h e 22h35; sábado 
e domingo, às 19h40 e 22h20.
Cinemark Pier 10 (nacional), 
sexta, às 12h, 16h10 e 18h50; 
sábado e domingo, às 13h35, 
16h10 e 18h50.Cinemark 
Taguatinga 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h40, 
19h20 e 22h10.Caixa Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 16h, 18h30 
e 21h.Cine Cultura Liberty Mall 
2 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e 18h30.
Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 
19h10 e 21h40.Cineflix Shopping 
Sul 6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30, 19h e 21h30.

OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 2 
(ESTREIA)
Quando descobrem que uma 
de suas vítimas ainda está viva, 
os mascarados retornam para 
terminar o que começaram. 
Classificação Indicativa: 16 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: terror.
Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h40, 19h e 21h20.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 
19h.Kinoplex ParkShopping 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20.Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta, 
às 22h; sábado, às 22h30; 
domingo, às 21h.Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), sábado 
e domingo, às 13h30.Cinemark 
Pier 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h30.Cinemark 
Pier 4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h30.Cinemark 

Pier 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h45; sábado, 
às 14h20.Cinemark Taguatinga 
6 (dublado), sábado e domingo, 
às 17h30, 19h50 e 22h20; 
sexta, às 17h30, 20h e 22h20.
Caixa Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h30.Caixa Cinesystem 5 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h40 e 21h45.
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h, 19h30 
e 22h.Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h10 e 21h40.

AVATAR: O CAMINHO DA ÁGUA 
(RELANÇAMENTO)
Uma década após os eventos 
do primeiro filme, Avatar 2: O 
Caminho da Água acompanha 
a história da família Sully. O 
longa apresenta os perigos que 
os esperam nesta nova aventura, 
os esforços que fazem para se 
manterem seguros, as batalhas 
que enfrentam para sobreviver 
e as tragédias que sofrem. 
Classificação Indicativa: 14 anos. 
Duração: 19 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15 e 
20h.Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h15.Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.
Kinoplex Boulevard 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h15.Cinemark Iguatemi 6 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30.Cinemark Pier 
3 (legendado 3D), sexta, às 15h30 
e 19h30; sábado e domingo, às 
12h e 16h.Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sábado e domingo, 
às 16h; sexta, às 19h30.Cineflix 
JK 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h.Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h.

THIAGO & ÍSIS E OS  
BIOMAS DO BRASIL 
Quando os irmãos Thiago e 
Ísis partem com seu pai para 
explorar os incríveis biomas 
do Brasil, eles não imaginam 
que cada parada vai virar uma 
missão de resgate. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 90 min. 
Gênero: animação.
Cineflix JK 1 (nacional), sexta, 
às 14h.Cineflix JK 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h40.Cineflix Shopping Sul 5 
(nacional), sexta, às 14h.Cineflix 
Shopping Sul 6 (nacional), 
sábado e domingo, às 14h30.

MISSÃO PET 
Presos em um trem em  
alta velocidade, um grupo de 
animais de estimação precisa 
frustrar os planos de um texugo 
em busca de vingança. Como o 
acidente parece inevitável, os 
animais podem contar com um 
guaxinim inteligente, pronto 
para salvá-los. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 99 min. 
Gênero: Animação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h50.
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sábado e domingo, às 14h.
Cinemark Pier 4 (dublado), 
sexta, às 15h e 19h30; sábado e 
domingo, às 12h40 e 15h. 
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h05.
Cineflix JK 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 14h30.

NE ZHA 2: O RENASCER DA ALMA 
Após uma grande catástrofe, 
duas almas são salvas, mas 
seus corpos enfrentam a ruína. 
Para lhes dar uma nova vida, 
recorrem à mística lótus de sete 
cores em uma ousada tentativa 
de reconstruí-los e mudar seus 
destinos. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 144 min. 
Gênero: Animação.  
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h.Cinemark Pier 9 (dublado), 
domingo, às 13h30.

O QUATRILHO (RELANÇAMENTO)
Em 1910, em uma comunidade 
rural de imigrantes italianos no 
Rio Grande do Sul, dois casais 
dividem a mesma casa, mas uma 
das esposas se interessa pelo 
marido da outra. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 107 
min. Gênero: Drama. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), 
sexta, às 14h.Kinoplex 
ParkShopping 5 (nacional), 
sexta, às 13h50.Kinoplex 
Boulevard 3 (nacional),  
sexta, às 13h45.

PARIS, TEXAS (RELANÇAMENTO)
Paris, Texas conta a história de 
um homem encontrado exausto 
e sem memória em um deserto 
no Texas. Ele é acolhido pelo 
irmão, que cuida do filho dele. 
O filho se reconecta com o pai. 
É, então, que ele sai em busca 
de sua ex-esposa. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 145 
min. Gênero: Drama. 
Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h.Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h40.

ROTEIRO



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 3 de outubro de 2025  •  Divirta-se Mais 25Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 3 de outubro de 2025  •  Divirta-se Mais 25Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 3 de outubro de 2025  •  Divirta-se Mais 25

UMA BATALHA APÓS A OUTRA
Um grupo de antigos 
revolucionários entra em ação 
para resgatar a filha de um 
deles das garras de um inimigo 
perigoso. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 170 min. Gênero: 
ação, policial. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h40.Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 17h10 e 20h20.
Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h50.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, às 17h40; sábado e 
domingo, às 17h20 e 20h40.
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h20 e 21h40.Cinemark Pier 
1 (legendado), sexta, às 18h10; 
sábado e domingo, às 18h10.
Cinemark Pier 2 (legendado), 
sexta, às 17h e 20h15; sábado 
e domingo, às 17h20 e 20h55.
Cinemark Pier 9 (legendado), 

sexta, às 19h10.Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
às 21h30; domingo, às 20h40.
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, às 17h40 e 20h55, sábado, 
às 17h35 e 20h55; domingo, às 19h.
Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h15 e 20h30.Caixa Cinesystem 
9 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20.Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40 e 
20h20.Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20.
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50.
Cine drive-in (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h10.

ZOOPOCALIPSE - UMA AVENTURA 
ANIMAL 
Eles vivem com seus amigos no 
zoológico até que um meteoro 
cai no local e transforma alguns 
dos animais em zumbis coloridos. 
Para salvar seus amigos, uma 
jovem loba se une a um leão-da-
montanha. Classificação indicativa: 
10 anos. Duração: 92 min.  
Gênero: animação.

Kinoplex Pátio 3 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h40.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h45.Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, às 
15h50; sábado e domingo, às 16h.
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, 
às 15h10; sábado e domingo, às 
13h e 15h10.Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, às 15h; sábado 
e domingo, às 12h40 e 15h.Caixa 
Cinesystem 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h.Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sábado 
e domingo, às 14h20.Cine drive-
in (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h40.

TOQUE FAMILIAR
Uma mulher de 80 anos está na 
transição para uma vida assistida. 
Enquanto lida com a adaptação 
na casa de repouso, ela começa 
a criar conflitos consigo mesma 
e com seus cuidadores, em meio 
às mudanças de sua memória, 
sua identidade e seus desejos. 
Classificação indicativa: 10 anos. 
Duração: 91 min. Gênero: drama.

Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.

SR. BLAKE AO SEU DISPOR
Desde a morte de sua esposa, 
um senhor não tem mais ânimo 
para nada. Ele só tem uma ideia 
em mente: voltar para a França 
e se aproximar das lembranças 
felizes no local onde conheceu sua 
amada. E para isso está disposto 
a renunciar ao sucesso e correr 
todos os riscos. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 110 
min. Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30.

O QUE É ISSO, COMPANHEIRO? 
(RELANÇAMENTO)
Em meados de 1969, um grupo 
de jovens da classe média carioca 
optou pela clandestinidade e 
pela luta armada. Para romper o 
“muro do silêncio” da imprensa, 
os integrantes tramam o primeiro 
sequestro de um embaixador com 
fins políticos, tendo como alvo o 
representante dos Estados Unidos 

no Brasil. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 86 min.  
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, 
às 13h20.Kinoplex Boulevard 2 
(nacional), sexta, às 13h40.

O CASTELO ANIMADO (GHIBLI FEST)
Uma bruxa lança uma terrível 
maldição sobre uma jovem, 
transformando-a numa velha de 
90 anos. Desesperada, ela embarca 
numa odisseia na qual acaba 
parando no elenco  animado, onde 
reside um misterioso feiticeiro 
chamado Howl que poderá ajudá-
la a reverter o feitiço. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 119 min. 
Gênero: animação.  
Kinoplex Pátio 6 (dublado),  
sábado e domingo, às 13h45.

MEU AMIGO TOTORO (GHIBLI FEST)
Duas meninas se mudam com o 
pai para o interior do Japão com o 
objetivo de ficar perto da mãe, que 
está internada em um hospital. 
Classificação Indicativa: livre. 
Duração: 86 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h

ROTEIRO
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João Pedro Borges*

Com pré-lançamento de 
álbum e profusão de ritmos, 
o projeto Raízes Musicais 
recebe o Grupo Cultural Pé 
de Cerrado, hoje, às 20h, 
no Teatro dos Bancários. O 
show do conjunto brasilien-
se reúne carimbó, maracatu 
e outros gêneros, além de ter 
como convidada especial a 
cantora Lirys Catharina. 

“Foi um álbum pensado 
com um repertório que busca 
a essência do grupo, em que 
as músicas geralmente falam 
sobre o devido respeito que 
devemos à natureza e enal-
tecem as culturas populares 
brasileiras”, aponta o com-
positor Bruno Ribeiro. “Flo-
rescer  é o nome de um dos 

músicos. Então, a gente traz 
essa força da cultura popular 
florescendo em nós, trazendo 
um pouco dessa maturidade 
também durante todos esses 
anos”, completa Pablo Javier, 
outro integrante do conjunto.

Há 25 anos, o Pé de Cerra-
do realiza espetáculos poli-
valentes, que mesclam músi-
ca, dança e teatro. Todo esse 
trabalho parte de pesquisa. 

No caso do álbum Florescer, 
cujo pré-lançamento ocorre 
hoje, o grupo visitou a ilha de 
Marajó para aprender com 
mestres do carimbó direto 
da fonte. Como resultado, a 
mistura rítmica produz uma 
sonoridade “tipicamente 
brasiliense”, diz Pablo Javier.

O show faz parte do pro-
jeto Raízes Musicais, projeto 
idealizado pelo maestro Rê-
nio Quintas, que desde julho 
tem reunido nomes da mú-
sica brasiliense em apresen-
tações mensais. A convidada 
especial, Líris Catharina, é 
também uma dessas pessoas 
que tem contribuído para a 
cena cultural da cidade. “É 
uma grande mestre que está 
espalhando o conhecimento 
do batuque”, elogia Javier.

BATUQUE 

BRASILIENSE

O grupo Pé do Cerrado é atração 
do projeto Raízes Musicais no 
Teatro dos Bancários

SERVIÇO

Piquenique Chorão com o Duo Diversom
Neste sábado, às 11h, no Clube do Choro e Ensaio Aberto 
Alunos e Professores da Escola Brasileira de Choro, no Parque 
da Cidade. Entrada franca em ambos.
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Neste sábado, às 11h, o 
Duo Diversom, formado por 
Márcio Vieira e Luciano Por-
to, artistas do Circo Teatro 
Udigrudi, se apresenta no Pi-
quenique Chorão, projeto se-
manal realizado no Clube do 
Choro. O espetáculo mistura 
oficina, brincadeiras, e um re-
cital com instrumentos feitos 
de materiais recicláveis. No 
repertório, estão nomes como 
Hermeto Pascoal, Luiz Gon-
zaga, Villa-Lobos e Paul Des-
mond. “É uma oportunidade 
de pais e filhos estarem juntos 

no mesmo evento, um encon-
tro de gerações em uma apre-
sentação bem descontraída”, 
projeta Luciano Porto.

Ainda no sábado, às 11h, 
alunos e professores da Escola 
Brasileira de Choro se reúnem 
no Parque da Cidade para um 
ensaio aberto que conecta mú-
sica, natureza e comunidade. 
Ambas as atividades integram 
o projeto Complexo Cultural 
do Choro, patrocinado pela 
Shell, por meio da Lei de In-
centivo à Cultura. A programa-
ção é toda gratuita. 

Brincadeiras ao ar livre

Com diversão para toda a família, projeto Diversom ficará 
no Parque da Cidade até o dia 19 de outubro transformando 
brinquedos em instrumentos musicais

Raízes Musicais recebe 
o Grupo Cultural Pé de 
Cerrado
Hoje, às 20h, no Teatro dos 
Bancários. Os ingressos, 
disponíveis na plataforma 
Sympla, custam 
R$ 20 (meia-entrada).

SERVIÇO

Pé de Cerrado faz o 
pre´-lançamento do 
primeiro álbum desde 
2015 nesta sexta-feira
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*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 

Chad Powers: O quarterback 
(DISNEY+)
Oito anos depois de cometer um erro que acaba com a 
sua carreira no futebol americano universitário, Russ  
Holiday decide voltar ao esporte agora disfarçado de 
Chad Powers, um atleta fictício e singular. No Catfish, 
novo time na Geórgia do Sul, Russ precisa lidar com 
as dificuldades do disfarce, sua vontade de alcançar o 
estrelato no esporte e com o desempenho e o sucesso 
do time. Os dois primeiros episódios da minissérie 
criada por Glen Powell e Michael Waldron e estrelada 
por Powell estão disponíveis na Disney+.

Steve
(NETFLIX) 
Baseado no romance Shy, de Max Porter, que 
também assina o roteiro do longa, o filme 
acompanha Steve (Cillian Murphy), o diretor de 
um reformatório nos anos 90. Paralelamente à 
narrativa do personagem, que enfrenta 
inúmeros conflitos internos e externos, vemos 
a história de Shy (Jay Lycurgo), um dos garotos 
do reformatório que também precisa lidar 
com traumas, faltas de perspectiva de futuro e 
tendências autodestrutivas. 

Jogo sujo
(PRIME VIDEO)
Do mesmo diretor de Dois caras legais e Homem de 
ferro 3, Shane Black traz para Prime Video um novo 
longa original de suspense e ação estrelado por LaKeith 
Stanfield e Mark Wahlberg. O filme acompanha Parker 
(Wahlberg), um ladrão profissional que forma uma 
talentosa equipe com Grofield (Stanfield) e Zen (Rosa 
Salazar) para enfrentar a máfia de Nova York e realizar 
o maior e mais complicado roubo de suas carreiras, 
mesmo que isso signifique enfrentar golpes e ameaças 
que podem colocar suas vidas em risco.
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Maria Luísa Vaz*

Ryan Murphy e Netflix retomam 
parceria para mais uma temporada da 
antologia de sucesso da plataforma: 
Monstros, que acompanha diversos ca-
sos criminais e serial killers populares 

nos Estados Unidos. A primeira tempo-
rada traz o canibal Jeffrey Dahmer, in-
terpretado por Evan Peters, enquan-
to a trama da segunda, intitulada Ir-
mãos Menendez: Assassinos dos pais, 
mostra Lyle (Nicholas Alexander Cha-
vez) e Erik (Cooper Koch), condenados 

pela morte dos progenitores. 
Conhecido por Glee e American 

horror story, Murphy desenvolveu o 
seriado ao lado do roteirista e diretor 
Ian Brennan. Os novos episódios se 
passam na década de 1950 e contam a 
história de Ed Gein (Charlie Hunnam), 

um homem que vivia em uma fazenda 
isolada em Wisconsin. Apesar de apa-
rentar ser uma pessoa tranquila, ele foi 
um dos maiores assassinos e ladrões 
de túmulo dos Estados Unidos. O elen-
co ainda inclui Addison Rae, Laurie 
Metcalf e Tom Hollander. 

DAS INSPIRAÇÕES 

EM CASOS REAIS A 

FICÇÃO, STREAMINGS 

APOSTAM EM 

PRODUÇÕES ORIGINAIS. 

CONFIRA AS DICAS 

PARA SE DIVERTIR

Monstro - A História 
de Ed Gein estreou 
hoje na Netflix

NA TELINHA
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6%
DE CASHBACK*

7.5%
DE CASHBACK*

9%
DE CASHBACK*

Essas vantagens e muito mais!

6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6% 7.57.57.57.57.57.57.57.57.57.57.57.57.5

Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Corra, brinque e celebre o Dia das 
Crianças com alegria! Assinantes 
têm 10% de desconto. Confira as 
condições no aplicativo do Clube 
Correio.

 Eixo Cultural Ibero-Americano

MAROTINHA
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10%
DE DESCONTO

Um mergulho provocador nas 
histórias que nos tornaram 
humanos!  Dias 2 a 5/10 com 
50% de desconto.

 Teatro Royal Tulip

FICÇÕES

"Linda demais" vai ser 
essa noite!  Show 
imperdível dia 03/10 
com 60% OFF. 

 Ulysses Guimarães

ROUPA NOVA
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60%
DE DESCONTO

Pura nostalgia e diversão 
geek, gamer e cosplay!  Dias 
10, 11 e 12/10 com 30% de 
desconto.

 Taguatinga Shopping

VGS - VIDEO GAME SHOW
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30%
DE DESCONTO

Uma experiência única no 
melhor pagode! Dia 11/10 com 
15% OFF. 

 Local a definir 

PDP - PAGODE DOS 
PRAZERES
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15%
DE DESCONTO
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50%
DE DESCONTO
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Tudo que você ouve parece sensato 
e orientador, porém, nesta parte do 
caminho é essencial que você siga pela 

linha que sua própria alma determinar, mesmo 
que para isso você contrarie o que todas as 
pessoas dizem.

Aquilo que sempre deu certo não tem 
razão de continuar assim, porque o 
cenário mudou e você precisa buscar 

instrumentos mais eficientes para dar conta do 
recado. Evite continuar repetindo o mesmo para 
dar certo. Não vai.

A criatividade é sagrada, porém, mesmo 
que cumprir protocolos e obrigações 
pareça profano, esses movimentos são 

necessários, e de vez em quando, como agora, é 
melhor preferir seguir por essa linha de atuação.
Nem sempre dá para ver os resultados de forma 

imediata, porque há momentos, 
como agora, em que isso seria 
impossível. Portanto, nem vale a 

pena pretender resultados imediatos, 
melhor se dedicar a plantar sementes.
Ainda que a perspectiva seja encontrar 

impedimentos e obstáculos, 
mesmo assim é preciso que 
você coloque sobre a mesa suas 

pretensões e demandas. Assim, pelo menos, 
uma negociação vai ser iniciada, 
sem hora para terminar.

Quando perceber que está difícil 
convencer as pessoas a se unirem ao seu 
caminho, continue em frente com suas 

pretensões, porém, sem as deixar de lado,  
apenas dando o exemplo de como  
fazer as coisas direito. É por aí.

O que você acha que não vai  
precisar mais é provável que ainda seja 
útil. Não se trata de ficar acumulando 

tralha, mas tampouco de se desfazer 
precipitadamente de instrumentos  
que ainda seriam úteis. Observe.

Enquanto sua alma não puder ser  
franca e direta na exposição de suas 
pretensões, melhor você se abster de 

fazer uso de artimanhas, porque apesar  
de essas acenarem com facilidades,  
na prática não seria nada disso.

É importante as pessoas se  
entenderem, mas não ao ponto 
em que se tenha de abrir mão de 

princípios enraizados na alma, porque se 
isso acontecer a perspectiva a longo 
prazo não será boa.  

Cuide de seus princípios.
Não se trata de que os resultados  
sejam positivos, se trata de que, nesta 

parte do caminho, se você não tentar inovar 
algumas das estratégias que sempre usa, o meio 
do campo vai embolar e o estresse será grande.

Viver em condições aquém do que seus 
desejos pretendem acaba produzindo 
emoções que apequenam, mas é 

importante não desistir e seguir em frente, 
porque ninguém nasce entre o céu e a  
terra para se frustrar. Em frente.

Cuide para não se deixar tomar por 
preocupações que podem ser até reais 
e cheias de argumentos, mas que no 

momento não poderiam ser solucionadas.  
É importante preservar mente e coração  
leves e graciosos. É por aí.

“SEXTAR” É PRECISO, porque o ser humano não é definido pela sua condição dentro 
do sistema produtivo econômico que o trata como mera engrenagem, mas pelo tipo 
de relacionamento que conseguir construir com esse mistério que chamamos de 
Vida, sem saber muito bem o que dizemos. Enquanto funcionamos produtivamente 
não nos sobra tempo para refletir ou filosofar sobre as questões básicas da existência, 
para isso precisamos de ócio, e o praticar sem culpa de deixarmos de lado questões 
aparentemente mais importantes, porque produtivas. Aproveitando, por isso, que a 
Lua Vazia coincide com a perspectiva de “sextar”, o melhor a fazer é se livrar das tarefas 
obrigatórias até o início do período de Lua Vazia, e a partir de então, se dedicar sem 
pudor ao exercício da despreocupação.

HORÓSCOPO

“Sextou”

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 15h14 até 23h08 HBr

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

TO
DAVIA

RECO
RD

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

RECO
RD

RECO
RD

A TORTURA

DE HENRI ALLEG.  
TRADUÇÃO: SAMUEL TITAN JR. 
TODAVIA, 80 PÁGINAS. R$ 56,90
Em plena guerra colonial pela 
independência da Argélia,  
o autor, diretor de um jornal de 
oposição e membro da resistência, 
é capturado e torturado pelos 
franceses. Esse pequeno relato conta, 
em detalhes, a suplício de Alleg, 
descendente de judeus poloneses e 
membro do Partido Comunista Francês.

ALICE NO PAÍS DAS IDEIAS 
— UM ROMANCE PARA 
DESCOBRIR A FILOSOFIA

DE ROGER-POL DROIT. TRADUÇÃO: 
IVONE BENEDETTI. RECORD, 390 
PÁGINAS. R$ 79,90
Pensar é perigoso, e Sócrates foi morto 
por isso, mas é libertador e, em nome 
dessa libertação, o filósofo francês conduz 
o leitor pelo mundo da filosofia. De mãos 
dadas com Alice, ele começa na Grécia 
antiga, de Platão e Aristóteles, passa pela 
China, com Confúcio e Lao-Tse, e chega 
à modernidade, onde convivem Galileu, 
Montaigne e Maquiavel.

DIA DE RESSACA

DE MAYLIS DE KERANGAL.  
TRADUÇÃO: IVONE BENEDETTI. 
RECORD, 238 PÁGINAS. 
R$ 69,90
Uma ligação da polícia e  
um corpo encontrado em  
via pública levam a narradora de  
volta à cidade natal, Le Hav 
destruição da Segunda Guerra  
e pelo tráfico de drogas.  
Quando chega, a personagem  
vive uma série de reencontros  
com o passado. 

CENTRAL EUROPA

DE WILLIAM T. VOLLMANN. 
TRADUÇÃO: DANIEL PELLIZZARI. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 766 
PÁGINAS. R$ 149,90
Mistura de ficção a realidade histórica, 
o romance de Vollmann traz à tona 
duas personagens um tanto obscuras 
da história oficial: Fanni Kaplan, 
revolucionária russa que tentou 
assassinar Lênin, e Nadejda Krupskaia, 
mulher do líder russo.
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo 
melhor
(GLOBO, 18H30)

Ernesto afirma a Estela que 
Celso não ouvirá seus pedidos 
de socorro. Dita confronta 
Candinho sobre sua relação 
com Zulma, e desabafa com 
Manoela. Estela luta com 
Ernesto, mas acaba caindo na 
água. Ernesto foge com seu 
barco. Anabela tem um mau 
pressentimento e desmaia. 
Quitéria pressiona Candinho 
a lembrar do que aconteceu 
na noite com Zulma. Picolé 
se encanta com Pureza. 
Margarida garante a Haydée 
que descobrirá se Lúcio 
é mesmo seu pai. Sandra 
descobre que Quitéria trabalha 
na mansão de Candinho. Celso 
pede ajuda à polícia para 
encontrar Estela. Ernesto teme 
o ocorrido com Estela.

Dona de mim
(GLOBO, 19H45)

Jaques exige que todas as 
pessoas contratadas por 
Samuel sejam demitidas, 
e Davi alerta o pai. Ricardo 
questiona Jaques sobre a 
recontratação de Danilo. 

Samuel diz a Leo que o juiz 
reverterá a interdição de Rosa. 
Kami confessa para Leo o 
plano contra Ronaldo. Fabiana 
conta a Kami que Ryan pediu 
demissão do salão. Vespa 
afirma a Ryan que sua dívida 
com o movimento não está 
paga. Bárbara provoca Kami a 
escolher entre Ryan e Marlon. 
Bárbara fala com Heidegger 
sobre Lucas. Marlon flagra 
Ryan com Kami e Dedé.

Vale tudo
(GLOBO, 21H20)

Heleninha escreve uma carta 
à mão e coloca embaixo 
da porta da galeria. Fátima 
posta um vídeo em seu perfil, 
avisando a seus seguidores 
que deixou um recado dentro 
de um envelope, para ser lido 
caso ela não apareça mais 
nas redes sociais. Estéban fica 
ao lado de Celina. Heleninha 
avisa a Celina que está 
bebendo. Maria de Fátima 
chantageia Odete. Renato 
sai à procura de Heleninha. 
Raquel permite que Maria 
de Fátima fique em sua casa. 
Odete marca um encontro 
com Maria de Fátima, e Ivan e 
Raquel se preocupam.
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CRÔNICA
Laerte Rimoli   •  laerterimoli1000@gmail.com

A 
D or inha traz 
iguarias amazô-
nicas — pato no 
tucupi, tacacá, 

açaí. O Valmir serve as me-
lhores frutas — maracujá 
do Verrado, pinha e man-
gas cheirosas. Há uma ban-
ca de pastéis fumegantes 
que, enxundiosos, pingam 
óleo no freguês. Acarajé e 
vatapá no “food truck” da 
baiana. Cenas típicas de 
uma feira livre, como ocor-
rem nas cidades comuns do 
país. Mas em Brasília, na 
Asa Sul, esse evento tem 
significado maior. A capi-
tal federal não é comum. O 
burburinho das compras, 
no gramado ao lado de um 
bloco residencial, é um dos 
condimentos que dá brilho 
e buliversa essa jovem se-
nhora de 65 anos. A ocupa-
ção de espaços públicos se 
transforma em convivência 
amorosa: “tá bem, te aceito 
como tu és”. Cai por terra a 
falácia da cidade gelada. O 
cidadão assume o apreço 
pelo lugar que o acolheu. 
Porque hoje é sábado.

No domingo, a Brasília 
viva e pulsante se mani-
festa a cinco minutos da 
feira, no furdunço do Ei-
xão. Camas elásticas, fute-
bol desajeitado, bancas de 
comida, chorinho e sam-
ba se confundem na praia 

do Cerrado. Os gramados, 
salpicados de árvores 
com sombras generosas, 
amenizam o impacto do 
concreto circundante. Pa-
tins, crianças, bicicletas, 
triciclos, convivem em 
harmonia. O brasileiro 
que vem de longe para 

Brasília 65, prèt-a-porter

enfadonhas reuniões de 
trabalho e se instala nos 
setores hoteleiros Sul e 
Norte, tem visão distorci-
da da metrópole. A lógica 
aqui é diferente: grandes 
vãos, céu limpo e azul, ár-
vores frutíferas — manga, 
abacate, amora ao alcance 

das mãos. Sem o desagra-
dável odor da poluição, 
sem buzinas. Ah, os ipês.

Os personagens do coti-
diano brasiliense traduzem 
a diversidade e miscigena-
ção, marcas registradas 
do país e da capital. Vivas 
aos cariocas, mineiros, 

goianos e nordestinos que 
aqui chegaram. A andari-
lha Joana, de cabeça bran-
ca, que singra pelas qua-
dras 200-Sul, beberican-
do vinho, com elegância 
desleixada. O misterioso 
luxemburguês Daniel, de 
cabelos alinhados e olhos 
azuis, acento típico francês 
que, em situação de rua, 
gravita em torno de dois 
supermercados de quadra. 
Como é bom encontrar o 
suave Laplace, onipresente 
na vida cultural candanga. 
E chegamos ao ponto. Para 
deixar de ser aglomeração 
e entreposto, uma urbe 
precisa traduzir o senti-
mento do seu povo. A arte 
cumpre esse papel.

Perdemos, na semana 
que passou, um arauto da 
alma cerratense. O criador 
de um dos maiores festivais 
de teatro do país, o Cena 
Contemporânea. Guilher-
me Reis foi ator, produtor 
cultural, dramaturgo, secre-
tário de Cultura. “Já não é 
mais possível pensar o tea-
tro brasileiro apenas no ei-
xo  Rio-São Paulo”, defendia 
o Guila. Gentil, agregador, 
acessível. Taí um brasilien-
se da gema. Tocou a vida 
com afeto abundante. Aju-
dou a tornar Brasília “prê-
t-a-porter” para o mundo. 
Um beijo na Carmen. Ela 
honrará seu legado.
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